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Iwffianuçäü 

ão elaburar eâte Trabalha de Concluãäm dm Curâm comu 

acadêmica do Curâm de äerviço äocial Q estagiária da Prefeitura 
Municipal da Tijucaä, maiã efipecificamenta na äecrêtaria Manim 
cipal da fiçäm Bmcial E äahmamantm, com atuagäa na Lwteamëntm 
ãanta filara ~ Hairro da Fraga, goãtariamoë de relatar nmssa 
axperiãncia teóricowmatodológica vivenciada na Prefeitura Huniw 
cipal já citada. E, principalmente, destacar a relevância de 

uma trajefiória da cmnhacimento Q atuação prmfiââimnal, em uma 

raalidadë smcial que revala âituaçüme de cmnâtruçäofl conflitnm, 
ambigüidades de um prucessu de organizaçäm popular. 

Na atual geãtäm adminiatrativa municipal, fui criada a 

Secretaria Municipal de fiçäm Smcial Q Saneamanto, eätabelecendo 
metas de trabalho em prül da populagäw da Tijucaa. Esaaa metaâ 
referemwâw aa 

”1} estruturar as assúciaçães de baírrús ou fúrmar gru- 
pos representantes de bairrafi; 2) criar e organirar 
creahes instiâucionais e damiciliaras; 3) realizar Ie~ 
vanramento 5ó¢io»@conômico“famjIiar da populaçãa carenäe 
do Huniaípio, insriâuinda e afualizanda permanentemenâe 
0 cadasüramenfú; 4) manter reuniões periódicas com r@~
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resentantes de associacões de bairro. ara debater z _ P 
açães conjuntas e problemas comuns; 5) traçar um piano 
de trabalho em conjunto com a Primeira Dama para que as 
suas promessas de campanha sejam realizadas; 6) criar 
alternativas de trabalho, mantendo curso de formação 
profissional no sentido de aumentar a renda familiar; 7) 
promover feira de artesanato e de produtos da região; 3) 
firmar convênio com entidades filantrópicas, objetivando 
o bem~estar de menores e pessoas carentes; 9) fazer um 
levantamento dos tipos de trabalho existentes no Hunici~ 
pio para depois poder ampIia~1os; IÚ) fazer cumprir a 
Lei que criou os Conselhos Municipais e Tutelar dos 
Direitos da Criança e do Adolescente; II) assegurar o 
atendimento a órfãos e pessoas idosas; IP) cumprir o que 
estabelece a Lei Orgânica do fiunicipio na parte referen~ 
te à Assistência e Previdência Social”. 

No decorrer do estágio curricular do ãarviço Social (do 

abril do 1993 à dezembro do mesmo ano), na referida Secretaria 
Municipal, compartilhamos da execução do algumae doadas metas, 
tais como, “reuniöes com representantes de associações de bair- 

ros, para debater açfies conjuntas e problemas comuns". Eooao 

reunidos forem doaenvolvidao com a fissociaçäo de Moradores do 
Loteamento Santa Clara, onde buscamos mediar a criação de e5pa~ 

ço onde os sujeitos sociais envolvidos pudessem expressar suas 
reaio demandas oociaio. Demandas estao relacionadas à dinâmica 
interna da propria êssociaçäo, assim como aquelas demandas em 
relaçäo ao atual governo municipal. Nesta proceooo, para sua 

melhor compreensão a acompanhamento, raalizamoo uma pesquisa 
que nos proporcionou informaçömo sobre o fluxo no processo da 

participação dos moradoras do Loteamento Santa Clara, na fiaoo~ 

ciaçäo de Moradores. 

Participamoo também da "formação de grupos de represen~ 

tantes de bairros", como por exemplo, o Clube de Mães do Bairro 
da Praça. Conforme Souza (1987),
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_ pensar cúiëfivø a parfir do cofjdianø, da :onfexäo de 
interesses da população, É um meia de enfrenâamenfv da 
duesfäú da úrgânizaçäo sociaf, 5 cama tal, da parüicipâ~ 
çàúfi. 

ä fdrmaçäm dm Clube da Näad pddd Ear viata comu exigência dd 

atendimentd de ndvaâ ndcdaâidmdeâ, como luta pela ampliação dd 
aceäâd am esmaga pdliticm Q melhdraã cdndiçümd de vida. 

Ê participagäm dd ädrviçd ämcial Fdfdrewäa, também, à 

“criaçäm da açäm de alàernaüivafi da trabalhms, manâendd curâm 

da fmrmaçäm prwfíssiünal na fiefiâídm de aumenfar a renda fami~ 
Íiar“. Nmdtd dentidn, salientamdd a criaçäd de trabalha adm 
idosas, junta à äãädciaçàm de Nmraddres do Ldtaamentd Santa 
Clara, Q Clube da Mêda dm Haiwrd da Praça. Ê cdordenaçäd dëste 
trabalho fdi rmalizada pelaa drganizagöde mdmunitáriaã, uma vez 
adsmääoradaâ pela Qacvdtaria Municipal de äçäm Sdaial e $anea~ 
menta. 

Nm deâenvnlvimdntd dm astágim curwiculav, na ñsdociagäd 
da Mmraddvdü dm Ldtdamdntm äanta Clara, partimos dd prdââupodtd 
de dum d šerviçm âmmial dava vdltarflsd para a realidade ddë 
mdradmreä, cdnâiddrandd a cdnaciwntixagäm e a partiaipaçäd cdmm 
objdtivmâ nd prdceâad de aprendizagem da cidadania" 

ä Fdlaçäd que se estabeleceu :dm da mdraddres foi atram 
véa de vimitafi dmmiciliarea, rduniömd da mâddciaçäo de Morada» 

rea, reunidas dm Cluhd de Mäea, participação na Fdalizaçäd de 
evdntus cdmunitáridã Q nm encaminhamento dos problëmaã apwaâenw 
tados, Ú diáldgm conmtituiumzd dm principio nmrteaddr dae nd§~ 
sad açödä, visandd á cdnätrugäd de uma cdnäciëncia capaz dd 

vincularwse cam d mundo, cam da outrda Q cdnâigo mesma, cdmpro~ 
metida com a humanização das relaçöeâ sdciaiâ.
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Us Ubjetivma da prêaença dm äerviçn ãmcial nm Lotaamenm 
tm äanta Clara refaremwsa ao aasessmramento de açüeë qua po55i~ 
hilitem a construçäw dm atitudaä da mmtivaçfiefl para a partimim 

pagam dmfi møvadmraäy a fim UE cmnfiarem na força da ana Organi~ 

zaçäm em turma dafi prúpriaâ damandafi, bém como ae apropriarem 
da cmnfitruçãm da uma Comâciência pmliticafl face a realidade que 
na cmnâtrói a ande saw cumstruidüâu No decmrrar da estáqim 
currimuíar, a prática Em tornam gratificante, maia a partiaipafl 
ção da diawamdia mam as mmradmreõ da Lmtaamentm ãanta Clara foi 
impmrtante E neceasaria, cmnquiâtandm um afeto especial, :afim 

nha e atençao a HÓ5 Vetriüuidmau G Fespaito mata praaenta no 
dialngm e na atuaçäw dm ãawviçm üøcial, ande evidencia~$e a 

buaca da um cmmprumiääm cmm a conatruçäm do Ear humanmz 

Nm primeira capitulm daâta monmgrafia, aprefientaremos a 

axëcuçäm da prnjmtm da peäquiäa, realizada atravéfi da viaitas 
dümiciliareâ nm Lütmamantm Eanta Clarag na fmrma da entreviätaâ 
abartaâ (com gravagöea nu ralatn de dialugma na presença da 

entrevistada), cmnforme a metndülmgia da pëäquiäafl Para a rea» 

lizaçäo da culata de dadmâ, Q univmrfima cmntwmplüu w Lüteamanto 
äanta Clara, anda utilizamna uma ammatra de vinte mmradmweãy 
(ver Früjato, anexa 1). 

Q alahmraçäm e a amacugäo dm projeta da peaquiaa acadãw 
mica ju5tificam~a@ pela raflaxäm junto ama mmradnraâ ambrw m 

aew refluxn nu proceâân de participaçäm na fiwäociagäo de Mora~ 
dores, buscando conhecer amam determinaçöwã, fiuhsidiandu uma 
propoâta de trabalhm junto ama masmos na Cunâtruçäm dm mau 

exercicio de cidadania.
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Fruto do conhecimento proporcionado pela realização do 
projeto de peequiea, apreeentaremoe nossas experiências no 

acompanhamento a âeeociaçao de Moradoree do Loteamento Santa 
Clara e ao Clube de Mães do Bairro da Praça. 

Em relaçao a êeeociaçäo de Horadoree, obeervamoe a 

presença de conflitoe partidarioe entre membros da ëesociaçäo e 

Prefeitura Munioipal de Tijucas, intervindo no planejamento 
participativo doe moradores do Loteamento. Observamos, tambem, 

a postura de autoritarismo de alguna membros da Diretoria da 
âeeociaçäo, refletindo no refluxo dos moradores e diante de 

euae partioipaçöee na êeeociaçäo, uma vez que oe mesmo abdicam 
de um direito que significa eeu eepaço de diecueeäo para a 

melhoria de condiçoea de vida. 

Q formaçao do Clube de Maes apresenta como objetivo 
desenvolver junto aos moradores do Bairro da Praça a realização 
de atividades em orol do Bairro, como tambem o desenvolvimento 
de diecuesoee sobre aeeuntoe relacionados com o eeu cotidiano 
de vida. Estao atividadee foram discutidas entre as participan- 
tes do Clube de Mães, onde a participação do Qervigo Social foi 

atraves de aeeeeeoramento da execução doe meemoe. 

A preeenga do äerviço äocial no Loteamento Santa Clara 
M Aeeociaçao de Moradoree e Clube de Maee ~ buscou indicativoe 
e poeeibilidade que pudeeeem revitalizar a organização politica 

e, coneequentemente, o exercicio da cidadania. Rompendo, aeeim, 

a dificuldade de formaçao da gestao do eeu proprio destino e 

valores vinculadoe ao aeeietencialiemo governamental e munici» 

pal, podera contribuir para a eua sobrevivência imediata.
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No segundo capitulo, buscamos deaenvolvër uma contex~ 

tualizaçäo teoricomhistorica da experiência do Serviço Social 
junto ao Loteamento Santa Clara ~ Bairro da Praça; Ainda nesta 
capitulo, apresentaremos uma ralaitura do trabalho do Qarvigo 
Social na äacretaria Municipal de fiçäo Social e Saneamento, 
baseando~sa em temáticas teorico~metodologicas da Assistência 
äocial pública, da Ciência Politica e do Serviço Social. 

ê conclusão busca uma ana1ise~5inte5a do trabalho dam 

senvolvido na Prefeitura Municipal da Tijucaa, via Qacretaria 
Municipal de êçäo Social e ãaneamento, especificamente na êaso~ 

Ciaçàm de Noradorea do Lotaamento Santa Clara. 

Ê bibliografia utilizada foi da relevancia no sentido 
da buacarmoa a âuatentagäo para aa nosaas anàliaes teÓFico~ 

praticas. Ga anexoa são importanteâ na medida que ilustram E 

reafirmam a memoria daa atividadeâ daaenvolvidaa neste estagio 
Çurricular de Qervigo Social.



CAPÍTULU 1 

ALGUMAS EITUAÇÕES QUE DESENCADEIAM u REFLuxo DE Pânrrcxpnçäu no 
LUTEAMENTQ SANTA cLARâ NA Assuclâcñu DE MURADDRES, Na Buscâ DE 
REv1TâL1zâR A QRGANIZAÇÃG PULÍTICA E D ExERcÍc1n UA cxnânnuxn 

1.1 A participação do serviço sqcial no processo de orqaniza~ 
ção dos moradores do Loteamento Santa Clara 

â acadêmica de Service Social deeenvolveu eua pratica 
de eetagim na Prefeitura Municipal de Tijucas ~ eepecificamente 
na äecretaria de Açäe Social e Saneamento, atuandø na Bairro da 
Praça junto a aesociagäm de mnradüree do Loteamento äanta Clara 
e ao Clube de Mäee. 

Ê Secretaria de ñgäo ãecial e Saneamente fmi criada na 
ano de 1993 cam a geetäw de partido politica Frente Liberal, 
sendo eete eleita pela populaçäm dm Municipim de Tijucae, re~ 

presentandm a opcâiçäm partidária ha dezeeeeie anne. ä mesma 
Secretaria Municipal esta ee estruturandm com estudos e elabo- 

raçöee de projetos sociais para atender a população do Nunici~ 
pio de Tijucas. O Serviço ãocial, na Prefeitura Municipal de 

Tijucae, esta regulamentada ha cerca de oito anne, enquantn 
que, na Secretaria Municipal de Açäe Social e Saneamentm, ha 

emmente quinze meses. As atividades seciaie deeenvolvidae pelo
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-..Q rviço âocial sob a responsabilidade da aeeistente social 
Heatriz Úliveira de äouza na Secretaria Municipal resumem~se 
em: estruturar as aseociaçöes de bairroe ou formar grupos de 
representantes de bairroe; realizar levantamento eocio~econömi“ 
co-familiar da populaçao de baixa renda do Municipio, ineti~ 
tuindo e atualizando permanentemente o cadastramento; organizar 
reuniões periódicas com repreeentantes de aseociaçfies de hair* 
ros, para debater açöee conjuntas e problemae comune; criar 
alternatiuae de trabalhos sociais, mantendo curso de formação 
profissional no sentido de aumentar a renda familiar. Alem de 
executar eesas metas de trabalho na Secretaria Municipal de 

fiçäo Social e Qaneamento. que apresentaremoe com melhor conhe~ 
cimento a seguir, o Serviço Social deeenvolve o atendimento 
individual seguido de acompanhamento e encaminhamento da popuw 

lação economicamente carente a outras entidades sociais do 
Município de Tijucas; a participação em reuniões de cunho so~ 

cial como idosoe e população migrante, com a presença da pri~ 

meira dama municipal e a secretaria municipal da êçäm Social e 

Eaneamento; formulação e organização de oficioe e documentos 
para firmar convênios com entidades filantrópicas; reuniöee 
tecnicas com a equipe de trabalho da äecretaria Municipal, maia 
especificamente com a area pedagogica e a realização de euper~ 
visão de estagio na área de Serviço Social com a comunidade. 

ê äecretaria Municipal de êçäo Social e äaneamento, 
alem de estudos, vem deeenvolvendo também projetos na area de 
Assistência Social Publica, no que ee refere ao atendimento de 
necessidadee relacionadas com: medicamentos, cesta basica,

EC p. 
z--I P. U paseagens, › ~traneporte e roupas.
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Seus projetos ainda se desenvolvem marcadamente numa 

perspectiva maternaliata/aaeiatencial na medida em due, na 

atualidade, não envolva seus uauarioa em trabalhoa que lhes 

permitem uma organização peaaoal e coletiva, facilitadora de um 
processo de auperaçäo de aituagöea de extrema pobreza. 

Para começar a conhecer a realidade do Municipio da 

Tijucas, a Secretaria Municipal de Ação Bocial e Saneamento 
realizou, no primeiro momento, um levantamento aocio~econëmico 
no Bairro da Praça, haja viata que aa carënciaa sociais a mate- 
riais aäo aa maia vieiveia neste bairro. Eate levantamento 
refera~ae a uma daa metaa da äeoretaria Municipal, relacionada 
ao acompanhamento, criaçao E estruturação organizacional dao 
aaaociaçöam da moradoraa, 

Ú lavantamanto alcançou 47 familias do Loteamento 
Clara, de um total aproximado da 200 familiaa 
tatadaa carënoiaa aociaia, como: am relaçäo a 

ca 43% do moradorea a neceaaitam; em relaçäo 
eaneamento basico temoe, agua 43%, o lixo com 

sanitária com 4a%, luz eletrica com E?Z, e em 

96% das moradiaa apreaentam oroblemaa. 

_ u¬« 

, onde foram 
aaaia 
aoa 

20%, 

relaç 

Eanta 
nona” 

tëntia médi~ 

proolamaa de 
a inatalaçäo 
ao ao eagoto 

Em relaçao a renda familiar, aan do moradores possuem 
um aalario mínimo, sendo que 13% vivem com menos de um ealario. 

A aducaçao É um problema doa moradorea ~ EQZ das criam” 

çaa eatäo matriculadaa am eacolaa publicaa. 

G3 0. ä°~Í Q oonatruçao civil emprega da populaçao masculina 
ativa, visto que 31% das mulherea são do*1ar. Das famíliaa 
conaultadaa, &OZ poasuem de um a três filhos.
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Com a tabulação dos dados do levantamento socio-econ&- 
mico do Bairro da Fraga e a analise realizada, foi constatado 
que o Loteamento ãanta Clara e uma das localidades mais caren- 
tes do Municipio, vindo ao encontro dos objetivos da Qecretaria 
Municipal, no sentido de desenvolver trabalhos com associação 
de moradores das areas mais carentes do Município. 

assim, a primeira associação de moradores que a Secre- 
taria Municipal de ñçäo Social e ãaneamento realizou contato, 
foi a associação do Loteamento Santa Clara - Bairro da Praça, 
visto que a mesma se encontra estruturada porque tem uma Dire- 
toria e a Secretaria Municipal possui um conhecimento da reali- 
dade do Bairro, atraves da realização do levantamento socio- 
econômico. Um outro motivo resulta no presidente da âssociaçäo 
de Moradoree Loteamento Santa Clara ter realizado contato com a 

assistente social Beatriz Oliveira de äouza da äecretaria Muni- 
cipal para o desenvolvimento de trabalhos em conjunto, devido 
ao fato de os moradores do Loteamento Santa Clara apresentarem 
dificuldades socio-econãmicas e a Associaçao de Moradores, 
particularmente, não apresentar estrategias para trabalhar as 
dificuldades com a população. 

Foi em vinte de abril do ano de mil novecentos e no- 

venta e trãs, que a assistente social Éeatriz Oliveira de Souza 
e a estagiária de Servico Social Giovana Nunes de Qouza da 
Wrefeitura Municipal de Tijucas, via Secretaria Municipal de 

ñçäo Qocial e ãaneamento, realizaram contato com o presidente 
da ñseociaçäo de Moradores do Loteamento Santa Clara, apresen- 
tando o objetivo da mesma Secretaria em desenvolver trabalhos 
em conjunto com a associação de Moradores. Explicamos que a 

Prefeitura Municipal propõe um assessoramento e um acompanha-
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mento a ässociação de Moradores a fim de construir possiveis 
mudanças na realidade social dos moradores. Este trabalho foi 
desenvolvido pela Qecretaria Municipal de êçäo Social e Sanea~ 

mento, em que o Serviço Social, atraves de sua estagiária, 
participou da mesma Associaçao. 

Explicamos ainda que a mesma estagiária de Serviço 
Social realixaria um projeto de pesquisa no Loteamento, desen- 
volvendo um trabalho em conjunto com os moradores do mesmo. 

Para isso, o Serviço Social e estagiária participaram do Lotea* 
mento e ñssociacäo de Moradores, conhecendo e encaminhando suas 
dificuldades a Secretaria Municipal, uma vez tambem que os 
projetos sociais elaborados na mesma âecretaria foram apresen~ 

tados a ñssociaçao de Moradores. O Qerviço ãocial, atraves da 
estagiária, representou a mediação entre a Prefeitura Municipal 
de Tijucas e a flssociaçäo de Horadores do Loteamento Santa 
Clara na forma de oportunizar reflexões sobre os problemas do 
Loteamento atraves da participação e do exercicio da cidadania 
de seus moradores. Na realização deste primeiro contato, segun~ 

do o presidente da âssociaçäo, 

”05 moradores estäo dasacreditadús da Prefeitura, parque 
na administração municipal anterior e nas atuais campa- 
nhas para prefeito, realizaram-se várias promessas, mas 
nenhuma foi cumprida». 

Explicou~nos que não realizaram reuniões com os mora~ 

dores e entre os membros da fissociaçäo, porque a mesma não 

apresenta condiçoes de colaborar com os moradores na soluçao 
dos seus problemas como, por exemplo, o saneamento basico; 
critica a Prefeitura Municipal na ausência de apresentaçao de 
projetos de trabalhos para solucionar os problemas do Loteamen* 

to, que traz como consequência a passividade e o desestimulo
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para moradores e, principalmente, para a diretoria da ässociaw 

ção desenvolver atividades e/ou trabalhos. Tanto assim que a 

mesma esta dispersa nos primeiros meses do anos de 1993, citan~ 

do como exemplo que em realizações de reuniões durante o ano de 
1992, participavam aproximadamente duzentos moradores, dimi* 

nuindo esta participação para cerca de vinte moradores do Lote~ 
amento ãanta Clara. 

e estagiária de äervico äocial explicou a necessidade 
da ñssociaçao de Moradores mooiliaar~se novamente, para exercer 
sua cidadania, acreditando no desenvolvimento de novos traba~ 
lhos sem a intervenção po1itico~partidaria no planejamento 
participativo dos moradores. Com a relaçäo entre a Prefeitura 
Municipal e a ässociaçäo de Moradores houve ênfase para a rea~ 

lizaçäo de trabalhos em conjunto a fim de solucionarem os pro~ 

blemas do Loteamento äanta Clara, apresentados pela ässociaçäo 
de Moradores. Com isto, o presidente da âssociaçäo responsabi« 
li2ou~se com a realização de contato junto aos membros da dire~ 
toria apresentando a proposta da Prefeitura Municipal e marcan~ 
do uma reunião com a participação da assistente social- Beatriz 
Oliveira de ãouza e da estagiária de Serviço Social Giovana 
Nunes de ãouza da äecretaria Municipal de Ação äocial e Sanea~ 

mento, a fim de conhecermos e discutirmos a referida proposta 
da Prefeitura Municipal de Tijucas. 

Posteriormente, com a realização de outros contatos, o 

presidente da ñssociaçäo explicou~nos a dificuldade de rea1i~ 

zarmos estas reunioes entre os membros da diretoria, devido a 

algumas dificuldades como, vice~presidente e membros do conse~ 
lho fiscal não residirem no Municipio. Explicou-nos tambem que 
a comissão de membros do conselho fiscal apresentasse incomple-
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ta. haja vista que os moradores não demonstram interesse de 
participarem para a formaçao do mesmo. ãeguindo as normae do 
Estatuto da âssociaçäo de Moradores do Loteamento Santa Clara, 
o presidente da associação possui autoridade para indicar nomes 
de moradores para participar na formação da diretoria e do 

conselho fiscal. mesmo contrariando o interesse de alguns inter 
orantes. 

m primeira reuniao da associação de Moradores com a 

diretoria e o conselho fiscal foi marcada no dia seis de maio 
de mil novecentos e noventa e três, na Éscola Municipal walter 
Vicente Gomes ~ Éairro da Praça, no horario das vinte horas. Q 

pauta desta reuniao seria para formar a comissão do coneelho 
fiscal da Associaçao de Moradores. 

Tal reunião foi cancelada, segundo o presidente da 

Associação de Moradores, “porque nenhum morador do Loteamento 
Santa Clara demonstra interesse em participar da Associação". 

Exp1icou~nos sua angústia e o desejo de entregar o cargo de 

presidente da êeeociaçäo devido aos moradores e alguns membros 
da diretoria da Associaçao demonstrarem estar desestimulados de 
lutar por melhorias no Bairro e Loteamento. Isto porque os 

moradores acreditam que, sem a participação da Wrefeitura 
Municipal na fiseociaçäo, nao apresentam estrategias para alcan~ 

çarem as conquistas no Loteamento Santa Clara. 

Q estagiária de Serviço Qocial explicou a importancia 
de permanecer no respectivo cargo de presidente da associação 
para mobilizar oe moradores do Loteamento Santa Clara no sentiw 
do de participarem da ñssociaçäo, exercendo desta forma seus 

direitos de cidadãos. Os moradores mobilizados apresentam for"
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çao para lutarem e alcançarem Eauo objetivoo em prol do Lotea~ 

mento Santa Clara, haja vista que a êssociaçäo do Moradorao 
oncontra~§o estruturada com a legalização doa documantoa Q uma 
Experiência do dezoito meaes com a populaçao. Nmata periodo, oa 

moradorom anvolvidoo com a fiaoociaçäo proocuparam~so com a 

eotruturaçäm, rogiatro noo orgäoa o satoroo compatentoa, ativiw 
dadea da lazor com criançao do Loteamento Q organização da 
eleição da ñaaociaçäo. 

Q proâidanta da fiasociaçäm de Nüradorëa oxplicou que 
algumas pasooao, individualmentan realizaram contato com o 

profoito municipal, em meu gabinete, para obter ooluçües dos 

problemas do Loteamento, criñicando a forma como foram racabi~ 
‹^zW F1 dos. É aatagiaria do Smrvigo úncial propöo a realização deote 

contato palmo membrma da diretoria da ñsoociaçäm da Horadorafi, 
explicando a importancia da fisoociaçäo do Lotëamamto Santa 
Clara. Haste encontro discutiram a ooâsibiiidado da realiaaram 
uma reunião com os moradoreo do Loteamento, com a participação 
do prefeito municipal Nilton de Brito, a secretaria Ilva Porto 
Fariaä ë o Serviço Qooial. 

flianto dmõte oontato foi realizada a rouniäo, na Eaoola 
Munitipal Walter Vicente Gomoo ~ Bairro da Praça, no periodo 

noturno, com a participação daa autoridadoa citadaa acima, o 

Serviço ãoaial, o presidonto da fiaoociaçam do Moradores? o 

aumenta três moradoram do Loteamento äanta Clara. Segundo con- 

veroa raaarvada com aaoes moradorefi, "Hs convites realiradms 
pela prefiidante da Assüaiaçäu de Moradores fmram fejios minutos 
antes dm horário estipulado para a reuniam". Com o presidente
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mam fui nøëaivel avaliar aa razüea dmfi cmnvitaa para a rauniän 
näm tavam aidn divulgados em tempo hábil. 

Uësajandm bnafi vindaâ ama praaenteãfi inicia~5e a Pauw 

niäw :mm a fala da Eacrataria Ilva, que axpíica a importância 
dma mmradorma mmbilizarmm aa para formar fiasumiaçömâ dm MQFadm~ 
res nua bairrca do Nunicíping mam a participaçäm da Prefeitura 
Municipal de Tijucaã, através da äwcretaria Municipal de fiçäø 
ãmfiial e äafiaamantm. Emplicmu também que a äacrataria Municipal 
aprasanta, cama um da ãeuâ mbjetivne, buâuar 0 entroaamento 
ëntra âmciedade civil Q Esfiado (üamunidadë e Prafwitura Mumici» 
pal da Tiiucaãšfi a fim da deaenvmlvwram prujatms smciaiâ, ci* 

tando cama axemplm a cwiaçäw de projëtos rëlacionadüa com Q 

bammafitar da iämäm, a aarëm cmlwuadüä @m pratica no Loteamantw 
äanta Clara, Na mcasiän aatm aasuntn não fui diacutidnfl fipús 
esta fala, a eâtagiaria de äërviçm äucial apreâentouwse ao 
grumu, amplicandu que daâwnvolvara aua pratica da aatagim acaw 
dëmicm na äacretaria Municipal da âçäm âmcial E ãaneammntn da 
Prafeitura Municipal de Tijucaa, atuando na ñssaciaçäm de Hora« 
duram da Lmteamantm äanta Clara, dwaanvolvandm com as mmradmreâ 
prujatøa de paâquiäa acadêmica, âandm asâaaamrada Q äuparvisiow 
nada pala aaaiatante ancial da äecretaria Municipal citada 

acima. 

Para a raalixagäo daata pvmjatw aa pemquiâa, a aâtagiam 
ria de äerviçm ämcial participmu com ma mmradores da Loteamanto 
äanta Clara am aaua mwmmntoä de cunquiataë' e derrotas, haja 

viâta que Eau intwraasa pala elabnraçäm dm tama do prmjatm de 
pesquiaa hrotmu a partir da sua convivência E a buaca da cunha» 

cimëntm daquala Paalidada, atravéa do dialügo Cam na mmradnreâ
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do Loteamento Santa Clara. Uma outra forma foi a observação em 
relaçäo à deemobilizaçäo doe moradoree no sentido da particioa~ 
ção na fissociaçäo de Moradores. Diante destas observações, no 

referido Loteamento, a estagiária de ãerviço äocial desenvolveu 
eeu projeto de peequisa acadêmico, cujo tema é "Ú refluxm nm 

processo de participação dos moradores do Loteamento Santa 
Clara - Bairro da Praça, na Asemciaçäo de Moradores, no Hunicí~ 
pio de Tijucas", buecando como objetivo especifico "conhecer e 

analisar criticamente as determinaçfies que caracterizam este 

prúcesam de refluxo". Q metodologia e a pesquisa construida 
encontramese no anexo 1 desta monografia. 

O presidente da fieeociaçäo de Moradores explicou a 

decisão doe membroe da diretoria em entregar a adminietragäo da 
êssociaçäo a Prefeitura Municipal de Tijucas. Equivocadamente 
argumenta que esta decisão deve~ee a falta de participação 
demonetrada pela Prefeitura Municipal com a Associaçao de Hora~ 
dores do Loteamento ãanta Clara. Entende que este desinteresse 
da Prefeitura Municipal traz como consequência a imooseibi1ida~ 
de de realizar trabalhos. O pronunciamento do afastamento da 
diretoria da ëeeociaçäo de Moradores seria através de uma au~ 

diãncia com o prefeito municipal Nilton de Brito, em seu gabi~ 

nete, no dia den de maio de mil novecentos e noventa e três. 

Com a atuação do Serviço Social no Loteamento ãanta Clara atra~ 

ves de eeus diálogos com o preeidente da fieeociaçäo, explicando 
que os moradores estariam perdendo a eua forma de exercer a 

cidadania, eeta decieäo foi revertida. 

Q estagiária de Qerviço äocial apresentou como sugestão 
a realização de uma reunião com a participação doe moradores,
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diretoria da äaadciaçam E Wrafaitdra Municipal. Eata prdpdata 
discutida com Q prasidente da fiasdciaçad de Hdradores, aecreta" 
ria municipal e demaifi prdfiaaidnaia da Sacrataria Municipal da 

ëçäd ädcial a äanëamentd. 

Eata reuniäd fui realizada nd dia onze da main da mil 
ndvecentoa E ndventa a três, ande a Prefeitura Municipal da 

Tijucaa cdmdnicdu que Q levantamantd aÓcim~acdnämic0, ja raalim 

zado, aera tabuladm E aaaim raalizar*aa~ad elabdraçüea de pro* 

jatos sdmiaia para alterar~5e d atual duadrd da dificdldadëa 
doa mdraddraa dd Ldkaamentd Qanta Clara. 

äd término da rauniäm, a diratdria praaënte cdldadd a 

ddciaäm da realizarem uma reuniao entra da mambrda da ëa5dcia~ 

çäm para drganizaram a cdmiaaäd dd cdnâelhm fiacalfl mu cargda 
näd dcupaddz da diretoria, a diacutirdm a prdpdata da Prefeitum 
ra Municipal de Tijucaa M d daaanvdlvimantd da trabalhda em 

cdnjuntdâ. No dntanto, asta rauniäo dd dia ddze de maio fdi 

cancelada, aagundd 0 preaidente da äsauciaçäm de Hdraddrms, 
“devida a difífiuldada da parüiaipagän das membrms da direta” 
ria". äandd eata tranaferida para d dia quatdrza dd mesmo mãa, 

acdntacad aumente :dm a participaçäm doa membrda da diretdria 
da Qäadciaçämu ãagundd U preâidanta da äaadciaçäd de Hdradmrdd, 
“A reunião aprasenfia :amd pauta a realisaçäm da uma discussão E 

avaliaçäm sabre a paräicipaçäv da Prefeitura no Lm%eamentu 

äanta Clara". Naâta dcaaiäd, U presidante da äasociaçäo colocou 
a4 impdaäibilidade da participaçäd da estagiária da äarviçd 
ãdaial, ra§pdn5abi1i:ando~sa pela relatório de avaliaçäd do 
grupd cum esta atitude, aegundd Q preaidante da Associaçao,
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”ÁIguns moradares da Loteamento a:u5aram*no de cømparÉ1~ 
lhar cam a Prefeiüura ñunicipaí, ande a assifiàenie 5o- 
cial e a estagiária de Serwíçú Social estariam fasenda 
sua “cabeça” para afiuaf cam ø prêfeitø mun1cipaI”" 

ãurgiu, na Lotdamento ãanta Clawag um movimenta nrganim 

zada pur mdradmraa contra a atitude da fiaanciaçäo em dasenvo1~ 
vêr trabalhøä em cnnjuntm adm a Prefeitura Municipal. Este 
mdvimento fui liderado pelo morador da chapa da opnsiçäo e 

dërrdtadd had elaiçöwfi para a diretoria da âfiâdciaçäo de Mora” 
dnraa do Lmtaamentm ãanta Clara. Com m surgimmntd deate mmvi~ 

menta, Q pwdaidmnte da êsâmciaçäo ravërteu gua daciaäo em an~ 

tregar m âäu cargo de diwetnriâ da ââämciaçäd. 

Q reuniäm emtrw D5 mmmbrmä da diratmria da Assücifiçäo 
de Mwvadüwes, que aëria nu dia quatorzë da main, para di5cuti~ 
vem Q avaliaram m pavticipaçäo da Prefeitura Municipal no Lote» 

amentm äamta Clara, fui caficalada E aegundd Q praaidentw da 
fiãamciaçäo, "á esüagiárja de Serviçm Sficiai äêrá liberdade de 

deäanvalver seu eâfágio acadêmica na Âssmciaçäo de Horadnfe5“, 

em cmnjuntm cum a Prëfëitura Municipal, atvavéâ da äacwetaria 
Municipal da äçäo ädcial Q Sanaamentm. U prefiiddntë da fi§5ocia~ 

çäm da Møradmres aprmaentnu a dificuldada da Pealixar uma reum 
niäw entre da membroä da direturia devido ama canäaçd físico 
daâ mmraddwaä para partiaiparem. Coma a vëuniäw era neceâsária 
para a mrganizaçäm da divdtoria Q da cmmiaaäm da cdnaalhd fi§~ 
cal da ñââmciaçäm da Ndradmraa, a eâtagiária de Serviçm Sdcial 
prdpää mawcârmds aa reuniõms aaa finaië de âemana, pela diâpmw 
nibilidade doa mmradmres participarem, äugerindn a realização 
da reuniäm no dia vinte @ nave da maio de mil novecentos @ nd~ 
venta Q trëã. O presidantw da êsânuiaçäm de Mowadurea cdnvidou 
a eâtagiària de Serviçm ädcial para a realizaçäw de visitaâ
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domiciliavea antra os membrwa da divetøria da âsânciaçäo, com U 

mbjetivo de encaminharmma a reuniam. Fara a raalizaçäo deaaas 
visitasg Q preaidente da äasociaçäm da Mdraddres ancaminhdu a 

aataqiaria de äerviçd ädcial para uma mdradora que demdnatra 
afinidade com da habitantaa dd Lotaamentw äanta Clara, uma vez 

que É axmmembrd do cdnaelhm fiscal da fiaamciaçad de Mdradüraaz 
Hate cdntatm fmi realizada pela estagiária de Garviçm Social? 
apraaentando emma Dfijativma: a aua apraaentagäd para a mnrado~ 

ra; sua participaçäm na Løtaamanto äanta Clara Q a pdaaibi1ida« 
de da ancaminhar uma reuniam cam ua mmradoraa e mambrda da 
diratmria da fiaaociaçãm. äpraaantando cama pauta, wavitalizar a 

participaçam dma moradnrea a a nrganixagäd da dirafimria. U 

prasidenta da ñaaociaçäa näw participou dafite primairu contato 
realixadn pela estagiária da äarviçd ämcial no Ldteamentü ãanta 
Clara, alagandd a axiâtëncia da prahlamaa partifiularas. 

Ê astagiaria inicimu Q dialdgn cam a mdraddra, apraaanw 
tandm~5a cama acadêmica cam Curad da Sarviçn Social da UFSC, 

dasanvølvendo Eau aatagiu curricular na Prefeitura Municipal da 

Tijucaafl aapacificamenta na Secretaria Municipal de äçad ãucial 

Q ãanaamentn, atuandd na Lmtaamanto Santa Clara junto a &a5o~ 

ciaçäü da Mnradmraa. Explicou qua eata daaanvmlvendm uma paa~ 

quiõa acadêmica, tenda comu objetiva cmnhecar as cauaaa do quê 

a cmnaequantamante buacar a participação doa mdradmreã dm Ldta~ 

amentm Santa Clara na âsadciaçäm da Nmradørea. Para iâtug a 

estagiária da äarviçd ãdcial partimipavia do cdtidiann dd Ldte~ 

amantd a rauniöaa da äaamciaçad de Mmradoraa, como fdrma da 

conhecer as dificuldadea doa mdradnrea a, juntoâfi diacutirem 
adluçüeau Continuandm, axplicdu que a Sacretaria Municipal da 

êçäw Social a ãanaamento partimiparia na âãadciagäd da M0rado~
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res, desenvolvendo trabalhos em conjunto, onde a estagiária de 
fierviço äocial encaminharia para a šecretaria Municipal aa 

dificuldades diecutidae entre os moradores. Com isto, eugeriu 
realizar uma reuniam Com os moradoree e membros da diretoria da 
ñssociaçao, para discutirmoe a participação doe moradores e a 

organização da diretoria, como poesibilidades doe moradores 
desenvolverem a construçao do ser~cidadao. ä estagiária de 

äerviço äocial propãe a realização de vieitaa domiciliares aos 
moradoree que partifiipavam anteriormente da äesociaçäo com o 

objetivo de convidawlos a participarem desta reuniam. ê propose 
ta foi aceita e juntas realizaram ae vieitas domiciliares new 
ceeeariae. 

No item a seguir mostraremos o proceeeo de aproximação 
com oe moradores do Loteamento šanta Clara. 

1.2 Us moradores do Loteamento Santa Clara na associação de 
moradores 

ão longo deete item mostraremos, na medida do possivel, 
as falas dos moradores que revelam seus pensares, sentires e 

agires em relaçao a êssociaçäo de Moradores. Segundo um delee, 
“Gs membrms da aomisâäu da cúnâelhv fiscal, a segunda %e5mur@i~ 
ra, a segunda âefirefária e os müradmres, deixaram de participar 
da Afisvciaçäm deviam ao aufmrifarismm dm presidente”. Explicou 
tambem 

”que a organjzaçän daí atividades promnvidas pela A550» 
ciaçäw de Horadõres era realizada por eles e por aigunâ 
membros da Assøcíaçäm deâerminados pela presidenfe, haja 
viera que a primeira refiúureira e a primeira secretária 
não participavam desfas organizações par apresentarem 
grau de parentescú com 0 mesmo”.
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Ge mmraderee e Os membros que näm participavam deetae organiza~ 
çöee pmr motivee de não empatia eram excluidee da ñeeociaçäo 
pela preeidente. Cwntude, De lucrea arrecadadne pelae prnmmgöee 
näm eram apreeentadee para na aaaeciadme, pelo membree da dire- 
toria da äeeøciaçäm, Caueande “revmlta" ame participantee, per 

esta näm ”traneparëncia". 

Fwram realixadae vieitae dnmiciliaree nm Lmteamentm 
Éanta Clara, abrangende um total de dexeeeeie mmradiae. H eetaw 

qiaria de äervige âocial, juntamente cem a meradmra ande reali- 
zmu eua primeira vieta domiciliar, realizaram outras vieitae ne 
periedo veepertinm, cem D objetiva de cmnvidawlos (membroe da 
direteria e meraduree) a participarem da reuniam da ñeeeciaçäo 
de Heraderee ne dia vinte neve de maio de mil novecentoe e 

noventa e três. âpreeentoumee como pauta de reunião a ergani2a~ 
çäm da diretnria da äeeeciaçän de Horaderes, visto que a mesma 
peeeui enmente presidente, primeira secretária e primeira te" 

eeureirau 

üegunde os mmraderee cmnvidadee atravee de vieitas 
demiciliaresfl D metivw de eeu afaetamente da äeeeciaçäm reeumer 
ee no autnritarisme demnnetrado pelo presidente diante dos 

membrme e participantee veluntariee da âeeeciaçäo. Conforme a 

meradmra e exfleequnda secretaria da Associação, 

”H0uve um dia que o presidente mandou autro moradør da 
Loteamento, lhe dar 0 recadú que a mesma deveria parti» 
cipar da reuniam; caem cúntrariú näa pertenceria à Ássaw 
Çiaçäm de Nüradúreâ, deixando 0 seu cargo na diretoria”. 

De mmradoree convidadas reclamaram que
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*o praâidêntê da Ássflciação, além de demonstrar autúr1~ 
üarismú, aprasanra~se :amo Ó ánicó a expressar suas 
vpíniöes e/eu idéias nas reuniães. Caso ouürú parâ1cí~ 
pante fläø cancarde ë expulso da Ássøcíaçäo de Húrado~ 
res”z 

Uma outra critica apraaantada É a axiatëncia de paran~ 

tesao na diratoria da âaaociaçao entra prasidante, primeira 
tesouraira a primeira secretaria, dificultando a participação 
doa maamoa naa organinaçfiaa da atividadaa promovidaa pelas 
äaaociaçäo da Moradoraa. 

1? (53 Em relaçäo a aomiaçäd não poaauir uma aada propria, 
oa mambroa a moradorma amplicam, com indignação, qua na admi» 

niatraçäo municipal anterior, o Prafaito Rubana Barreto teria 
raalizado a doação da um terreno no Loteamento ãanta Clara para 
a conatruçao da aeda. Contudo, essa Conatruçäo aeria realizada 
caao aan aucaaaor na campanha política fosae eleito. Com iato, 
durante o prmcaaao alaitoral, o preaidanta da äaaociaçao dolor 
cava a nacasaidade E a imposição doa mambroa a partiuipantea 
voluntarioa na realizaçam da trabalnoa no Bairro da Praça, para 

eleger o auceaaor do Partido Mobilizador Democrático Eraaileiw 
ro. Sa o morador não concordaaaa am realizar aätea trabalhos 
politicompartidarioa, era excluído da fiaaociaçäo da Noradorea. 

ao término da prmcaaao alaitoralg a populaçao do Nuni~ 

cípio da Tijucas elegeu o Partido da Frente Liberal para a 

adminiatragäo municipal, ficando daate modo, oa moradoras do 
Loteamento Ganta Clara aem informaçöwa sobre a doação realizada 
pelo anwprafaitm.
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Na Fealizaçäw das visitas dumiciliareâ, pasäamoa a 

Qbäervar as críticaâ em Fwíaçäm à cmmrdanaçäo 9 à pmëtuva da 
presidente com oa membrma da âëamciagäo. Segundo uma moradora, 

”Á5 aüas da rauniãeâ näú eram realizadas, devido á 
ausënaia fionâtante da primeira fieareâária, Na entanío, a 
mesma não era excluída ou reprimiöa pela preâidente, par 
apresentarem grau de parentesca”. 

uma qummtäm dimcutida entre na muwadorëa convidadna 
referewâe à cumisaàm do cnnâelhw fiacal, Cmnfmrme na meamoa, 

*A0 términú da mandafa dos membras da cnnselho fisfial, ú 
presídenâa não canvaaou uma reuniãa com os møradúres da 
asfiociaçäú para formar uma nova camíssão. fiäo procurúu 
âambém os ex~membrús do conselhú fiscal para discutir a 
úrgâniraçh da núva comissãú, haja vigia que se encan~ 
iram apenas dois múrâdúrefi repreâantanda esäe cafiäelho”. 

'-2' O 

Nm decorrer deata mamografia äituarammâ Q leitwr quanto an 
Eatatutm da ääämciaçäm da Noradmreâ da Lmtaamentü Santa Clara" 

U5 mmradnreã Cmnvidadmâ apreaantavam a dificuldade de 
tavam aawâfim am Emtakutm da ñsâmciaçäm, aâta fui lida ammmnte 
uma vei em reuniäm palm preaidênte. Neãta leitura tmdna na 

preäenteä tiveram que Qbrigatoriamentm aâäiflarg Eem conhecer 
mma axiätãncia Q amu contaúdw, 

Mm términm daä vifiitaâ dnmiciliareâ, a ëâtagiária da 
äavvigm äncial juntamenta cum a mmradmra tenta realizar contato 
com Q pregidente da êââmciaçäo com U nbjativo de cnnfiwmar sua 

«Í 

prèaenga na rmuniäm do dia vintë nave da maio" Nm entanto, aâte 

cmntato näm foi poeaível davidm à dificuldade de ancøntráwlu. 
Rwalizamms Cantata uam a diwaturia da Escala walter Vicanta 
ünmea ~ Bairru da Praça, äobra a pmsaibilidada da obtermmâ uma 
Bala para a Fëalizaçäm da Peuniäo daâ âsãøciagäon ä diretoria
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da rafarida ascdla, nau demonatrmu dificuldada am Cedar uma 

mala da aula hd dia vinta E nova de main de mil novecentda e 

ndvanta e tras. 

Na impdaaibilidada da raalizar cmmtatd com Q preaidanta 
da äaaociagäm, r aetagiaria da Serviço äøcial mantave mutrd 
rmntatd para Cmnfirmar aua praaenga na rauniäw e diacutir a 

pauta. U preãidanta amplicnu que cmmparemeu na ãecrataria Huni~ 
rf: =f'$ fiipal da äçäd cial E äaneamahtd para diâcutir cum a eâtagiaw 

ria de ãarviço âdcial a realizaçäm daata reuniam" Na impmamibi~ 
lidade da encontra~la5 Q presidente da äasdciaçäm cdnvaradu cum 
a secretaria municipal, critiuandü a forma da recepçäd. 

Em ralaçam ama ancaminhamantüa para a raalizagän da 
reuniam, a aatagiária da Sarviçm ädcial exmlicdu qua, juntamanm 

I: in ta cam a mmradmra, indicada palm praãidenta da adciaçädfl 
raalizaram viaitaa domiciliaraâ nd Lmteamentm äanta Clara, a 

fim da axplicarem a convidaram da mdraddraâ a participaram da 
reuniäw. O praaidente da âssmciaçäo mdatrdu~$a cmntraditórid am 
relaçäm à realização daasa rauniäd, argumentando qua iria viam 
jar para outra municipim. Minutda dapüiâ, cmnfirmdu sua praaenw 

ça na rauniäd, axplicahdd qua sua viagam fdi adiada. ñ ëatagia* 
ria da ãarviçm ãocial axpliamu 0 fidntato raalizadm cum a direw 
tnria da Eaflüla Wunicipalp e a dificuldade da cdflvidaram a 

primeira sacrataria a a primeira taamuraira, davidd Ham aa 
encontrarem am auaa reaidënciaa. Cum iatwfl 0 praaidanta da 
ñsawciagäd ra5pmn5abi1izmu~aa por cdnvidawlaa. 

ñ aâtagiaria da äarviçd ãdcial euplicdu a necaaaidadm 
T: §_z'¡ de m praaidanta lavar cdnaigm Q Eatatutn da aociagäm a a ata,
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poia a pauta da reuniam rëf@ra~a@ a Qrganizagän da diretoriau 
Segundo 0 preâidantay 

ti 
:fa 

É) ”Õ Ésfäf @ñCaflÊFã*5@ Çom Ú Hgpgfiadg Hjjipn Faqqndgg 
ffiarfiioa âvcfal üamocrariaa Brasifaíro), em prmceaso de 
reforma na Assembléia iagisiafiva. Esfia reforma referaw 
ae a organjzaçäa da daaumanfiúfi para a aquisição da vaV~ 
bas finanfiairas para a Assofiiaçäú”. 

Ê aatagiaria axplicmu am prafiidanta que lavaaaa cmnaigo a aew 

gumda via do Eatatutmga fim da apraaantamlma ama participantaâ 
da reuniam, atravéa da laituraa E dabateë aubra na raäpactivma 
artigpâu Cum iatofl kantar~§a~ia Qrganizar a diretpria da fiãsüm 

ciaçäø até mbtaw a cmncluaäa da reforma dm üatatutm. Um wutru 
ppntm da pauta diacutidp antra na muradoraa convidadua fui a 

infmwmaçam mmbra a dmagäu da um terrena nn Lmtaamentm para a 

cmnatruçäm da aeda, a a quaatäo fifianmaira da Aaamciaçäo. Ú 

prefiidamta cnnfirmou ama prfiaança na Fauniam, lavandü cøfiaigm a 

ata E a aagunda via da Eatatutp. 

âlam mma cmntatmâ paaamaia, viaitaa dmmiciliaram a 

rauniöas, âeguimms nnâfiaa atividadaa da cnnhacimantp flp pvpcaaw 

am da organizaçäm pmpuíaw doa mmradnraa do Loteamento Santa 

Clara, Faalixandm afitraviataa referantea a paaquiaa que também 

viabiliaaram a raalizaçap da pwaâante mamografia" Naaâaa an” 
..- 

: 
,\` travifitaa, da um tmtal da vintafl cmnatatamma qua RE participam 

momm mambrm da ñâamciaçäo de Muradpraaz 36% aan mambwoa dp 

Clube da Mama, tandm antarimrmanta participadm na ñaämciagäog 

HOW apraaantam ammanta participaçäm np Clube da Näaa; LUZ apra~ 

aantam vinculaçäm cum grupwa Waligioamäg 5% não participam da 
mmvimantma cumuflitarioa aem intaraaaa da participar; a 5% par* 

ticipavam cmmm mambwma da fiâamciaçän da Npradpreä.
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Em ralagäm aaa problemaâ dm Loteamentm Santa Clara? 75% 

apreäentam a moradia, fianaamentm bàaicm, pasfiividada dnfi mara» 
dorwâ e da ñââmciaçäo, pavimantagäo, auäëncia de âacnlän no 

Eairrm, purificaçäm da água patável, favelizaçän, falta da 

centra da lazer para crianças Q adulaâcmntms, a falta de uniäm 
entre os muradores, mavgimalizaçäm da admlëacentea, prmblamaâ 
dm maúde, Qducaçäm rapaaâada palm paifi, falta da trabalho 50% 

cial nm Haivrm, tvabalhofi mam fina lucrativmâ para idmamây E a 

quantidade Qxceâfiiva da barëa na Lotëamëntüu ämmanta lãä apr@~ 
âantaram Q Eanaammntm hàfiico como Q único prmblema da Lmteamen- 
tu, Q 102 apweäwnkmram afi drugaâ Q a prostituigän. 

Em Pfilaçäm ama âwuä ihtfirlücutmvëfi mmhre mà prmblwmam 
du Lnteamêntm, 352 diacutem cam familiarëa Q vizimhmäg 20% cum 
famiíiarwa, vizinhmâ Q mmmbrma dm Clube de Häeëg 10% diâcutem 
ëmmante Cam vizinhas; 16% âmmmhtw mam familiarefi; lüä cmm famim 

liaras G mamhrma do Cluba de Näeâg E 5% cum vizinhoâ e mëmbrms 
da gvupma religioãmäu 

Em relagäõ à pergunta da mntrmviätag "Cama 0 Éría) se 

Senfe mmtivadmía) hmj& para resmlver mu parfifiipâr das dif1cui~ 
dâdeâ apreseniadas na Lmâeamenâo âania Ciara" W 30% acredita nm 
movimenta cmmumitárim, efipwcificammnta na ñsâociaçäm de Mnradm~ 
raâ. É válido dmfitacar aqui n penaamento de ämuxa (l@87, 

p.Êl&), "M signífícaçäa principal de uma Aâfimcjaçãm de Morada* 
rafi É a ârregimenüaçäm e dinamífaçäú da fmrça svcial da pmpufam 

çäm em tmrnn dë ínterefiâes 9 premcupaçües sociais cmmuns"" 

Qegundü a emtrmvifitada,
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“Temos que Ee esforçar o ajudar, porque sem ajuda nada 
xa faz. Pedir sá pelo meio dos ouâros e pelos outros, 
nã? se faz nada. Se ou fosse só pedir, eu esàava danada. 
Fomos que luâar e efiforçar, por reaeber de mão beijado 
não adiamâa nada”» 

äegumdo um morador w memhrm do cunâalhm fiâcal, “fiempre goâüoi 
de me envolver em Tudo ~ com o probjema do virinho, oa A55oa1a~ 
ção oe Noradoroâ, porque iâào É da gênio". Qwgundm uma muradøw 

ra? "gosto de parüícipar dos mowimenfos aomumiüários, traba~ 

Ihamdo em grupo"u Cunfarmw wutra, “afiho que todo mundo dovorio 
ajudar os outros, aâravés da Ássofliaçäo". Eegundn outro dêpnim 

mente, "fazer grupos de pefisoas para reunir e pedir a colabora» 

ção de iodo; para conseguirmos soiucionar os probiemaâ do Lo%e~ 
amenÚo“. Segundo uma mnradürammemürü da ââämciagäo, “me fiínfo 
orgulhosa por fier convidada para o confielho físaal. Estou con~ 

äenâo em participar da Aszoaiaçäo“. Entretanto, LÚZ acraditam 
nm Clube de Mäwâ, coma por axamplm, 

”Esfou rovolfiado, porque não exjfifo cooporagäo dos pró~ 
prios moradoreâ do iofeamenio. Pessoalmente, entre se 
monâar um ârabalho com críançafi o adolesaenâes, mas não 
há colaboração. Ácho que aom o Clube da Häeã, efiüou me 
äenüindo nouamenfe empolgada”. 

fiegundo outra pmfigma, “ofifou mo senüindo motivada afravés da 

minha participação no Clube de Wäeâ, como membro do grupo”u No 

entanto, 5% acreditam na luta dos mmradoreâ com a participação 
Q Efitadm, cmmm por exemplo, "mo sinto motivada conversando os 

problemas com os vizinhos, Êendo a vontade do conversar pefisow 
almonfe com m preferâm“. E 10% acraditam na relaçäo entre Clube 
da Mämfi Q Prefeitura Municipal. äëgundn uma mntraviâtada, 

”0s problemas do Lofeamenfo, como por exempfo o esgoàof 
deverão ser resolvidos aärawés do profoiâof Has me sinfo 
motivada para ajudar os moradores do Bairro da Praça, 
afrawés da minha participação no Clube de Mães”.
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Já outra diz? 

“fu sinfü que precisava de soda mufidø. Precisa de farça 
das moradores, das auiüridádes politicas e da Clube de 
Häes. Precisa da nessa cúoperaçãú e o diáldgo cam as 
pessaas, Preaisamús da Púlicia, das múradnres da Loieaw 

1 I! menàü e da Frereirura . 

Mm entanto, Eää acreditam particularmente na luta dos morada” 
res, cama por exemplm, 

”Gosia de aúnwersar com os vizinhos sabre os prøblemas 
da àøfeamenäa. fiäu conversa na Ássaciaçäa, parque não 
üivemos chance de cúfiwersar as problemas do Loteamenta, 
e sim as prúblemas da Ássociaçäú de Horadares”. 

Eegundm um mmradmr, 

*Pensa que e uma pdsiçän cômflda fiúiacar tudo nas casâas 
das auäaridades cømperentes, parem elas sãu responsávef 
par issu, mas inferessu politjaa näú padu haver, Cada 
pessúa que nasae na face da serra, näd nasce à ida, e 
nem fudo que esâá em banca de escola, säø poucas pessúas 
que têm acessa, mas a experiënaia, dia dia~a"dia è a 
maior escalar, pais aprende a viver e a Íufar. G ser 
humana é uma pessea social que nãm pode viver sosinhú, 
wmcë ajudando uma pessøa aprende bem mais da que amas de 
estala. Áaho que a espécie humana esüá se resfringindm, 
parque está querendú engúlir 0 ouãrø. O homem esàá es~ 
Quecenda 0 úuàro”. 

Cmmfurme uma moradmra, 

”Achú que nãa dá para mudar a prúblema de dragas, Na 
minha ôpiniäm ístú É muito difífil, é só os pais É que 
deveriam cuidar das filhos, dar ideias e dizer ú que e 
errado. Aüho que as awnselhms deveriam vir das pais”, 

ãegumdm nutre vizinha, 

fiövsfava de resdlver muita cúisa aqui na Bairro, parque 
säü pessoas que precisam. Pedir às pessoas ricas que 
passam ajudar cam qualquer dísâribufçäw para as pessoas 
que precisam”.
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üutro depoimento? 

*Se afguém faiasâe para mim, a senhora vai já que nófi 
Éamofi um serviça. Eu ia fazer aquele serviçø. Se alguém 
falaäâe para mim, vai ia em casa fazer uma faxina. Em 
ia, sabe mama é, porque eu ainda púâfia fazer uma faxina. 
ñas nau fem ninguém que paga uma mujhar velha para faser 
faxina. Ainda tenha muita fúrça para trabalhar. Se tir 
veâfia um lugar para plantar, para fazer futura para mi» 
nha familia, mesma eu sendo weiha eu ia faser 0 futura. 
Sabe qual 0 fururo? Para mim E para minha familia”. 

'Ji ;~Í Entratantm, _ acreditam na relaçäm entra äâaøciaçäu de MoradU~ 
rea e Prefeitura Municipaly cama por auampln, 

”He fiinfú canrenàa pela caía de faser a Ázsmaiaçäo uaJ~ 
rar a viver, ande isto fúi resolvido atravéâ daí mem- 
brafi. He sinüú aønñenâe par você Êer dada uma grande 
ajuda, Me sinta esfimulaäo, ande pademos prosfieguir de 
cabeça arguida para ú bem do ioteamenfü Santa Clara, 
issú através da Assúciaçäü de Moradores, äentando resoI~ 
ver as prablamafi. Enrrarantø, a soíuçäü deâàes prõblemas 
muitas vezes efitäü em úuíras pëssoas, como: Prefaiiura e 
auroridadeâ palífiicas”. 

E, finalizando, lfifl näm demonstram intaresse pelmã prmblemas da 
Lmteamenta, näm participando de movimantms cnmunitárimfi, :amo 

pur exempln, "nän me sinta müâiwada para resmivwr ms prmbjemas 

do Lmteamentm, parque näm gmaâm de me envolver". Conforma uma 

moradora, 

'¬.:_ 
,‹~ 

.;_; ”Ánàe5 me âfinfia motivada aüravés da Ássociagäú Hmra~ 
dores, Sandú que aâuaímenâe näm fraqüenàm mais a A550” 
ciaçäa, näa fiendo mofiivaçäa para diâcurir 05 prúblemaz 
do Loüeamenró Sanüa Clara”. 

fiwgundo nutra entrwviatada, "mu nem ãei. fimr que a gente se 

depara com Éanfvã prübiemaâ, Inga já de cara. Quandm a gente vê 

qualquer cmisa, mesma quando quer ajudar já fem uma barreira". 

Reäpondendo a pergunta ambra ama npiniäm em relação à 

ämsaciaçäm da Mmradores, como eapaçw de diacusaäo ambre os
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problemas apresentadas no Løteamentm Santa Clare, 30% reconhe~ 

cem E legitimam à fissociaçäm.

E “Á Associaçao de fioradores é uma enüidade criada e diri~ 
gida pelos moradores de uma mesma localidade que, de 
forma livre e conscienfe, decidem enfrentar os problemas 
ali exisfenfes oonjunàa e organisadamenie”. (ãcniza, 
1W8?, p.Êl?).

W "13 -gundo um entrevistada, 

”Hão vejo ouâro caminho ou solução a não ser os morado~ 
res cooperar e Iutarw Por maior força de vonàade de uma 
maioridade política não se faz sozinha e sim pelo grupo 
que gasfa recurso. A Associação de Horadores e o caminho 
Iegífimo, em cada bairro tinha que ser obrigafório uma 
Associação, com pessoas da própria comunidade que convi~ 
vem com o problema, participando e pressionando autori~ 
dades políticas”. 

äegundm uma moradora e vicewpreeidente da fisenciaçäm, 

*Acho que e Associação e força para o ioàeamenèo, mas 
depende de quem parficipa. Á Associação de Horadores e 
um lugar certo para se discufir, porque uma só pessoa 
não consegue resolver os problemas do Loteamenio, e sim 
o grupo conversando e discutindo, Os problemas dos viii" 
nhos devem ser discutidos e resolvido junros, na Ásso~ 
ciaçäo”. 

äegundu uma moradora, 

”Es%äo rrebafhando besranüe para ver se há um progresso 
no Ãoteamenio. Acho que e um lugar bom para discutir os 
problemas do “âeamenüo porque, lá na Associação, esta» 
mos vendo a disoussäo e convivendo dom o problema”. 

¡-›-. r _» 

ümnforme um moradør~membro do conselho fiscal, 

“É um lugar bom porque e uma mini~Câmara, porque chega» 
se atraves do Prefeiäo e outras autoridades compeàentes, 
A Associação de Horadores faz mais amizades entre vizi~ 
nhos e estimula os moradores”.
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Umnforme uma mmradora~mambrm dm cmnaelho fiscal, 

”ÁCh0 QUÊ É Um 1UQäF CGFÊO para conversar Ófi prúblamas 
da Lúteamenüø, parque junfús â gemia ñënâa rasújver na 
problemas, um äá uma idéia pra úufrú, Gpgüü aa Á55ú¢1a~ 
çän de Haradúrfiafi. 

äëgundo um mmradnrwmëmbrm da cünãelhü fi§ca1¿ 

*nana que é ú fuçar práprio,-pnrqufi junüandú fodas ns 
prúblamaz da ioàeamênãa, Ievamos para discuüir na Asäøm 
fliaçäo de ñúradmrmfi. Ésfúu canfenâe, porqua vejo que ú 
negóaio efifá enaamínhando”. 

Hntrmtantm, lä% rmcmnhwcëm a fisamciaçän de Mwradmrmfi, criticam” 
do a deâuniäm düa membrmâ, a interferência pmlíticüwpartidárifi 
e Q autmritariwmü dm preaidwntau 

”üma Áfiâüciaçäo da Hmradorfifi deve zervir para cmúrdenar 
e dirigir as divêrsofi tipna de atividades Q Iutaä da 
populaçäüz Ufivfi fiervir para unir â púpulaçäø am âúrno da 
Jura pala resmluçäw dë problemafi qua fiäa aomunâ. A Áfisúm 
aiaçäm é um órgão bafiicamfinfië púlífiicú, embara não deva 
fier partidária» Preaiäa üer claresa quanta aos princí~ 
piafi pmlíàimas qua devem orientar suas ações, a rim de 
poder confr@n%á~Iú5 e ava1iá~Ins cúnäinuamenfie”. 
(ämuxa, 1§äT, p.Rl8). 

Cmnfmrmë a aH~§egunda aacretáriag 

“Acha que näa eâtäa agindú fieràø, ê não fazëndú nada. Em 
ara a segunda secreüária äa Afifiøaiaçäü, fiëndn que na 
atiwidada era primêira fieareàária. Eu estava empaigada 
realixanda aäiviäâdes no Lateamanrü, mafi vëjú que isâa 
eätá Em pfirdfindm, vfijú a defiuniäm da pfissúal. Áaho que 0 
prafiidenäe está cam uma postura üonfradifiória, sendo quê 
nas épocafi de aampanha, ariáfaava a chapa de oposição, 
vista qua húje n mfismo pwsfioal fistäo frabalhândn na 
Afiëociaçän, Áahü que a Associação é baa, dá para resúlw 
ver muita prøblema Q faser um bom trabalho, falfiandø 
apenaâ a aproxjmagäú dmfi moradmrwâ. Áaho que a Assocíaw 
çãm ë o qua âamanda ú nasâú Loteamenào, mas anm vonradfi 
própria e garra”.
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Dëclara uma moradora, 

”Ácho que é o lugar cerfo para discutir os problemas, 
pois é uma chance nossa. da verdade seria bom so os 
moradores fossem unidos, mas elos não ajudam os morado~ 
res. Áaho que o presidente coloca polfüiaa parfidário 
nos problemas do ioteamento. Á Associação acabou por 
causa de poliâiaa. Fizemos atividades festivas no àorear 
menâo, arrocadando dinheiro, mas nada adiantou por causa 
da poišfica parfidária”, 

ãmgundü wutray 

”Com o presidenào, não quero saber, porque a gente tra» 
balhou tanfo para ajudar as pessoas carenäes, e aonde 
msiá o dinheiro? Á gonre lutou basãanre. Com o presidon~ 
ie não quero papo. Ácho que a Ássoaiaçäo de Moradores é 
o lugar aerro para disautirem os problemas do Lotoamen~ 
oo, porque só falar :om os visinhos não adianro”. 

No entanto, 15% racmmhotom a fimsucimçãm, criticando a postura 
dm presidmhte. ãagundo uma entrevistada, 

”É boa a Associação do fioradores, mas o presidenie está 
parado, não reaiizando nada para o Loâeamento. ?rocisan~ 
do dosfo modo agir. Sá os ouüros moradores Êrabalhando 
não adianfa. 59 o prosidenfe agir É bom, mas alo não 
agindo não adiânia falar”. 

fiinda declara mutra, 

”G pessoai da Associação deveriam ser bem unidos 9 men" 
far fazer coisas para o roamenâo. E não só para eles, 
porque eu sei que forem, principalmenüe o presidenre, 
Para mim, tem oeráas pessoas que gostam de trabalhar 
para aonsoguir coisas para o Loäoamonto, e tem outros só 
querem ficar sonàados sem fazer nada. Enfâo aqueles que 
bafalham E conseguem, valem para Êodos os membros. Por 
isso qruêr uma wšurma desunida, gâorquo sei um pouco f"êâ.f.' 

e os ouèros não forem nada. Se todos cooporassom e ton~ 
fossem fazor uma coisa boa, ai seria bom, A Íurmo da 
Praça é bem desunida, üânâo uma Associação como a ouãra. 
Para mim elos são dosunidos, porque cada um só pensa om 
si, o isto não adianta” Tudo comoça com uma fofoaa. Por 
isso que ou digo, a Associação âom fofocas, umas falam, 
ouâras brigam”. 

|-. C1 

Emtrwtantm, 192 ariticam a âssmciaçäo e a postura da presidenfi 

te, como por auemplo,



”Á Associação de Horadores não adianra de nada, mas 
vale o conselho fiscal do Eairro da Praça, Ú presidente 
nän serve para esse cargo. Acho que outros moradores 
oomo presidenäe tocariam â Ássociaçäo para frente, por~ 
que demonstram mais vonfade e moram no iofeamenäüf P0* 
dendo ver os problemas. É sempre a mesma coisa, começam 
aom Êrâbalhos e param, como por exemplo, o problema do 
esgoto ~ começam com o fogo e depois apaga tudo”. 

ümnfwrme uma entrevistada” 

“Á Ássoalaçäo não e o lugar certo, porque os moradores 
não comparecem às reunioes, Acho que quem deva eomandar 
a Associação, é genro que impëe respeito aos outros? sem 
apresenâar auâoriâarismo. Gente de classe baixa não pode 
parficipar, porque o pessoal não respeiüa. Os moradores 
do àoteamento não falam em reunioes, porque apresenfam 
medo do auâorifarismo do presidente. É necessário âermos 
genro para esclarecer os problemas dos Loteamenüo, visto 
que o presidente nunca aomparefieu no iofoamenäo para 
pedir a opinião dos morâdores sobre os problemas do io~ 
teamenfo”. 

?~E Únnstetamms que reconhecem a ñssociaçäo de Moradores cwmo 

fmrme de laxerfl näm participando, por deäcünhecimentm, das 

reuniões. ãegundm uma entrevifitadafl “acho legal, porque a genie 

se disürai. Has não fui, porque não me avisaram". Entretantm, 

äñ näm participam da äaemciaçäo sem demonstrarem intereäfimg 
Camo por exemplog “näo parüifiipm da Assooiaçäo de Moradores, 

porque não tenho nada a dizer”. Conatatamms também, que iüñ 

recnnheaem a äseüciaçämi sem cmnhecer seua objetivas; comu par 

exampla, 

“Á Associação e um lugar bom, se eu não Êiwesse filhos e 
marido, participeria. Na minha opinião e bom, mas não 
posso parfiaipar das reuniães. Não sei como e a Ássocia~ 
ção e não entendo nada disso”. 

Segunda uma moradora, 

”Conheço sim, o presidente e bom. Eu gosto dele, porque 
ele fas muiio favor para mim. Eu não tinha essa minha 
aposentadoria, se não fosse ele e a moradora "D”. Ha 
administração municipal an%erior, o presidente mosârou
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üodos os papéífi e confieguiu a aposenüadoria. Eu gosto da 
Áfisociagäo de Horadoros, o presidenáe é um rapaz bom, eu 
adoro ele”. 

|*inalixand0, IÚZ racanhacam a äâsnciaçäo da Mnradores Eem par* 

ticiparamg comu pur exemplo. 

”Eu sei o que elos esâäo fasendo, mas acho a Associação 
um lugar bom. Eu não tenho nada contra a Assoaiaçäo, bem 
que näw sei o que eies efiâäo fasondo ou estäo envoIv1~ 
dos. Se vão luâar para alguma aoisa, acho que é para o 
iofeamenio”. 

ãegundo uma muradmra, 

”Aaho que deveriamos ter oufra Associação; ou seja; uma 
Associação 55 para mulhoroã, onda iríamoâ bafalhar o 
lufar para um terreno e aonsrruir uma casinhao uma A550” 
aiagäo só para as mães, para fazer fesüinhafi para os 
velhinhos. Áuho baoana u gosäo da Ássoaiação de Horado~ 
ros do Loteamento Santa Clara, mas nunoa partiaipei, 
porquo não rui convidada, ou porque nunca fiwo oonverfia 
com oleo”. 

Face à purgunta, "uuaifi oo pontos positivos Q nogarivos 
da Asäociaçäm de Noradoreâ, e quaíâ os meios para reverfãwlos", 

ÉUZ demonatram astar inâatiafeitoa cum a äãsmciaçäw, pela exiâ~ 

tëncim de fofoca antre os membruâ. Segunda um entrevistada, 

”Todms as coisas âêm o sou lado positivo e negarjvo. 0 
negativo de uma Ássoaiaçäo do Horadoruâ é a fofoca, a 
inveja e a inüriga, Q ifiso vai exisfir no mundo infieiro. 
He positivos efiüäo aparocendo, como por exemplo, o pro” 
joão ou afgoto no Loteamunto”. 

Conforme uma moradora, 

*Tudo está bom, o que se fala ë aceito. 0 que não gosto 
é um 5o comunicar com o outro para fofocar. Não podm 
haver fofoca, com a Aâsotiaçäo de fioradoros fem, mas 
acho que a gente não poda mudar, mesmo que seja ruim”.
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Segundo uma mmradmra e vice~pre5idante da ñssociaçäu, 

”Ú que eu gosto da Associação de Moradores é qua fiodos 
usem a mesma cabeça, não puxanäo grupínho para ouâros 
Iadoë. Depois que enàrai no Áfisoaiaçäo ví muita coifia 
errada e tenho exigido afravés oe reuniãefi. O que não 
gosäo É que se irate do um assunfio na reunião e diga~5ë 
sim, mas depois ma rua diga~5@ näo. Combina se uma aoisa 
naí reuniãms e dopojfi na rua faia ao aontrário”, 

Entretanto, 25% apreaentam Critiaa quanta à poâtura da presiw 
dente, cmmm pur Qxamplo, 

š. ponào negafivo É o preâidenâo da Associação Q Eau 
auforitarismo em relaçäo aos moradoreã. Para fier prë5i~ 
demão da uma Ássoaiaçãoy é preciso gofiâar desfie aargo o 
io preocupar fiom oâ problemafi do Loteamento. um ponto 
poâiàivo oram as amisadeâ para a realísaçäo ou a%1vida~ 
das fofitivaä no Lo€eamen%o”« 

Cmnfmrme uma mmradmrag 

“Ha minha época, o que minha de posifivo era a nosfia 
cooperação, 56 que o poäer fiubiu à :aboça do proâidenâo. 
Mão tinha auäoridade e sim auümriüarismo. 0 prosidenàe 
queria que todoâ fizessem as aoiâafi oom a ordem dele; 
alo ora um ditador. Entre nós havia cooperação, a cuípa 
foi do presidenfë com o seu poder. Como ponto positivo, 
vejo que efiiá äegufndo e espero que tenha sucoâso”. 

Smgundo mutrm depmimentmy 

”ü ponto negativo de uma Associação de Horadores, é o 
faäo ão prasidenfe não poder aolocar sua familia ~ a 
primêira fefioureira e a primeira secretária. um outro 
ponâo nogaâivü, É o auüoriàarismo do presidente da Ásäow 
ciaçäo”.
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Cnntorme uma moradüra, 

”Näo gosto de nada da Associação de Horadores, por fiausa 
do presidente. Ele realizou um bingo no Loteamento, onde 
vendemos cartoes o pedimos brindes. Depois de longo 
tempo, ele realizou o bingo, onde ficamos com vergonha 
das pessoas que pedimos os brindes. Gosto da Ássooiaçäo 
de Horadores, mas do presidente näo» Se não tivesse 
enfiado ele, até participaria. Agora entrou muitas pes" 
soas boasf mas acho que o presidente vai tapear essas 
pessoas, aomo tapeou a gente”. 

ãegumdo uma moradnray 

”Acho que não tem quase nada de bom. Quando participava 
da Associação, percebi que o presidente era uma pessoa 
que demonstrava autoritarismo e gostava de fazer as 
coisas soâinho. Nas reunidos, o presidente ficava sempre 
conversando aom uma sá moradora. Eram poucas pessoas que 
partioipavam das reunioes. 0 presidente pegava o livro, 
lie a ata e todo mundo fioava quieto e assinava. Ele era 
quem falava tudofi era a turma toda, porque ninguem faIa~ 
ve nada. E quando tinha que resoíver alguma floisa, dei~ 
Have sempre para outro dia, onde ninguem sabia o resuI~ 
tado, sá eíe. Áaho que as rounioes não tinham sentido. 
Acho que os moradores não participavam, porque tinham 
medo de falar”. 

Cmnãtatamoe que 5% demmhetram iheatiâtaçäo com a ñsemw 

ciaçäm pela falta de preetagäo financeira, cømm pur exemplm, 
"para mim está tudo bem, m não ser as festas e bingo que foram 

realifados e não se sabe do dinheiro arreoadado“. Nm entanto, 

16% demonstram satietaçäm com a Qeemciagäo de Mmradmreefl Dacia" 

ra uma muradmra, “gosto da Associação, porque sempre precisamos 

para arrumar as coisas do Bairro". Cwnfnrme um m0rad0r~membro 
dm conselho fiecal, 

“Vejo o presidente, muito peitudo para enfrentar os 
problemas. Gosto de ver o povo cooperando, ajudando a 
levar as aoisas. Acho que o povo está se unindo, onde o 
começo e sempre difícil. Não adianta juntar muitos só 
para faíarem. Acho muito positivo, as pessoas que entra~ 
ram no Associação de Horadores. No começo teve uma puxa* 
da para trás, mas agora não tem nada de ruim. Acho que o 
ponto negativo, vem da demora de soluçäes das autorida~ 
dos politicas”.
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Conatatamua também que 10% demanatram inaatiâfaçäm cum a äfism~ 

ciaçäm, cømm par exemplo, ”nëfi gmsfo dê nada, parque nunca 

fixaram nada para 0 Lüteamentm““ ãagundm uma moradmra, 

”A%é agara näú fewe nada de bom~ Tava tampas atràã, maã 
haja näfi tem nada. Teve porque toda mundo cofabarou. Áüé 
høje perguntamas porquê iâta aaabou. Acha que ú dinheira 
conseguido êm fêfitaâ, bingú e pedágiü, daveria ser para 
aonstruir a äadfi. Häm tivemos a chance äe ver Ó que a 
Áâsaciação de fioradares tem de hmm”. 

Entretanto 10% demonstram inäatiãfaçäu :mm a Hãsmciaçäo de 

Nøradureä e :mm a poâtura do presidênte. äegundm um antreviâta» 

dm, “näm pmsím raiar, parque pmr anquanüm nada fer. Em rfilaçãv 

aa pmnfo negativa, é que nenhum mmradür aceifa Q nmssm presi~ 

den%e“. Cmnfwrme um mmradmr, “acho quê näm tem nada de hmm, 

porque tá muita paradm. Acha que as mufirms membrüs da Assmafa» 

çäfi ürabalham Q m preâídenffl não tmca para frenüe“u Fina1ixan~ 

dm, cunätatamum que 20% näm cmnhaawm Q não participam da ñâäow 

ciaçäm de Hnradmrêâ. 

”A Ásfiúciagäü de Horadorefi É Camo um pracaââa e5pontãn@~ 
0, vai aa articulando nas comunidadefi à medida que os 
próprias dfiaafios da nafureza e as súcfaifi, vão Ievandú 
ú Hamem a procurar fôrma; adequadas de rsaçäø a eies. 
Enaúntrar iais formas significa buscar a coúperaçäú para 
a realisaçäm de açöes aomuns em âúrnn de prablêmaã co~ 
rnunà: quer afffsfàarn a ‹:ovnum`‹íade-” í?šš‹:m:-::‹:‹,. i'=?8")“,. p.2$3) . 

äagunda uma muradmrafi “näø cvnheçm m trabalha da Assu” 

cíaçäm, näfi pmdendm raiar ü que gusta e 0 que näm g05ifl“. Gmnw 

fnrme uma entreviâtada, 

“Eu näú ami coma é a Ássaciaçäo, porque nunca parficiw 
peí. Eu näa passo dixer se é bom eu ruim, porquê au não 
enäenda nada de Ássúciaçäú. Eu nunca fui numa reuniãø da 
Afisocíaçäo”.
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äegundo outra, 

”Para mim é âudo bem; eu adora. U que poderia mudar, e 
ajudar a pobresa de Loäeamenâú Sawta Clara cama par 
example: ú Pesâo de Saúde do Bairro da Praça. A genüe 
vai uma húra e efipera muiâe tampa para ser atendido. 
Eles dísem, hoje não vai dar, vem amanhã”. 

Confürme uma muradmrag 

*dm pønâa pdsirivm na minha epoca, era a idéia da pre5i~ 
denäe em fazer a sede com teievisãü e videarcassete para 
ae eriançee assjsfiirem após as aula; e fazerem seus 
deveres, tende uma pesada coma respdneável para ajudar 
as crianças, Áfiha que já era um incenfiivo para as crian~ 
ças, parque iriam fazer as deverefi e depois assisfir 
filmes. Ache que Éeria muiââ criança na Lúteamentú. um 
povão negafivo eu não sei de nada, parque não participo 
mais”. 

üutra depmflntefi 

*Eu gdsãa da ürabajhü deles, parque sãú sinceras 9 uni* 
doe. Para vdcã falar, rem que erguer 0 dede e pedir 
íicença. Näú faiam fudo junta, Eles âãm úrganíregãa. Häa 
peëfio dizer algum ponüo negativo, parque eu mãe cowvive 
e nunca participei da Aesúciaçãú de Heraderes”. 

Para reverter me pontas negativoä apraaentados, 192 

umlmcam a nwceeâidade de cünhecer na membrme da fiaämciaçàn; 25% 

acreditam numa elëiçäm nm Lmteamëfltm para eleger um novo preaiw 
dente; 5% acreditam na cuwperaçäw dwfi maradores, demmn5trando~ 
se ausenteâ deõta participaçäm; 5% criticam a pasaividade dma 
moradmresy demonâtrandu intereâse em participar da äasucieçäm; 

aureditam na interferência pnÍiticm~partidária e da rali” 'Ji ?~Ê 

miäo. na Êseociacäm de Hmradmrea. Camo forma de enluuiønar me 
prnblmmaà do Loteamento; lwá acreditam na luta düâ mmradnrmë 
para alcançarem malhmras condições da vide, racmnhëcendn A 

neceeeidade da relaçäw entrm Eetadm e âociedade civil. Eomente 
52 acreditam mu êaäuciaçäm, cama espaçm de diemuaõäo para a
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melhoria do Loteamento; 15% criticam o autoritarismo do presiw 
dente da ñssociagäo, sem acreditaram num trabalho como forma da 
cessar este autoritariämog lãfi não conhecem os objetivos da 

Associação da Moradoraa sem demonstrar interooâe em participar; 
E 5% não participam da ñäsociaçäo, colocando como aou objetivo, 
ajudar oo moradoreä aconomicamento carentea do Loteamento, 
dammnâtrando, aaoim, paternaliamo. 

Diante das perguntam foitao na ontroviëta: "Se partjcí» 
pa de algum outro movimento de organização comunitária, não por 

que não frequenta a Associação de Moradores de seu bairro?" ou? 

"Se ante; participava da Associação de Moradores, quais os 

motivoâ que ocorreram para que ofa) Sría) deixasse de partici- 
par?". finteä do aproaontarmoa a tabulação, realizamos a saguimw 
to oboorvaçäoz foram ontreviotadoâ do: moradoreä que partifiipa~ 
vam do Clube de Mama do Bairro da Praça, onde novo participavam 
da fissociaçäm da Moradores. 

Em relaçäo as perguntas apresentadaa a realizadas, 25% 

oarticipavam da fissociaçäo como membroâ da diretoria ou na 

forma do participante voluntário. Conformo um morador o membro 
da diretoria, 

”Ja participei de movimentos estudantil, sindicalista, 
militânoia política o outros. Partiaipando destas co1~ 
aaa, eu e outro doía moradores, tomando uma pinga, tive~ 
mos e seguinte idéia: vamos fundar uma Associação de 
Horadoreâ. No outro dia, procuramos o escritório do 
deputado estadual Nilton Fagundefi, onde o mesmo nos 
incentivou marflando duas reunidas, uma na casa da mora~ 
dora “X” e outra na Esaola Hunífiipal da Praça. Formamos 
uma chapa 9, provifióríamente, fisemos uma diretoria da 
Associação. Numa questão de três marea, antes da e1ei~ 
ção, 0 atual presidente se movimentou e registrou outras 
chapas; onde realizamos a ejeiçãas e o processo de di5~ 
puta. Perdemos e fomos para casa. Úepois, quando a se~ 
nhora "X”, veio conversar comigo sobre o problema de 
irregularidade da diretoria, ai voltamos. Na verdade 
nunca me afaâtei, mao sim quem se elegeu nunca me convi- 
dou para nada”.
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ümnfmrme um outra membrü da diretnria, “paramms par alguns 

âempms, porque näm iivemms reunifiesf Ú presidente não cmnvmca 

maifi. Fifiammfi sete meses, näm sabendm“u ãegundo uma muradwra Q 

mambrm da conselhm fiscal, 

”Pariic1pava anâfifi coma vafunüária em reuniäes e argani~ 
zaçäws de aüívidadêâ fâââivas. Parúiaipei de algumas 
reuniäws e depúis parei, parque nãô ma cúnvidaram e par 
causa das brigas e das fofocâfi que úcarriam na Assúzjaw 
ção. Ágora valàej porque mä cúnvidaramy não aaeífiandú dfi 
imediata par aâusa das brigafi am reuniães”. 

Cmnfmrmë um morador, "sempre esâmu enwmlvidw da qualquer jeiw 
tm". Confirma a vicewpresidwnte da êaâmciaçäo: 

”Sá parficipei da Assafiiaçãú dê Horadoresy na dia da 
eleiçäø (sêifi da oufubro de mil nmvecwntas ë naventa e 
um), Çvma wifiewprasidenfe da chapa da úpâsiçäfi» Após 
perder a efeiçäfi näú par%1c1pei da mais nada, porque não 
me convidaram. Acho que Éudo dapende da cúnviâe, parque 
ü cünvfäe âá Iíheräade para a pfissoa falar”. 

§**" ii' §`E Cmnstatamns que näm partimipam da ñsamciaçäo, não dwmmnsm 
trandm intereäsa, dmvido am mawidü näw participar e pur não 

Feccnhecev a axistëncia da ëaamciaçäm E trabalhma dwsenvmlvidwfi 
no Lnteamentm como: 

”fiunca senâi vmnüade de ir na Ásäøciaçäú, parque mau 
marídú nãú parfiaipa Q não se intereââa, Mão sabia que 
tinha Ássofiíaçäú de fioradmres, porquë só fafamf mas näú 
fazem nada”, 

”fiäa parfiaipú par causa das filhos Q também porque não 
Eau muito chegada em Associação. Eu não amho nada, púr~ 
qua 0 presidente mim fianâo fas coma tania fer, É a mesma 
caiam. Em :únhêça 0 pre5íd@n%e sá da visäa, na Ássoaiaw 
çäw eu nunca finüreí e nuca vou enârar, porque é uma 
cøisa cúmplicada, e näa fenhú paciência para if em reuw 
niäo”,
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dmclârmu Qutra mnradmra. 

”Häo parâicipo, porque não me agrado dessas floisas, Eu 
só fui afã hoje, no Grupo dos Idososy pelo Clube de 
fiäes, Ha Ássocíaçäo eu nunca parüícfpêí, porquê áem 
muifafi pessoaâ que eu não goäâo”, 

ii? ;*~§ manifmatmu mutra mmradora. Cmntuüoy näm participam dwvidn 
am trabalha prwfiafiional E a ëxiãtënuia da cmfiflitns na #550” 

ciaçäo. äegundm uma mmradora, 

”Hãú parâicipo por faƒfia de iampo, pois Érabalho em 
faxina, cuido dos filhos e faço Iavaçäo, Úeixøj de par~ 
âiflípar, por causa da enrolação da não dificutir nada 
sobre os problemas do ioäeamento em reunião da Á5§ocia~ 
Çäü”~ 

Confikatamos também, que 52 näm martiüipam devida a 

uutrmfi moradmrafi näm partifiiparmmfi Q a aufiëncia da aülugüeë 
para aa dificuldadmâ da Lütëammfitm, prmvaniãntw da fisfimciaçäm. 
Dix uma mmradmra: "näo paràicjpm porquê as muihfirës não aonaorw 

davam :om nada, as aoísas que discuíimos. Ninguém participava 
rj; ;< das r@uniöe5“« Nm entanto, L näo participam davido ama entre 

praaidentw Q mmmbruã; Q autmritariâmm dammnstradm pain presiw 

demtm em raunifiea; e a aumãncia dm fialuçöeä para ae dificu1da~ 
fx": VJ 53 deä dw Lmtmamentuu gmndm mutra mmradoray 

”üeíxei do participar, porque a Ásfiofifaçäo não vai para 
frente devido as brigas enüre presidente e membros, Um 
outro moäivo foi a reunião que teve âomenâë Para a dire- 
foria o não para os moradoras, G5 moradoras do Loüeameww 
to não poderiam parüƒcipar como por exempiof fui äré a 
reunião e o prfisidenâm me mandou embora, disëndo que só 
poderiam parfiiipar os membros da diretoria. Ãcho, Qua 
xe Úímha reunião do Bairro da Praça, que deveríamof 
esfiar juníoä, mas o preâidenäe acha que não devemos 
fafar”.
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Cmnfürma autra müradnra, 

"Á Áfifiociaçäú âendo o mosmo presidonfe, não haverá futuw 
ro. Parfiiaipei do vária; reuniñwfi fiem nunfla docidir os 
problemaãy âendo que isto cansou os moradores, iewando a 
não paräiciparem nai rouniães”. 

äegundm a emwaëgundm äecratária da fisfimciaçämy 

fiüeixei do parâicipar por causa do auâoriäarismo, onde 
acrediâo que conüinua, aàé pode ter mudado, maâ não 
aomigo trabalhando junâo. Acho quo a Áfisociaçäo de Hora~ 
dores não fem que üor mandäo, e aim coordenar o grupo”. 

üutra opiniäüs 

fiü pessoai desisriu por cauâa do presidente. U5 morado" 
res esfäo rewolâadoâ. Ele não procurou mais o pofisoal 
para raiar as rouniães, não dou saüisfaçäo do dinheiro 
para ninguëm”« 

Confmrma uma mnradorafi 

”Áté posso parâicipar da Associação, mas fiom o presiden- 
Ée näo, porque ele não dou satiâfaçäo do dinheiro con5o~ 
guião em bifigo ë fostas, onde, participamos E fizemoâ 
üudo. Não froquenfo a Associação de Horadorofi, porquo 
nóä do Clube de ñäoâ, esfamos Êrabalhando para o Loâaaw 
mento, e iâso a Associação não faz”, 

ãegundo uma moradora, 

“Eu ora mombro do conselho fiscal da Associação do Hora* 
dorefi, deixei o Çargo polo rérmino do mandato, avisada 
pelo presidenâe. Hoje não dosojo partiaipar como membro 
da Ássoaiâgão de Horadores. Não doâejo parüicipar, pelo 
autoritarismo do presidente, Se fosse outra pessoa até 
vojàaria a pariicipar”. 

Confurme uma mmradura, 

”fiäo paràicipo, por aausa daâ brigas enüre o presidenie 
e os membrofi da Associação. G presiáento um dia me pro» 
curou para ocupar um cargo na direèoria. Eu falei que 
não osrava a fim, que não queria participar na direío- 
ria. Se prociäasse de mim para ajudar eu iria. O presi~ 
dento concordou fiomigo. Eu tenho elo como uma peâsoa
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querida, como uma pessoa da familia, a genro é vizinho ~ 
ou não ienho nada contra ele. Hoje ele passa por aqui, 
não cumprimenia e vira o rosto do lado. Isto porque eië 
me aonwidou e eu não quifi partiaipar da diretoria”, 

Entretanto ãí participam em mutrms mnvimentoa comunitárias, näü 

participando ahterimrmente da fissmciaçäm duvido ao trabalha 
prmfiusimnalu Declara uma moradora, 

”fião parèicipo da Ássociaçäo de fioradores, porque achei 
bacana ser convidada por ouüraâ mulherëfi para participar 
oo Clube de Hãefi. fião acho vantagem esrar no Clube da 
fiãwfi e em envoiwer com ourra Afisociação. Ánâes não par» 
üicipawa da Associação, porque não Êinha mosmo, ou saia 
de casa àí seis horas e chegava às oiào horas da noiâe ~ 
daí nunaa five rempo do ver outras coisas”.

: 
=`~‹ Constatamua também que 5. acreditam na fisõociaçäo, näw partici~ 

pondo duvida ao autmritariëmn familiar e tarefaa dmmésticas 
comu por mxampløz 

*Eu parficipava da Áâsociaçäo como volunfária. parei, 
porque a mäu rinha que ir nas rëuniães e eu tinha que 
fifiar em casa cuidando daí orianças. Tinha que ir uma ou 
a outra, ai é a mãe, porque ora membro do conselho fis- 
cal, ê eu não era nada. A mãe falou: se ou fosse eia 
saia do Assoaiaçäoƒ bem uma ou a outra W dai ou sai”. 

Finalizando, Í. näm participam da âsãociagäo davidn am trabalha 'J' 

z 
,,`-. 

prufiâsimnal, uatudüã eâcmlares E vinculaçäm mam a ruligiän 
cama por amemploz 

“Näo froquonfo, porque duranfe o dia o a noife vou para 
a escola. Nos finais de semuna tenho respoflsabilidads 
aom a Igreja, porquê àâ vexufi osrou fora de Tijucas. Se 
pudosfie paríicipava com ajudas fora da Associação, Sem- 
pre que preciâasse ajudaria”. 

Nu item äeguinte tantaremmfi deâcrevar como os mmradmrëâ 
e Q ãurviçm Social sëguem tentando Cmnâtruir E reconätruir um 

prmcmaâm du organização pmpular.
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1.3 Atuação do serviço social conhecendo e refletindo com os 

moradores do Loteamento Santa Clara seu processo de orqa- 
nizagäo Qogular 

fio termino dessas visitas domiciliares, cujo objetivo 
foi convidar os moradores para partiuiparem da reunião do dia 
vinte nove de maio, a mesma realixoumse com a ausência do pre* 

sideoto. Nessa reuniao fezwse presenta a assistente social da 
Prefeitura Municipal da Tijucas? explicando que o objetivo do 
encontro e encaminhar a organização da diretoria da êssociaçäo 
de Moradores, para reaíizar uma relaçäo entre šecretaria Huniw 
cipal de fiçäo Social e âssociaçäo. Com essa relaçäo encaminhar~ 
se~a também a busca de soluçöes dos problemas do Loteamento e a 

execução dos projetoe sociais elaborados na mesma secretaria, 
como por exemplo, a criação do croche e Grupos de Idosos. Us 

participantes desta reunião colocaram que tal relaçao e dificil 
do realizar na ëssomiaçäo devido ao autoritarismo demonstrado 
pelo presidente ao buscar a participação dos moradores nos 
trabalhos e/ou atividades desenvolvidos no Loteamento ãanta 
Clara. E por questoes de se oonstruir com autonomia seu proceso 
so organixativo. 

Parguntamos aos participantes como foi realizada a 

eleição no Loteamento para a diretoria da ässociaçäo de Horado~ 

res” ãegundo um morador, 

“Esta dirwtaría alageuwse par uma diferença de quatrø 
votos, visto que participariam desta eleiçän moradúraa 
de outras comunidades a parentes do presidente, qua não 
residem neste Hunicipia”. 

Neste momento uma moradora realimou a seguinte afirmação: "par~ 

ticipeí desta eleição, não morando nd Loteamento Santa CIara"»
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Uma dúvida apvasantada peida moradnrea raferemam a 

pavticipaçäm do prdaidante, na dirëtdria da äaadciaçän da Hdram 
ddraa do Ldtaamamtd ãanta Clarafi tenda am viata a fixação de 
ama rmaidãncia am dutva cdmunidade. Esta dúvida sara eaclaraci~ 
da somanta com a laitura dd Eatatutm da fiasdciaçäü. 

Us mdraddraa apreaentaram a aaguihtë indagação: “cama 

pddêmds excluir ú preäidenèe da Assmciaçäm da seu :argm na 

direâmria, vista que ms mmraddraâ encdn%ram~5e daâamntenfes cam 

sua admíniâüraçäm Q sad au€mri%arjfimm?“. Explicamos que date 

processa de amcluaäm depanda aumenta dda mdraddres dd Ldtaamanm 
UE td anta Clara, através da uma mdbilizaçäw, partindo dd pr@sâu~ 

pmatd da pdatura a da adminiatragam do preaidaflta da äzâmciam 

çäw" Nm antantd, cdlmcamda qua a realização daata rauniäo não É 

diwëcidnada a pdstura peaawal a aim cdmd presidantd da ë§§dcia~ 
gäd da Hdradmraa, haja viata que m dbjativd è a deacentralizam 

çam da aau poder a a organização da diretdria. äegundd uma 

mdraddra, "iemms qua se mexer para Ievanüar a Aaswciaçäm da 
Hmraddre5“. Cdnfdvma üurham íiWä4, p.2ä), "näm é neces5äriamen~ 
te a miséria crasaenfie; mas a fiünficiëncia da pmbrera qua can" 

âribui para a mmbiiifaçäo pupdlar". 

Finalizandd, da mmradoras apreaantaram a prmpuata da 

realizar uma reuniam cum a participagäd do prasidente da äEaQ~ 

Ciaçam, nm dia primeiro de jufihm, para dimcutir da ancaminha~ 

mentos para a drganizaçam da diwatoria. Cmm lato, seia mdradd~ 

rea e a eatagiaria de Serviçd Qdcial realizaram contato cum d 

praaidante, a fim da cmnvida~lm Q drganizar a reunião. Nadia 

cdntato, d maamd apweaentdu Q aaguinte argumenta:
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para ir a Flaríanápalis. tenho tempo disponívei para 
rëaíisâr reuniões, somente no dia çjnçú da junhú, âg dez 
húras, na Escúia Municipal Haiter Vicente Gomes”. 

Cnntinuandm, dirigiu~âu à estagiária de Sarviçm Social, âegufl 

randn fieu braço Q expreafiandm em tom da vøz bravo: “üuerida, 

quem manda aqui smu eu. ãe quiseres, cünvarfie :amiga em par€í~ 
I: cuIar“. astagiária de äervigm ämcial emplicnu, qua esâa cQn~ 

varaa foããe realizada cum os mmradmreâ, Q näm ãomente cum a 

mafima. O prmãidante retirouflãe do grupa, ficandn a realização 
da reuniäm cum a data apraamntada pelo masmo, sam puääibilidade 
de tranâferëncia e discussäm sobre a pauta. Conførma os moradmm 

rea: 

“A dafa e n húráriú da reuniäú, marcada pula presidenâe, 
dificuífiará a parficipaçãú dos múradores, principalmenie 
as mulheres que preaisam preparar o almaçø. O presidente 
marcúu eâàe harària por múfivø de näú fiomparecër nenhum 
moradúr da Loàeamenâo äanfa Clara. Häú hawendm, dasäe 
modo, questionamento sobre ú saida financeira, Q Estatu~ 
äú da Ásâúaíação e a organização da djretúrjâfi. 

äegundu Gmhn (iWWÊ, pniflä), 

*Á cultura da parficipagäa exige, para a seu desenvolvi- 
mento, que não haja candicionanâes ou impêraâivos exfer~ 
nas. Á liberdade É a sua catagoria cenâral. A participa~ 
çäú da indivíduú deve ser feiâa objefivando näú apenafi 
obfier um bem maâerial imediaäo, mas também 0 crescimenfa 
enuuantn indivídum, esüjmulanda Ó äau poäuncíai humana, 
e âuafi aspiraçães”. 

ü nivel de açüwa cmlativma, os principiøa báâicua que eëtäo 

preaanteä aämz da tmlaräncia H dm reâpeitü à paaäoa do outro. 

Compreendemus qua näm pude Ear a vontadë de um grupo, maâ a 

vontadã das demandatáriom, uu ãëja, reâpeitar a individualidade 
Q nän impar uma diretriz para aa agöeâu
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Durante as visitas domiciliares realizadaâ pela Qatar 

giária do Sarvigo Social no Lotoamonto Santa Clara? obaervamoo 
oo intereâãoâ doa moradorefi om organi2ar~§e om torno de uma 

ñsãomiaçäo. ãegundo um morador, 

|-. 'J
r ”Á caifia efiâá pegandv føgm aqui no meamentv, em raiar 

çäfi à Áfisúciaçäo. G pefifiaal efitá querendo participar Q 
pêrguntar ao presidenta sabre a questão financeira e 0 
Estatuta da Associaçãø”, 

Continuando” explicou que o praâidonto colocou am fiua roopon5a~ 

bilidade uma folha com o objëtivo do convidar alguna moradoreä 
IJ lfl .,= para ingroâoarom na diretoria da âociaçäo como membroa do 

conoolho fiscal. Ú mesmo morador explicou quo converâaria com o 

prwâidante com m objotivo da fazëwlo daaiâtir do amu cargo na 

dirotoriau M estagiária de äorviço äocial explicou a nec@ä5ida~ 

de doa moradorafi de ao rwlacionarem am torno da fiaaociaçäo W, 
juntos com a Frefaitura Municipal, roalizarem trabalhoa om prol 

do Lotoamonto, uma voz quo o proaidente da aaaociaçäo não está 
estruturando com novoâ mombros a diretoria. Segundo uma moradow 

ra, 

”Häo sinto estimula de participar da Asâaciaçäo, devido 
as conflitús e o autoritarismo do presidente, diante dos 
membros 9 maradaresi Cmnsegui terminar meu mandata de 
membrô do conselho fisaal, devido ter paciência em reis" 
ção as atitudes do presidente da Ássociaçän”. 

Conformë Gohn (lW?3, pulüšlfl "é na interior das práprimfi mmvi~ 

mentos que ancmntrammse as principais explicaçãfis para a de5mo~ 

bilisaçäm". 

Qlgunä moradoreâ roalizaram contato com a aääiâtente 
social E ostagiáriâ de ãerviço ãocial na äecretaria Municipal 
de ägäo ãocial e fianommento com o intuito do colocarem o convi*
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te da reuniäw da äsadciaçäd, na Rádio da Municipio, para da 

moradnreâ do Ldteamentu äanta Clara. äegundn da mesmoâ, "efiàa 

idéia partiu dm; mmradøreä, uma ve; que desejamms que fado ms 

mvradares dm Lmteamenfm parâicipem da rauniäu, para deste mada 

vrganifarmms a direâdria". 

”U daâenvaivimenfú da cultura púíítfca fundada na par%í~ 
fiipaçäm exige a cdnsfruçäa de canais andë haja liberdade 
dd expresâäú, A neadssioaae de implantar linhas e o1r@~ 
trizeâ, que nãd füram cünsâruídas nú iüierior da úrgani- 
zaçäa camuniâária, e incompaàivel cam 0 deâabrøchar da 
wwmadecw gmqm” iümhn, 1992, p.lüW) 

H rdalizaçäw dëäta rduniän rapreaanta a conquiata da um 
eãpaçd para cmlocarem Euas angúfitiaa em relaçäm À poâtura da 
preäidente da ñëâøciaçàmfl Expliaamda qua eätë convite âdrá 
atravèâ da äecrëtaria Municipal de âçäm ämcial E äaneamentd 

171 LH onda näm constará d name da dirdtdria da Edciaçäd, uma vez 
qua a prdpmsta partiu dwâ mdradmrea. Cum igtm alaboramms Q 

wêguintd convitd: 

”0s moradoreâ da Loifiamento Santa Clara esiäo cmnvidando 
fada cnmunidade dfisse Lúteamenäa para participarem da 
reunião da Ásâaaiaçäa de Horadøres, no dia aincd de 
junhú de mil novecenâos e noventa e trãfi, às des horas, 
na Êficola Hunicipal Malüer Viaente Games”. 

êprmximadamante quinxê mmraddrea participaram da reuw 

hiäw, mndd m prwâidëfite da fiââøciaçäo aprafiëntdu 
primeira Eecretária. Ê masma fui ëacdlhida ëdmente 
dentw, por apresantarem laçmfi de amizaddd. Faram 

am grupo a 

pela presi~ 
também apra* 

sentadoa na adia mdradures (das oitd pêsâdaâ) que cdmpöem a 

nova cmmisaäm do cmnõelhn fiâcal. Estaõ membrmâ foram acditos 
palma mdradoreâ preâentes à reuniäm. äpós datas apreâantaçöes, 
um mdradmr e membrd da cnnselhm fiâcal dirigiu~5e ad prësiden~ 
te, perguntando sobre a axiâtãncia da Eâtatuto da ñsadciaçäo.
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Eeta indagaçäm gerou conflito entre de meemne, uma vez que Q 

preeidente ineinumu retirar Q nome do mdradnr da cdmieeäm de 
conaelhd fiecal. Um Óutrn conflitd entre 0 preeidente e meradd" 

res reeide na indagaçäw sobre a queetän financeira, quanto ae 
atividadee deeenvdlvidae pelas mmraderae para a realização dae 
atividades feetivae no Ldteamentd. Neete Cenfíitn Q presidente 
da âeedciagäd colocam, para m grupo, prdblemae peäedaie da 
meradmra, abaíanddma e reeulkandm em cheroe. äegunde Q presiw 

dente: “A presüagäü de cmnias da Âsâmciaçäm de Wdradmres será 

realizada quandm eu querer". Nesta fraee dbservamne U autdrita~ 

riemn da preeidente diante doe membrne e participantee da Head” 

miaçäd. Finalizando, U presidente encaminndu a próxima reuniam, 
para Q dia dezenmve de junhd, às den horas, apreeentande como 

pauta a diecuaeäd dm Eetatutd da fieâdaiaçäd, a pmeee dos memm 

bras de ceneelhd fieaal, e Q eeclarecimentd quanta ae duvidae 
dee mmradmrem em relaçäo ae ealdm financeira da ëeemciagäo de 
Horaddresu 

Ge participantee criticaram e diecutiram Q hmrário da 

reuniam, vietm que eegundo Q nreeidente, “À reunião será nm 

hmrárjm e na dafa que eu querm e quandm quere”. Cem iate 0 

presidente da fieedciaçäw encerreu a reunião, ande alguns ndvde 

memhree de cdneelhd fiscal, dirigiramwee a eetagiaria de 3ervi~ 

go ädcial, expreseanddr “Par favor me ajude, pais näm enfendw 

nada de Afismciaçäm de Hmradúres". 

Hum ae vieitae dmmiciliaree realizadas pela estagiária 
de Qervigd ãdcial nn Ldteamentd äanta Clara, dbeervamoe alguns 
fatmree que conduziram ad refluxn dee mwradoree na âeeddiaçäo. 
Uma dae carateríeticae báeicae de toda mrganizaçäm comunitária
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idéiaa Q práticaau ää práticaä fluem E Fefluem. äa idéiaa par" 

fiistem Q ae tranâformam, agragamdm mlëmmntoõ navoafl nu negando 
ma valhofifl äegundm a cnnjuntura doa tampwä hiâtóricmë. 

äëgundm uma mnradmra, “a sifiuaçäa de deâmmbijizaçäv das 

mmradüres em reiaçäü à Àsfimciaçäa, dewemâe am aufmrrfiarismo dm 

presidenfe cam 05 seus membr0s“. Umnfmrma outra mmwadmra, “Às 

brigas eflfirê presidente Q paríicipaníe da Aâsmaiaçäa säv as 

mesma de sempre”. übaarvamos também Q prmuwfifim de revitalização 
das mmradores atravèa de âuaã dificuâäöwâ fimbre a aaâaciaçäm cam 
a participaçàm dm rviçm ämcial no Lnteamentm. äagundü um fra

W F3 

møradnr Q membro do Qmmäwlhw fiscal, “À ëfiâagiária de Serviçfi 
ãmcial näø deve desasâímuíar flmr cmnflitas mfimrridas em reu~ 

niäwfi da À5süciagä0“, 

Cum A realixäçäa de mutraä viaitafi domiciliarmâ mmm U 

mbjetivo de identificar na motivüä qua monduziram alguna mura- 
doraâ a participarem da comimmän do unnfielhm fiacal da ü§%mcia~ 

çäm, cmnwtatamma que mata participação implica aumenta a nmcaäw 
âidade da nmvmä nomeã para cmmpmr a rëferida cmmiäãäw, tenda am 
vista na laçmä dm amizada uam mw mwmbrmâ da úiretmria, näü 

demmnâtrandn, portanto, um cmmmrmmisâm com am lutaä das mnradaw 
rea a a ñaãüciaçäo. äagundm uma mwradmra, “Näo tënhm cmndjçães 

de paffiicípar de tmdas aa reuniãws e üempm dispmnfvel para 

organizar afiividades mu %fâbaIhüs, devida meu maridm viajar e 

os ürabalhmfi prmfi55ímnai5“. Cmnfmrmm mutra müradmra, “fistmu 

participandü da Âssmaiaçäm por causa da insísääncía da mutrm 

membrm da direâmría da A55mciaçäfi“.
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A realização desta reuniao foi somente entre os membros 
da diretoria da ãesociaçào, pois segundo o presidente: “Para 

evitar discussãss e aborrecimentos com os moradores do Lotea- 

mento". Kata participação foi impoeeibilitada atraves da ee~ 

guinte nota expressa na Radio do Municipio: 

“A Ássociaçäa de Hnradares da Loteamento šanta Clara, 
está comunicando aos seus müradores, que a reunião a ser 
realisada na dia dssenove de junhú, será sómente com a 
participação dos membros da diretoria para a prestação 
financeira da ana noventa e dels até a presente data, e 
a ssa do conselho fiscal”. 'U "-.ll 

Conforme o Estatuto da Associação, o morador eera membro en~ 

quanto estiver contribuindo financeiramente. Com isto, segundo 
o presidente, "vou realizar a prestação de contas somente para 

os membros da diretoria, parque a Associação não possui cfintri~ 

buinte finanaeirn e conseqüentemente morador que seja membro". 

A estagiária de Serviço Social propäe de realizarmos uma einte~ 

ee desta prestação e dietribuirmoe em locais no Loteamento: 

Posto de ãaude, armazene e outros. Desta forma os moradores 
teriam acesso a questão financeira da êesociaçäo. Segundo um 

membro do conselho fiscal, "Esta síntese poderá ser realirada 

através de um xerox da ata da reunião do conselho fiscal". No 

entanto, esta sugestão não foi possivel de rea1ixar~ee devido 

alguns membros do conselho fiscal não concordarem com a apre- 

sentação do presidente sobre a questão financeira da êeeociaçäo 
de Horadoree. 

Apos esclarecidas as duvidas sobre a administração do 

presidente da êeeociaçäo, a estagiária de Serviço Qocial apre~ 

sentou aos membros da diretoria e conselho fiscal a eeguinte 
indagação: “Qual a prioridade da Assmciaçäm para 0 Loteamento
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äanfa C1ara?“. Em diâcuaaäo, a primridade alëita foi aolucimnar 
m problema dm Qanmamemto basicmfl inicialmente a estagiária da 

~z, ervigo äncial através da ãecretaria Municipal de figäo ämcial e 

Eaneamentu pøssibilitmu a realizaçäm do um levantamento técnica 
pala mngenhmirm civil da Prefeitura Municipal. 

Em ralaçäo ams cargas vagmä na diratoria, Q preâidante 
da ääâmciaçäm apresentou a dificuldada da participaçäu das 
mmradmreâ na Qcupaçäm doa mesmo. Cmnfmrma ele, 

*Ás pessoas que foram convidadas e negaram sua paràicifl 
pação na diretoria, argumenüaram que não querem so ineo" 
modar com problemas do Loreamenfo. Esses moradores fistão 
fazendo de tudo para que eu deixe o cargo de presidente, 
ÊÚWÚ Íambéw fiífäü íflfšindo ouiros movimentos no ¿o%ea~ 
mento para acabar com a Associação. Para que isäo não 
aconteça, esäou convidandowos a participarem da dír@to~ 
ria da Áãsociaçäo, que se enconâra com a dorumenração 
Iegajisaóa”. 

Kata dificuldade de buscarmüë a participação dum maradmres na 
dirëtoria da äâfiociaçäm, abâervammä durante a realização da 

praiica da eâtagio da estagiária de Gerviço Social" Eagundø 

wlaa, ”$ua ausëncia referemse ao auforitarismo do preâidente, 

ao desaonâenfamento da exjsrëncia da Âfisoaiaçäo e aos àrabalhos 
desenvolvidos no Loü@amento“« 

Em relaçäm à priaridadë da âsâøciaçäo de Horadorea 
ísmlucimnar m problema do âaneamanta baâicm do Lotaamenta Eanta 
Clara), realizamma uma reunião cam Q Prefeita Municipal Nilton 
de Erika, como forma da desenvolvermoa a relagäm Estado Q 5o~ 

ciedada civil, no exercício da cidadania. 

”üen%ro do processo do fionquisfa do direitos é fundamenfl 
ral colocar a visão do Estado como insfrumenüo da 5ocio~ 
dade civil. É imporüanre ressalüar que a parficipaçäo é 
um exercício democrático, onde a demoaracia tem o objo» 
rívo da convivência criativa com o poder” (Deflmn, l98Eg 
p.EÊ).
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Ud encaminhamentoä para eata rauniäo foram doaanvolvim 
doa entra estagiária de Sorvigo Social o êsoociaçäo, raêultando 
na busca da participação doa moradoroâ na Prefeitura Municipal, 
doãfazendo a imagom da estagiária como âomeote mediadora do 

contato ontro aa mosmaâ. Foram raaliaadaâ por alguns membroa do 
cooâolho fiâcal e ostagiária do äorviço äocial, viaitaa domici~ 
liaroa 
pal um 

rod na 

membro 

riu~5o 

no Loteamento a fim de apreäentarmos ao Prefeito Munici~ 
abaixo~a55ioado, domoofitrando a partiuipaçäo doa moradom 
Eoluçäo doa problemaâ do saneamento baaico. äegundo um 
do consolho fiscal 

”podemo5 aprefiêntar como pauâa defita reunião, a døaçäú 
de um àerrenú na iúffiamenüú Santa Clara para a canstru~ 
ção da sede da Afifiofiiaçäø; mudas de áruúreâ fruiífaras 
para cada moradúr planfiar na frente de suas rasidënaias 
Q a wiäiüa da um réawíao da Prafeítura para a rfialiragäo 
de um trabalha do numeraçäw de casafi no Laàeamenia”. 

Com rolaçäm a deuiaäo dos momoroa da diretoria, rofom 

a auaëncia da participação doa moradorea na reunião, a 

estagiária do ãarviço Êocial augoriu realizar uma asãomblèia no 
Lotoamanto com o objotivo do buacar a participação dos morado~ 
Y' E' E5 FS El Eoíuçäo doä äoua problemas. Noata aâsombléia a diretoria 
da fiâfiociagäo oxplicaria aofi moradorea a diacuaâäo rëalizada 
CDM C3 Frofoito Municipal 9 ao propoataâ ostudaa para sanar o 

problema do aafieamonto baoico. ä dirotoria aaoitou a sugestão, 

diëcutindo loual, data e horario para a rëalizaçäo doasa asaomm 

oléia. 

ão oropoâtaa diacutidaa entra a diretoria da ñsaociaçäo 
ro$umem~5e: a contribuição doa moradoreo com 30% dos tubos do 

eägoto, maia a mäoWde~oora atravéa de um mutirão no Lotoamonto,
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cnntudp näd sera aceita a participação da Prefeitura Municipal, 
aumente com a mäw~de~pbra. Conforme a diretoria da äâämciacäp, 

“Us maradúres do iúteamentø Santa Clara apresentam difi~ 
auídades sóciú~@conöm1cas, senda assim, a participação 
da Prefeitura samente cem a mäm de obra será impússivej 
de ser aceita. Gs moradøres poderäú aúnüribuir com äüí 
da campra das tubús de esgútø, visto que a Ássociaçäú 
discutirá pússibilidades e vantagens nesta aquisiçäú”. 

Q reuniäm cpm p premeitp municipal Niltmn de Britp, nd 

Lmteamentp ãanta Clara, inicialmente a ser realizada na Escola 
Municipal Walter Vicente Gmmeä ~ Bairrp da Praça; foi tranefew 

rida pela diretoria da ässnciaçäm para a reeidãncia de um meme 

bro do cpnaelhp fiecal. Cpm eeta traneferëncia, a eätagiaria de 
äervign Qpciaí apresentdu a dificuldade de participação due 

mmradmree na reuniam? haja viâta que np anuncie na Radio dp 

Hunicipipg caneta a referida escala municipal. Uheervampe que 

esta traneferãncia dempnetra uma atitude de autpritarifimp da 
diretoria da ësedciagäm, impmaaihilitandd a participaçän e a 

diecuseäw dee moraddree sabre eeus prpblemaa cdletivwe. äegundm 
Q presidente da ñeepciaçäo, 

”Ú Iacal praposta pelü prefeito municipal Niltmn de 
Brito mostra«se cama ponta de referência para a partici- 
pação das møradores da Lateamentú nas reuniões, resuI~ 
tandü em alto para a reaiiraçän do mesma”. r-;. 

_.. 
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Úbsernampe também Qutra demonetraçäm de autdritariâmd da direw 

teria da âeepciagäm nd que se refere ae diacummöeâ due prpble~ 

maa de Lpteamentd semente entre de mesmas? näm buecandp ampliar 
cem os mmraduree em reuniüeä cmletivas. às prdpdatae discutidas 
entre a diretpria da Qeâpciaçäm para a edluçäd dp saneamento 
basico eäw em nome das mdradmree do Ldteamentp Qanta Clara tem 
ficadm, entretantd, sem a participaçäm das mesmas.
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Farticipaçäm É um proaaaam histórico de cunquistaâ daa 
cmndiçömâ de autodetarminagäo. Participação näm pode aew impmsw 

ta, mas sim existe, anquantm for Cmnquimtada, parquë ë prmueâw 

am, não prmdutm acabado. É igualmanta uma quëütäa de edumagäo 
da gëraçäm, amhmra Hunaa dëfivinculada da ëëfera da aubrevivênw 
cia material. Tüda prmpmfita participativa ëighifica diviâäo de 

puder, me tiver um mínima de autenticidade, vifitm que na lúgica 
do pmdmr darmâa em diviaän, Fapartir~§@fl maa an contrária 
Cmncentrar~a@« Hà que deacmnfiar das intençöwâ participativas 
dmê dëtentores do pmder, sob pena de Cünfundir äeus ideaiä com 
a wmalidade. 

Em Fmlaçäm à reunião da ñââmniagän de Hmradmraa cum Q 

prëfëitm municipal Niltmm de Hritm, mbservamua a pomtura dm 

preâidefitë, am cmmrdafiar individualmëmta a meama, Não cedmndm 

ëflpaçm da discussäm amfi mutroê mfimbraa da diretoria, comu par 

fimemplms a laitura e as diäcusaümâ da pauta foram realizadas 
pela preaidwntë. Obâarvamwâ também a aufiência de um mmradür, 

membrm da cmnfialhm fiâcalfl äignificandm ama Upnsigän pm1itico~ 
partidária :mm a gestãm municipal. 

Cwnformë a pauta raalixada pala dirêtmria, primeiramenm 
te fmi apvmfiantadm H diäcutidm Q problema dm äanaammntu báâicu, 
onda segunda 0 prmfaitm municipalfi “a Prëfeifura pârâiaipará 
iam Q Lmteamefiäw, cum 50% da; Íubufi de esgmtm e a mäm~de~ubra“. 

Para iâtm, 05 mmradmreâ deveräm aprefientar primeiramanta a 

aquiäiçäw dmfi tubnä de esgota pertancanteä ao Lütaamantm. Eata 

propusta fui aceita pela diretmria da fiasmciaçäm, Q pmfiüërimrm 
mania apveâantada para mfi mmradüraâ atravéã de uma aââembléia. 
Partindm para mutra pwntm dm pauta, a düagän da um terrena mn
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Lmtaamentm Eanta Clara para a cünstruçäm da aede da fiâämciagäog 
Q prefeito municipal re5pmn5ahili:mu~§m de verificar uma maneiw 
ra juntü cmm algunâ mmradmraâ da poder aquiaitivm no Lwt@amen~ 

to. Cmnformw Q prefeita municipal? “êâggz mmradúreg pmgguam 
inúmeras íerrenüs na Lmfeamêntu fianta ülara, de forma irregum 

Jar, pfirãenawntefi ä Wrfifwiâurâ Hunicipal de Tijucas". Uma âu~ 

Qastäm aprmâwmtada pela prefmitu Nilton dm Erika? w aceita pala 
direturia, 

”É a reaiisäçäo de um muâiräø na Lúüêamfinfa cam 0 úbje~ 
fivô de "dëmaÍirem“ a exäinâa Cadfiia Fúblifia que se 
fincünâra em efiâadú de abandmnü, Q cúnsfiquëniemenfe aprú~ 
wwitarfim alguns maüëriaifi de cowsãruçãú para a sede da 
Á5fiúciação”" 

Em ralaçäm am prmblëma dm numaraçän da rêäidënciaa um 
Lnteamantm üanta Clara, Q prëfaitm Niltan de Erika rêäponâabiw 
lizmumäm da mafitwr cmntatm fimplicandn a fiituaçäm para a üÉLE$C 

dm Municipim, prmvidenciafidm um lavantamêntm e, pmatarinrmmnte, 

um mmtudm para ämlucimmar wake prnblama. Êpreâwntandm Q ultima 

ponta de pauta ~ a posõibilidade da Prefëitura Municipal realiw 

mar a doação de mudaâ de àrvmrmä frutifarââ para cada mmradmr 
dm Lmtmamento, Q prefëito Nilton de Hritm apreâentmu a imp0§§i~ 

bilidadfi da rmalixar mata doagänfl vifitw que a äacretaria Huni~ 

cipal da figricultura teva gua criaçäm neata gaâtäm municipal. 

Ga aasuntmâ aprwaafitadms am pauta Q diâcutidüâ cam Q 

prefmito Niltmn da Brito não demmnatraram poâsibilidade de 

trabalhmâ em cmfijuntu entra fiäsmciaçäm de Maradorea H Praf@itu~ 
ra Municipal de Tijucaa, inicialmente pela preâença pmlíticnm 
partidária antra amümäu
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Em relagäm à reunião da fifiêomiaçäm cam na mmradmraâ do 

Lmtwamento äanta Clara, para a aprëäëntaçäo das prmpnâtaa diaw 
uutidafi antra a diratoria Q a Prfifaitura Municipal na âolugäm 
dm prmhlmma do aaneammntu bàaico, mbâarvammfi aproximadamantfi a 

participagäw de quinza muradnrmâ. Ubämrvammm também a preaença 
do autwritariâmm da prefiidente diante dum mmrafimraâ, demQn5~ 
trandm mhrigaçäa para a realização deata rauniäu, a a pøuca 
atënçäm rëtribuída àa prmpmfitaë dma mnradmrea" Citandm cmmm 
exmmplmz a maimria düë participantwä apreâentaram Emma prmposta 
a fiaâociagäo realizar aa cmmprafi doa tubos de aagutu ipertwncem 
am Loteamento) com Q pagamento dmâ mnradoreâ. Esta propmsta fui 

rejwitâda pela preâidenta, ficandm cmmo pauta para discuâsäo 
entra a diretoria da äaâociaçäw. Uhsarvamuë tambémg a demünww 

traçäm da autoritarismw m “autmnmmia“ pela praaidante da ñâëmm 

ciaçäm, na cmordënagäm da rwuniäo. 

ão términu da apreaentagäm da prmpoata do prefeito 
municipal, am reuniäm cam a diretoria da fiëäwciaçäo, ms mmradm- 

rmâ manifaâtaram EQ âatiëfeitoa cum a maamay demonatrando con~ 

fiança na ralagäu ëntrm a ñfiaociagäm da Horadmrwä Q Prefeitura 
Municipal. ãubre a aquiâiçäm da ãüä dma tubma de aägoto pelos 
mmradmraa dm Lütëamëntnp fiegundm U praaidentez 

/2 'Á Ássociaçäa de Húradúres realizará uma túmada öe prefl 
ços no aomércio da Hunicípiú, cam a objetiva de faciliw 
tar fififiafi cømpras para os moradøres. U comércio que 
apresentar melhores fúrmas de compras terá uma lista de 
nomes das moradmrefi da Loteamanto Santa Clara. Cada 
maradúr na compra dos tubes de esgota aprêsentará para a 
primeira tezouraira da Afisúcíação a sua nata físcâl, 
pústeriúrmente ao término daí aompras, a Associação 
apresentará ao prafeito municipal a aquisiçäm dos 50X 
referentes aaä moradorefi do Løteamenta, esperanda a 
Iibêraçäú das outros 502 dos tubos de eâgütõ Q a mäo~dfi" 
abra pala Prefeitura fiuníaipal de Tijucas”.
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ãegundn um morador, “A Asaociaçäm deverá arrecadar 0 dinheirw 
ama müradmres 5 realizar esta cümpra das fubm5“« D prafiidwnte 
da ñaäüciaçäm rajaitmu a prmpmata, culücandm a necaaâidadm doa 
mmradmres participarem desta conquista, através da äuaä rë§pon~ 
aabilidadefi com aa cwmpraa dm tubm da eagoto. No entantü, a 

êaamciaçäm raalizaria Q acümpanhamentm m a mriantaçäm naä comm 
praa daska tubmafl âagundm um muradmr a memhrü da consalhu fia” 

mal? 

”C0nvar5@í cam um polííiao do nosäa Hunícípio, que se 
dispãa a ajudar as moradores na compra dos iubúâ de 
esgota. Häo pozâo falar seu nome Q Eau partida, porque 
esäragaria a aurpresa para os moraäoras”. 

Cmnfwrme uma møradora, “Tamos que lutar para os pmlíricma en" 

xergaram ü nussa problema, e desüa fürma wma ajudarem". Finaliw 

mando, Q presidante da ñâõociaçäm explicmu que raalizaria uma 
segunda reuniam cum na mmradmrea para diacutirem as encaminha~ 
mantaa da compra dos tubüs de aagmta. 

ântea da raalizarmmm aata reuniao, fui daaenvmlvidm um 

levantamentm no Lmtaamentm ãanta Clara pur alguns membrms da 

fisfimciagäo a aatagiaria da Qarviçu âmcial. Eata levantamantm 
teve cama objetivo a comprmenâäm da queatän dm âarviçm publico, 
que É Q aaneamantm baâicø, bam Camo a idantificaçäm doa møradø- 

res que a aceitam" ä matmdalogia utilizada foi atravéä de vi5i~ 

taa domiciliaraa, ahranqandu um tmtal da êeâaanta moradüraë, ou 

aaja, entre aa ruaa Indepandãncia, Cmralia M. Duarte, äugustm 
Bayar Q Garaldinø Martina. Nemtas visitaã, apresentamos a prior 

ridade da êfiãmciagäm de Hmradmreâ, iatü É, mamar Q prmhlama da 

aanaamantm haâicø da Lntaamento Santa Clara, Segunda uma mora” 

dorafl mambrm do cmnaelho fiscal,
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”A5 campras dos fubús de esgatm que pertencem aaä 
moradores, a Ássúciaçãú esàá cünvidando autoriäades 
polificas da Hunicipio para colabørarem através de 
daaçfies”. 

Diante destaa viâitaä dwmiciliarea, quarenta Q nove 

møradmreä apresentaram~5@ aatiâfeitmsfi cüncordandu cum a pro" 

poâta da Prmfaitura Municipal, vifitm qua anne moradorêâ nega« 
ram~5@ em financiar 59% doa tubofi dm eagmtø. Gequndu estes, 

”Á Prefairura tem cama úbrigaçãa solucionar individual” 
mente a prøblema do saneamentú básico do Município, e 
prinaipalmenüë do Bairro da Praçay devida a prnmessas 
polificas em aampanhas ëleiüørais”. 

Ham â rwalizagäo dwëte levantamento, whservamms a War 

caäsidada de defienvnlver, pala ñââmciaçäm da Noradoreafl um 

trabalha da cmnficiëntixaçäm cum na mnradmrës que am nagaram a 

colmcar tubma da eëgütm em ãuââ raâidãnciaâu Eäta trabalho 
aprwwentava cnmm mbjwfiivm alcançar m eaclaraaimwnto da neçaggiw 
dada Q importância do fianeamentm básica. Um outra mhjativo É 

apraâentarmmë ana mmradmraw a Qxiâtëncia da êfiänciagäo nm Lote~ 

amentmy buscandm a participaçäm dmâ meamoâ na smluçäo dos prum 

blemaê cmletivas. übservamoâ asta participaçäm de forma indira- 

ta, uma vez qua na mmradnreâ näm participam daä reuniões d@§an~ 

volvidafi pela Êââøciaçäm, dëvidm à mêntralizagäo de pmdar da 

diretnria. Úbãervammä cam a realizagäw deataä visitas domicim 
liarmâ Q rmconhecimefitw doa mürâdmreâ diante dma membros da 

fisâmciagäü. 

äpóa eâtaä viäitas, foi realizada no Lmteamento ãanta 
Clara uma rauniäm entre a dirataria da äsaociaçäo H denutado 
mätadual Niltnn Fagundeã (Partido Democrático Trabalhador). Ú 

local desta reunião fmi na raäidëncia de uma moradmra ~ membro
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dm conselho fiscal. Úhâervamms que a reuniäm foi realizada cum 

intuito pu1iticU~partidávim no Loteamento, E principalmënte na 
fisâmmiaçäø de Horadnraa, uma vez qua a meâma fui cmordenada por 
dmis membros da conselhm fiscal, militantaa partidävimä da 
meâma âigla do então deputada wëtadualz 

É reuniäm inicimu~5@ com m mmradormmemhrm do conâalhü 
fifical, Qxplicando am deputado aatadual U übjetivm de äeu cQn~ 

vita mm participar da mefimau Primeiramentë esclarecmu a reunião 
realizada na Lmteamentü ëntre Prefeitura Municipal Q êssaciaçäo 
de Noradoras, apresantamdo cmmm pauta 0 prublama da äaneamantm 

I: T3 háäicn. resentou também a diacuââäo Q a prnposta da Prefeituw 

ra Municipal, ou Qeja, sau Qmmprmmetimentm Cum 50% dmê tubaä de 
wsgmtm Q a mäo~da~mbra, vifitu que os mmradmraa ficaram reapønw 

sávaiä pela aquisiçäm dwfi mutrms 50%” flianta diâto, âegumdm m 

membrü da cmnâelho fiâcal, 

”A Ásfiociaçäø junäô :om às múradores está discuüindú 
possibilidades ecanömicas de adquiri os fubas da esgoiü 
que perâencem aofi mmradúres. Ema ouâra poââíbilidade já 
disaufida É a Ássociaçäú de Horadores cônvidar au%mrída~ 
des polífícas municipaifi a fim de colaboraram cam os 
múradoreâ na compra dos Éubos de esgúfo atravéâ de doa~ 
çãeã”, 

Com iëtm, u muradmrmmmmbrm do cmnšelhm fifimal apreaentou a 

seguinte indagaçäm am deputada aataduals 

*Á Ássúciaçäm de Haradúrefi pergunfa aa excalentíssimm 
depuäadú Hilton Fagundes, a pøssíbilidade de colabúrar 
com os múradareâ do áúàfiamenâú Santa Clara, através de 
doaçãefi de tubús de esgÓ%o?”. 

Cum esta indagaçäm, m rafarido deputada eatadual colncou sua 

colabmwaçäm com witamta tuboa de eagütü. Segundo ele,
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”Este trabalho para sanar o problema de saneamento bási~ 
co deveria ser realisado pela Prefeitura fiunicipal, pois 
É um direito dos moradores ter o seu esgoto. Acho que se 
na administração municipal anterior a Associação de 
Horadores procurasse o prefeito, este resolveria o pro» 
blema do saneamento básico do Loteamento. Ha minha opi~ 
nião, o prefeito Hilton de Brito deveria solucionar este 
problema, pois a Prefeitura arrecada mensalmente uma 
quantia financeira em impoâtos que significa muito di- 
nheiro. Álém do mais, foi promessa em campanhas poli~ 
ticafi que a Prefeitura iria solucionar o saneamento 
básico do ñunicipio, e especialmente o Bairro da Praça”. 

Em ooguida a moradora e membro do conoelho fiocal apresentou ao 
deputado ootadual o resultado das viaitas domiciliareâ rea1i:a~ 
das no Loteamento com o objetivo do identificaram os moradores 
que aceitam a propoâta da Prefeitura Municipal. Com ioto, a 

estagiária de Qervigo Social explicou a importância de rea1i~ 

zarmos atravéo da êooociagäo, um trabalho de conscientização 
com oo moradoroâ quo negaram a propoota da Prefeitura Municiw 
pal" Esto trabalho apresentava como objetivo alcançar o esclafi 
recimanto doe moradores quanto à importância o à necessidade de 
poofiuirom oogoto em ouaa residências. Q metodologia proposta 
pela ootagiaria do Serviço Social ara atravéa da palestras com 

profioâionaio ou técnicoo da Secretaria Municipal da Saude, 

Transporte o Obras. U prooidente da fiaaociaçäo aprosentou~se 
favorável à realização deste trabalho, co1ocando~oo à dispo5i~ 

ção. Entretanto ougoriu como metodologia a realização de visi- 

tas domiciliares no Loteamento, devido oo moradoreo não demonow 

traram intereaõe em participarem do reuniöos. 

O deputado estadual Nilton Fagundes propôs de realizarm 
mos uma reunião no Loteamento com a participação individual de 
vereadoreä municipais. ãegundo o meâmoa "Cada vereador poderá 

contribuir com der tubos de esgoto, mediante seu salário". apoë 

esta sugestão, o deputado estadual retirou~se da reunião.
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Finalizando a reunião, roalizamoa uma avaliaçäo com os 
membroa da êooociaçäo âobra ao diacuosões ocorridas na meoma. 

äogundo uma moradora a membro do conselho fiscal, 

”a reunião foi positiva no seniido de conseguirmos a 
primeira ajuda para resolver O problema de esgoto do 
nosao Loteamento. Não podemos parar por aqui, precisamos 
urgenfe realirarmos outras reuniäeâ com os vereadorea”. 

Conforme outra moradorawmombro do conaelho fiscal. 

”0 depuàado esfadual e uma pessoa muito boa, tudo o que 
preoisaremos podemos contar com a sua colaboração. Com 
esta primeira ajuda com âubos de esgoto, os moradores do 
ioteamenfo irão confiar mais em nosso Êrabaiho. Acho que 
essa reunião foi valida para fermos uma visão de como 
realizarmos as outras com os vereadores”. 

ä eetagiaria do Serviço Qocial explicou aos moradores 
da äsoociaçäm quo ao roalizaçñes de rouoiöaa com autoridades 
politicas municipaia são importantwo na medida em que aprosonm 
tam aomente como objetivo, obter recursos para o Loteamento. 
Entretanto, devam ser realizadaa indepandënto de partidos po1i~ 
tiooa (ou sigla partidária), pois ao contrário, a êseociaçäo da 
Moradores oetaria realizando campanhas com fino eleitorais no 
Lot@amonto,4oontrariando oou objetivo de aolucionar os prob1o~ 

mas do Loteamento Qanta Clara, atravéo da participação doe 
moradorea. 

Segundo Demo (1991, p.1Ú3), 

“Quando o poder ae apresenta com a mão participativa, é 
fundamental ver o que se esconde na oufra. É fato que 
nosso processo his%órico de conquisfa da cidadania ainda 
esíá excessivamenäe incompleto. É exagero nos imaginar* 
mas dotados de instituição; democraficafi sólidas. Na 
realidade temo; o oposto”.
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fiereditamoe muito facilmente no diefarce do poder, porque no 

fundo não conquietamoe de modo coneciente noeea capacidade de 
autodeterminação, isto e, nossa participação. ä euepeita, ee~ 

gundo Demo (1991, p.103~iO4), que e precieo apreeentar em rela~ 

ção ao Eetado, 

“A0 cantráriü da 
ção, a cúnstitui 

eliminar a possibilidade da participa» 
de mada autêntico, porque o poder só 

fas participação sob auspeita. Istú ë caerente, se amei- 
tarmos que participação ë conquiâta”. 

Para o poder a participação intereeea enquanto não 

atrapalhar, enquanto eetrategia de coneolidação do poder, tendo 

como coneequëncia, junto dae carënciae materiaie uma precariew 
dade da 
colocar 

eete de 
local a 

reunião 

cidadania, que é uma fatia de qualidade, onde podemos 
uma percepção essencial da pobreza» 

ñpoe eeta reunião, foi realizada outra, no dia vinte 
junho de mil novecentos e noventa e trëe, tendo como 

residência da moradora*membro do coneelho fiscal. Eeta 
apresentou como pauta, a poeee doe novoe membros da 

diretoria do coneelho fiscal e a discussão sobre as comprae doe 
tubos de eegoto peloe moradoree do Loteamento Santa Clara. 

U presidente da äeeociaçäo iniciou uma diecueeao eobre 

oe nomes doe vereadores a serem convidadoe primeiramente para 

participarem da reuniao. Neeea diecueeäo, participarão oe vere~ 

adores eleitoe pelo Bairro da Praça. 
Um morador apreeentou como eugeetäo: 

"A Áasoaiagãü se responfiabjlizará pela compra das tubos 
de esgata, através de um carnê entregue para zada múra~ 
dor. O mesmo deverá pagá~1ú para a Associação num prazo 
de sessenta dias {primeira parcela), ujgtú QUQ a segunda 
parcela quando chegarem as tubos de efigoto no Loteamen~ 
É0”.
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Uma nutra âugeztäm aprezentada palm mambro da conselhn fiâcalz 
"é amnfëguirmms os Êubms de eâgfiäv aâravés de dmaçfies de peâsmw 

as fisicas Q jurídicas, pela Impm5%ü de Renda". Uma teruaira 
sugaatäd: 

”É cúnuídarmos quaüro mu cincø paâranos para a Ássaciaw 
çãm de Horadoras que caniribuíräa mwnsalmenie. Em fraca 
desta aonfribuiçãmy a Ásšøciaçäo realizaria pubfiajdadfi 
üara as meâmøä, através de camjfieãasfi 

ñ eâtagiària dd Serviçd äociaí apreaentnu cmmm âugestäm para a 

aquisiçäm duã tubda de eagdtd, a rwalizaçäo da atividadaa fe5~ 

tivaõ (numa bingQ5 Fifas e Qutrda) na Loteamëntm promøvidaâ 
pela fiäänciaçäa de Hdradnres. Cnnfmrmm um mmradnrwmdmbro da 
cønëelhd fiacalz 

“Para canseguírmús a confiança dos múradares, é precisa 
a Ássoaiaçãú ajudar a cúnãàruir maradias na ioàeamêniay 
para múradúres que residem de fôrma verdadeiramente 
fiubumana”. 

O preëidente da äâsmciagäm encêrrdu a diâcudëäd das 

Çmmpras doa tuhmâ da eagmto, encaminhando uma reuniäm aumente 
cum a diretdria Q estagiária da Eervigo Social, na dia trinta e 

um da junho de mil ndvecentns E noventa e trãâu â pauta deâta 

reuniäm fui a realização da dâtudüä mara da ancaminhamentdâ das 
cwmpras dos tuboâ de eägutu, fipús disuuââöws mntra a diretoria, 
a masma rdpaâsmu para u cmnâalhm fiacal, atravéa de uma Fëuniäo 
da ñfiaociaçäm, a cüordanaçäo G a reäpdnsabilidadw palma encamim 
nhamentd destaw cmmpraã. 

Um nutro problema do Ldteamento é Q grande numero da 

moradmrea à eâpera de apoõentadoria, pela Secretaria Municipal 
de figäo Eocial ë ãanaamwnto. Q eêtagiária de Eerviço Social
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juntamente com uma moradora~membro do conselho fiscal, realiza* 

ram contato com uma funcionaria da meama Secretaria, responsa- 
vel por eaae proceeeo. Este contato apresentou como objetivo 
encaminhar alguns moradoree do Loteamento Santa Clara para a 

aquieiçäo de suas aposentadorias. 

Diecutindo o proximo item da pauta ~ a poaae de novoe 
membroa na äeaociaçäo de Moradoree e a troca de Cargoe M o 

preaidente realizou a leitura do Estatuto amore mudanças de 

membros am euas funçoes. Com isto, uma moradora membro do con~ 

aelho fiecal afaetou~ae do cargo para ocupar um outro, ou seja, 

vice preeidente da êeaociaçäo. Esta mudança ocorreu através de 
um convite realizado pelo preeidente. êpoe, o meemo realizou a 

poaee de um morador como membro do coneelho fiscal da Associa- 

çao de Moradores. Com ietos a Aaeociaçäo apreeenta~ae com os 

eeguintee cargos ocupadoe= presidente; vice~preeidenta; 1 ee- 

crataria; E aecretarioe e 1 tesoureiro. Como comieeäo do conse- 

lho fiacal, apreaenta~ee completa com oito membroa. 

Finalizando eata reunião, segundo um moradorrmembro do 
conselho fiacal, “A Assúaiaçãa pasaau por uma fase negra, sandü 

importante para 0 crescimento do grupo, pnia deste mada podere~ 

mas chegar a ter uma equipe com a participaçäø de %mdüâ“. 

Conforme a realização da reuniao da ñeeociaçäo, apre~ 

aentada anteriormente, foi realizado contato pela vice~preei~ 

dente e eetagiaria de Serviço Social com o secretario municipal 
e engenheiro, ambos da Secretaria Municipal de Ubrae e Trama- 

portea de Tijucas. Eate contato apreeentou como objetivo cone~ 

tatarmoa o reeultado do levantamento tecnico desenvolvido pela 

meama Eacrataria, no Loteamento Santa Clara, sobre a localizam
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ção exata e a quantidade de tubos de esgoto necessaria para 
eanar o problema do saneamento basico. Apos explicaçöee sobre a 

metodologia utilizada pelo tecnico da Secretaria para a rea1i~ 

zação deete levantamento, no Loteamento, o engenheiro explicou 
para a vicewpresidente e estagiária de Serviço Social, a necesw 

eidade e a importância de sua partidipaçäo na reunião realizada 
com o prefeito municipal. Esta eua participação deve~se a pauta 
de reuniao, uma vez que a discueeao foi em torno do problema do 
saneamento basico. Segundo o engenheiro, 

”0 prefeita municipal Nilton de Brito, nada sabe sobre 
as metodos utilisadús para sanar tal problema do ¿otea~ 
mento, preciâandú deste mada a participaçãa de um enge* 
nheiro para conceder esses conhecimentos profissionais”. 

Com ieto, a vice-presidente apresentou deeculpae em nome da 

êeeociaçäo, devido a não realizarem o convite ao engenheiro 
para participar da reunião desenvolvida no dia treze de julho 

de mil novecentos e noventa e tree. 

Finalizando este contato, o engenheiro repassou para a 

vice~presidente o mapa realizado, explicando a localização 
exata e a quantidade de tubos utilizados no Loteamento. (O mapa 
encontrawse anexo a eeta monografia). 

Diante da reunião realizada somente com a participacao 
da diretoria da fiesociaçäo, no dia trinta e um de julho de mil 

novecentos e noventa e três, construímos a pauta em torno dae 

diecussoee sobre a compra dos tubos de esgoto que pertencem aos 
moradores do Loteamento e oe encaminhamentos para a realização 
da assembleia no Loteamento a fim de explicarmos o contato 
realizado com o engenheiro da Secretaria Municipal de Ubrae e 

Traneportes.
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Ú preeidente iniciou a reunião, apresentando aoe mem~ 

bros da diretoria trãe eugeetäee para ae comprae doe tuboe de 

eegoto. Primeiramente, segundo o mesmo, "a djrgfüyja da A559» 

ciaçäo respmnsabílirawfie por essas compras". Numa eegunda pro~ 

poeta, "a diretoria ab5tém~se e cmjmca para m conselho fiecal a 

resp0n5abiIidade"; e, por ultimo, 

”Á diretoria da Ássaciaçãa apresenta para 0 canselho 
fiscal a sua responõabílidade de disautirem e encaminha~ 
rem âozinhús o processo das compras das tubos de esgoto, 
sem a participação da mesma”. 

Diante deetae eugeetoee oe membros presentes elegeram a ter~ 

ceira eugeetäo apreeentada pelo preeidente e a diretoria da 

fieeociaçäo realizou uma reuniao com oe membroe do conselho 
fiscal para discutirem oe encaminhamentos para ae compras doe 
tuboe de eegoto. O presidente da fieeociaçäo sugeriu: "Realirar 

uma votação entre os membros do cønfielhm fiscal, para a função 

de coordenador destas compras". 

Em relaçäo ao segundo item da pauta, a aeeembleia com 

oe moradoree do Loteamento äanta Clara seria realizada no dia 

quinxe de agoeto de mil novecentos e noventa e três, tendo como 

local a residência da vice~preeidente da êseociaçäo. Q mesma 

não foi realixada devido à demonetração de deemooilizaçäo doe 
membros da diretoria diante doe encaminhamentoe. 

Aooe um periodo de vinte diae eem reuniões da âeeocia~ 

çäofl a estagiária de Serviço Social realizou contato com o 

preeidente a fim de conhecer oe motivoe que reeultaram desta 
longa aueãncia, e posteriormente diecutir De encaminhamentos 
deeenvolvidoe por membroe da diretoria.
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Na realização deste contato, o preeidente eolicitou a 

eetagiaria de Qerviço Social a aouieiçäo de três paeeagene 
rodoviárias com deetino a Blumenau, atraves da Secretaria Muni~ 

cipal de êçäo Social e ãaneamento. Segundo o preeidente, “G 

objetivo desta viagem e arrecadarmes prenda para a realização 
de um bingo no Loteamento", haja vista que participarão destes 
contatos tree membros da diretoria da êeeociaçäo. A estagiária 
de Serviço Social apresentou a sugestão de arrecadar prendae no 
municipio de Tijucas, poie a ëesociaçäo de Moradores, e a rea~ 

lizaçäo do bingo pertencem ao meemo municipiou Em outras pala» 

vrae, a estagiária de Serviço Social apresentou a seguinte 
indagação: “Per que não arrecadarmas prendas nm nofiãm proprio 
munícipío?". ãegundo o presidente da äseociaçäo, 

”Ne5te mês íjulha) houve a realisaçãm de várias bingos e 
festas juninas na municipio. Cam istú, 05 zúmêrçjânteg 9 
a população em geral estäo cansados de caiaborarem com 
prendas”. 

Ú presidente explicou que dois membros da diretoria 
realizaram contato com oe vereadores municipais que residem 
neete bairro, a fim de convida~1oe a participarem de uma reu~ 

niäo da âeeociação. 8uae_oarticipaçoee referem-se a colaboraçäo 
com tubos de esgoto para o Loteamento" Deete modo, a proxima 
reunião da meeociagäo eera encaminhada conforme a data apreeen~ 
tada pelos vereadoree municipais. 

Conforme a realização de visita domiciliar na re5idën~ 
cia da vice~preeidente, "A Associação de Moradores está preci~ 

fiendm desenvolver algum trabalhe no Loteamento, para alcançar a 

confiança dos moradores". Diante disto, apreeentou como eugee~ 

tão promover uma rifa, concorrendo a uma bicicleta, com a fina~
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lidade de comprar os tuboe de esgoto para iniciar os trabalhos 
de saneamento básico no Loteamento. 

Segundo a mesma, 

”Será realizada uma reunião extraordinária cam a diratú~ 
ria para discutirmos a possibilidade de participarmos na 
reuniäa da Câmara de Vereadores Municipais, cum 0 abje~ 
tiva de convídá~Iú5 â participarem de uma reunião da 
Assaciaçãø, a fim de cúlabararem cam üubús de esgoto 
para o Loteamenio Senra Clara”. 

Q estagiária de Serviço Qocial explicou que antes de rea1izar~ 
mos esta participação, deveriamos desenvolver algum trabalho ou 
atividade no Loteamento, a fim de conseguirmos a confiança dos 
moradoree e demonstrarmos para autoridades politicas munici~ 

pais, que a ñssocieçäo não sobrevive somente com colaborações 
politicas, mas sim pelo esforço junto aos moradores. 

Quem parte do ponto de viste que o Estado esteja ao 
lado da participação, perde a marca insubstituível da conquista 

histórica, ou seja, de um processo que não busca a tutela do 

Estado, mas aspira colocar~se até mesmo contra o Estado. O 

lider comunitário que busca ser maniido pelo Estado, mostre no 

minimo, falta de estrategia, porque perde diante deste o espaço 
da competencia conquistada, recaindo no espirito publico sempre 
profundamente desmobilizador. 

O Estado aprecia participação enquanto for fonte de 

justificação ideológica. Quanto mais exisfiir a tutela do Eeta~ 

do, mais e propício o ambiente para aumentar o desvirtuamento 
de processos participativos. Entretanto, os recursos do Estado 
são do cidadão, e o Estado apenas os devolve, ou seja, o acesso 
aos recursos precisa ser uma demonstração inequívoca da capaci~ 

dade de conquista comunitária. É importante ressaltar que a
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êeeociaçäo de Horadoree deve andar eem ajuda e tutelas do E5ta~ 
do, poia e inadmiseivel pensar que o Estado deva financiar 
qualquer organixagäo popular. Niaao eai ganhando o Estado, que 

tera o procedem participativo eoo aeu controle. ãe colocarmoe 
que a função do Estado é financiar a organizacäo popular, não 

teremos o exercicio da cidadania, mas tao somente de5mobiliza~ 

ção a aerviço doe manipuladores. 

Com a eugeatäo apreeentada acima pela eatagiaria de 

äerviço Social, o presidente da fiseociaçäo apresentou a eeguin~ 

te proposta: "Promover uma atividade na Loteamento, ande os 

moradores pagariam uma taxa de participação". Conforme a mesma, 
"esta taxa deveria ser isenta, porque 0 evento será promovido 

pela Associação, da qual da moradoras do Loteamento são todos 

membros". âpreeantando como exomploâ quando uma pessoa é eocia 

de um clube, na realização de um evento, eate eócio tera Qua 

participação por meio eapontânoo, sem preciear apreeantar uma 

quantia financeira. Diante diato, a vice~presidente concordou 
com a explicação da eetagiaria de Serviço ãocial, argumentando 
"qua estas atitudeä precisam ser melhor estudadas pelas membro? 

da diretoria da Associação". 

Conforme a reuniao realizada no dia dezanove de agoeto 
de mil novecentos e noventa e trãe, com a participação da dire~ 

toria e coneelho fiscal, realizaram~ee as diacuaeöoa eobre a 

participação da Aeaociaçäo de Noradorea, na rëuniäo da Câmara 

de Vereadores e a realização de um evento promovido pela ê55o~ 

ciaçäo. 
Q reunião iniciou~ee com o presidente da fioeociaçao 

realizando o encaminhamento da proxima, apoa a vinda dos tubos
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de esgoto, doados pelo deputado estadual Nilton Fagundea, ou 

deja, no dia vinte e três deate mãe e ano. 

Em relaçäo ao primeiro item da pauta, um moradormmembro 
do conselho fiscal augeriu realizarmoa contato com oe cinco 

vereadorea municipaia de cada partido, ieto é, Partido da Fren~ 

te Liberal e Partido Mobilizador Democrático Eraeileiro. Entrem 

tanto, o preeidente, a vice-presidente, os membroe do coneelho 
fiscal e a eetagiaria de Qerviço äocial augeriram a anulação 
deete contato ao término da reuniam. Doie membroa do coneelho 

fiscal explicaram a necessidade de participarem da reuniao da 

Câmara de Vereadorea Municipais para a aduieiçao doe tuboe de 

eegoto que pertencem ame moradoree do Loteamento. 

âpoe diacueëöee o grupo concluiu a realização deete 

contato atraves da vice~preeidente e uma moradorammembro do 
conaelho fiecal, individualmente, com oe onde vereadoree muni~ 

cipaie. U objetivo deste contato é convida-los a participarem 
de uma reuniao da fiamociaçäo de Moradores. Concluiu~5e tambem, 
primeiramente, pela participação do Partido Hobilizador Demom 

cratico Braeileiro. 

Segundo o preeidente da fieeociaçäo, "esta reunião será 

somente com a diretoria". Com iato, uma moradora~membro do 

coneelho fiscal colocou aua participacao devido apresentar bone 

relacionamentos peeaoaia com oa vereadores municipais. O preâi~ 

dente demon5trou~ee irritado com a eupoeta participação do 

membro do coneelho fiscal, afirmando, “que eua prefiença é za" 

mente figura%íva“. Com diecueeöes, o preaidente reverteu eua 

afirmação, com a poaeibilidade da participação doe membroä do 

conselho fiecal na reuniao com oe vereadorae municipais.
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Em ralaçäw am segundo item da pauta, Q preaidenta da 

fiasociaçäm sugeriu a realização da um bingo na Bairro da Praça, 
com a participaçäm düfl veraaddraa municipaia na aquisição da 

brindes. Uma segunda augeatäm aprasantada, fmi pala vica"praai~ 

dante, mu aaja, "aada membrv da díreâmria e conselhu fiscal 

cmlabürassem :um uma quantia financeira para a cúmpra da um 

fvgäm, cama brinde de rífa"« Uma mutra augaatäo apreaantada foi 
a raalixaçäm da um jantar no Bairrd da Praça? onde Eariam van~ 

didua cdnvitaa. Ham iatd Q praaidenta augeriu a realização de 
um bingm~jantar, na Bairro dm Praça. Esta augafitäm fui aceita 
palm grupo, realizando na encaminhamentnâ de data, ldcal a 

praga dma Cmnvitaa. U praaidënta da fiaaociaçäo a duaa taanuraim 
raa raalizariam cnntatoa uam a cümiaääm da Igraja Nnaaa äanhnra 
doa Havegantaa a a cmmiaaam dn Cluba Eapnrta Ranaacança, ambda 
dd Hairrø da Praça, comu local para eâta prnmdçãmu O presidente 
da ñaâmciagäm augariu cumn data, Q dia quatro de mutubro de mil 
novacentna a ndventa E trãa, d que nan fni aceito palm grupo, 
argumantandm qua na aalarima dns funcionarioa publicas a npara~ 
rima daa induatriaa da municipim aan magna entra os diaa cinco 
e dex da cada mãan Com iatn, Q grupo eäcolheu u dia anna do 
meamn mãa e anw. 

Finalixandn a reuniam, a aatagiaria de äarviçm Sdcial 
juntamanta cum um muradnrwmamhrd da cdnaalhm fiâcal, explicaram 
a dificuldade dna mmradnrea do Lotaamantd Santa Clara damøns~ 

trarem cünfianga na âaaociaçäm. Eata dificuldade decnrre da 

deauniãm dos mambrma da diretoria a cnnaelho fiacal, refletin~ 
dn~5a no Loteamento? apreaantandd cnmd consequência a fragmen~ 

taçän entra intarasaaa doa mnradmras e diratdria da ñâaociaçãn, 
asaim como Q refluxo dos moraddraa na âaaociaçam. Cnntinuando,
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explicamoe que, para revertermoe este quadro, e preciso que oe 

memoroe da diretoria e coneelho fiscal busquem a conetruçao de 
um objetivo: buscar a participação da diretoria em torno do 

meemo. 

Segundo Dallari (1983, p.33), 

"Todas os individuos têm o dever de participar da vida 
fiocial e este dever tem dois fundamentos: 1) A vida so~ 
cial, necessidade básica dos seres humanas, é uma cans~ 
tante troca de bene e serviçús, não havendo uma só pes* 
soa que não receba alguma coisa da outros; 2) Se muitos 
ficarem em atitude passiva, deixando as decisões para 
autros, um pequeno grupo mais distante, ou mais audacio~ 
so, acabará daminando, sem resistência e Iimitaçãeã”. 

Q reunião realizada no dia vinte e trëe de agosto de 

mil novecentoe e noventa e três, com a participação da direto~ 
ria e membro do coneelho fiecal, apresentou como pauta a parti* 

ci acao doe vereadores munici ais: Edeon Ba\er e Edmir Camar o D J 

(amboe da Frente Liberal); e a discussao sobre oe encaminhamen- 
tos para o evento bingo~jantar. Outro informe dado até a pre- 

eente data deeta reunião e que não foram entreguee oe tubos de 
eegoto, doados pelo deputado estadual Nilton Fagundes. 

Em relaçäo ao primeiro item da pauta, esta participação 
apresentava como finalidade a eolicitaçäo de contribuições 
materiaie ou financeirae para a realização do evento bingo* 

jantar, promovido pela äeeociaçäo de Moradores. Contudo, o 

objetivo de rea1izar~ee eete evento é para arrecadação de fun~ 

dos financeiroe para a aquisição doe 50% doe tuboe de esgoto 
que pertencem aos moradores. No entanto, conetatamoe a aueëncia 
da participação doe referidos vereadoree municipais. Com ieto, 
o preeidente da Associação encaminhou a proxima-reunião para o 

dia vinte e cinco de agosto do meemo ano¡-com»-a.participaçäo
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confirmada dos vereaddree municipaie do Partido Mobilizador 
Demecraticd Hraeileird, apresentando d meemd ponto de pauta. O 

preeidente euplicdu que participariam deeta reuniam emmente a 

diretnria da ñesdciaçäw e a estagiária de ãervigo Sdcial, devi» 

do a alguns membrde dd conselho fiëcal mãe terem cdmparecido a 

esta reuniäw, pur motivo de divergência pnliticdwpartidaria. 
Segunda Q preeidente, 

”Áchú que 0 X, Y fmembrns do conselhú fiscal) estäo 
misturando pøliâica parfidária na Ássocíaçãô, visto que 
o membro Y sairá para vereadúr na práxima eleição, a~ 
paiadø pelo deputado estaduai da Partido Democrático 
Trabalhador”. 

ñvaliando a ausência da participaçäm doe vereaddree mu~ 
nicipaie neeta reuniäm, a estagiária de äerviçd ädcial explicou 
a importância da âsedciaçäm deeenvolver suae pridridadea e 

atividadea no Lnteamentd, näm eäperando contar aumente cem a 

participaçäm de autoridadem pdliticae. Cdntudd, a âeedciaçäd 
deve também apresentar suae iniciativas própriae, cemd fdrma de 

encaminhar com autonmmia euae lutae. 

Em relaçäm ao segundo item da pauta, a eâtagiária de 
Serviçu Qocial apresentou ao grupo a dificuldade de realixarem 
m evento bingdwjantar, na data acertada, devido a feeta re1i~ 

gidea da padrøeira Nnsea Senhora dos Navegantes no Bairro da 

Praga, que dera realizada nd meemo dia. Com iate, realixou~ee 
nmva diecuesäm, apreeentando cdmm data U inicio de outubro, 

haja vista Q tempd diepdnivel para a divulgagäm de eventm nn 
Ldteamentd. O presidente eugeriu a participaçäm da Associação 
de Hdraddree na feeta religiosa, atravée da cdmercializaçãd de 
cachorrd~quente.
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É eetagiaria de Serviço ãocial apresentou como eugestäo 
a participação doe moradores na organização do evento bingo~ 

jantar, promovido pela ñesociaçäm, como por exemplo, nas vendas 
doe convites. Ú grupo concordou com a sugestão, apresentando 
nomes de moradores que possuem disponibilidade e afeição em 

participarem de eventos festivos. 

Finalizando a reunião, a eetagiária de ãerviço Eocial 

apresentou a indagação sobre a confirmação do local para a 

realização do evento. Conforme o presidente, "Näo foi realiradm 

nenhum fimntatu, onde 0 evento será desenvolvida". 

Diante do cancelamento da reuniam da ñssociaçäo a ser 

realizada no dia vinte e cinco de agosto de mil novecentos e 

noventa e três, pela dificuldade da participação dos vereadoree 
municipais do Partido Hobilizador Democrático Brasileiro, a 

estagiária de âervigo Sodial realizou contato com o presidente 
da ñesociaçäo. 

Na realização deste contato a estagiária de äerviço 
Social apreeentou ao presidente a reportagem~eatira sobre a 

fiseociaçäo de Moradores do Loteamento Santa Clara, segundo o 

Jornal do Municipio ~ "U Momento" (encontra~ee anexo a esta 

monografia). Conforme o presidente, 

"Aa ler esta matéria, úbservei que além de ser trabalha 
palitico-partidária para prejudicar a Associação diante 
do prefeito municipal, para a aquisiçãú dos tubos de 
esgota para alcançar melhores condições no Loteamentú, 
esta repørtagem fúi realisada também para me prejudicar. 
Ú meu ambiente de trabalha (Pasto de Saúde HunicipaI} 
teve uma mudança após esta reportagem sobre a Ássociaçãú 
de Horadares, pais o secretário municipal da saúde nãú 
me dirige a palavra, mas sim manda recadas para outros 
funcinnários. Além disto, estau sujeito a ser despedido 
da Prefeitura Hunicipal”.
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Diante da reportaqem~satira da âeeociaçäo de Moradores 
do Loteamento Santa Clara, a estagiária de Serviço Social euge~ 
riu a realização de reuniao com o objetivo de diecutir e reflew 
tir a conaequência do fato para a Aeeociaçäo, e a imagem repaew 

eada para os moradoree do Loteamento e para o municipio de 
Tijucas. Eeta ougestäo foi aceita pelo presidente, pois segundo 
o mesmo, "Näo adiantaria discutir com alguns membros do conse- 

lho fiscal, porque são cúmplices Q participaram da realização 

desta reportagem". 

ñinda neate contato, a estagiária de äerviço Social 
apresentou a indagaçäo eoore oe encaminhamentos realizados para 
o evento bingorjantar promovido pela ñsoociaçäo. Segundo o 

preeidente, “Nada foi resolvido e enaaminhadm". 

Ê realização do contato acima com o presidente da fiaeo~ 

ciaçäo provocou a realização de uma reunião, no dia três de 

aetemoro de mil novecentoe e noventa e três, somente com a 

diretoria da aaeociaçäo. Esta reuniao apreeentou como pauta: 

avaliação/analise da reportagem~eatira eobre a êeeociaçao de 

Moradoree, no jornal “U Momento" e a diacueeäo eobre os encami» 
nhamentoa para a realização do evento bingo~jantar. 

É reunião iniciou~ee com o preeidente da âasociaçäo 
apresentando, num tom bravo, a atitude do membro do conselho 

fiscal, em realizar contato com o prefeito municipal Nilton de 

Brito, eobre assuntos relacionadoa com o eaneamento basico do 
Loteamento, eem a autorização da diretoria da âeâociagäo. Com 

isto, o meemo eugeriu de colocarmoa na radio do municipio, uma 

comunicação aoa membroa do conselho fiscal, em relaçäo aos 

assuntos do Loteamento Santa Clara, nada pode ser diecutido e
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roalizado sem consultar anteriormente a diretoria da âa5ocia~ 

ção. É ootagiaria do äorviço Social explicou que não seria 

necesoaria a realização doata comunicaçao, evitando deste modo 

conflito entre membros. Entretanto, o proâidente e vice~pre5i~ 

dente apreaentaram como Eugoatäo a oxcluaao de alguna membros 

do conselho fiscal, alegando que "pedimos que 59 retirem do 

grupo; caso recusaram, apresantaremos nossa afastamêntm defini- 

tivo da As50ciaçä0“. 

üm ooguida, realizamoo a diâcuasäo sobre o primeiro 

item da pauta. É importante eaclarecar a ausência doa membroa 

do conoelho tiocal E do grupo de mulhereo. Segundo o presidon” 

to, ioto É obra do X o Y (membros do conselho fiacal), o das 

participantes do Clube do Maes. ñcho necessário colocarmoo na 

radio do municipio o nome doa moradorea que não portoncom a 

fiosociaçäo, ou seja, os nomes dao mulhareo que participam do 

Clube de Mãos ípoâtoriormenta explicado neste subitem). Ê esta* 

giaria de Eerviço Qocial explicou que nesta nota poderão con5~ 

tar oomonte os nomoa doa momoroo da diretoria e do conaolho 

fiscal, uma vez que oa moradorao do Lotoamonto Éanta Clara 

conhecerão oo participantes da Qosociaçäo. Continuando” ougoriu 

rooolvormos ao dificuldadeo de relacionamontoo entro oo membros 
da ñaoociaçäo. Com isto, âagundo o preoidento, “Deueríamms 

resolver primeiramente os assuntos pendentes da Associação como 

por exempio: o comportamento de alguns membros do cmnselho 

fiscal". No entantofi a eotagiária de Serviço Social apresentou 

como propoata a realização de uma reunião com a participação 
doa membros do Conâolho Fidcal, com a finalidade do discutirem 

os conflitoa ocorridos ontro o grupo. Os membrod da diretoria 
aceitaram a propoota, onda segundo o proaidonto,
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”Conversaremos com os membros do conselho fiscal para 
explicarmos que sua função e somente fiscalizar a dire~ 
toria da Associação, haja vista que suas participaçães 
em reuniäes serão somente uma vez por ano”. 

Em seguida, dirigiu~oe a eetagiaria de Serviço Social, amores* 
eando a seguinte frase: "Humildade em excesso e defeito huma- 
no". 

âooe, realizamoa a discusaäo oobre o segundo item da 

pauta, conforme o presidente da ñsoociaçäo, "O 29 secretário 

conversará com o presidente do Clube de Esporte Renascença para 

reservar o local no dia nove de outubro, para realizarmos o 

evento bingo~jantar". 

Finalizando oote item da pauta, o presidente da ño5o~ 

ciaçäo retornou a discueaao em relaçäo aos conflitoo ocorridoe 
entre diretoria o conselho fiscal, da ñosociaçäo do Loteamento 
Santa Clara. 

äegundo o presidente, "A Associação está aberta para a 

desistência de membros". Dbeervamos que esta colocação refere~ 

se a alguns membros do conselho fiscal, por divergência peosoal 
o politico~partidaria, Conforme o 29 secretario, “Us membros da 

diretoria que não participam nas reuniões, deveriam desistir da 
Associação". O preaidonto concordou com mata colocação, expli- 

cando que existem dois membros do conselho fiscal que possuem 

duaa faltaa em rouniöeo o com isto deveriam ser excluídos de 

auaa funçöme como membros do conselho fiscal. Continuando, 
explicou que a ausência dos membros da diretoria e do conselho 
fiacal em rouniöao implicará o afastamento definitivo da âssow 

ciaçäo, conforme o Estatuto.
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Qegundo a vice~pre5idente, 

”O sr. X (membro do cúnselhú fiâcal) está falandú para 
os múradoreä que conseguiu sazinha os tubos de esgoto, 
através de uma canwersa de bar com 0 deputada estadual e 
que a Ássocjaçãm só realiza reuniões âem conseguir bene" 
ffcios para o iúteamento”. 

Finalizandm a reuniao, a aatagiaria de Sarvigd ãocial 
augeriu a realizaçäm de uma reuniao com a participação dda 
membros dd Cdnselhd Fiacal, aprasentandn comu pauta a discussäd 
das cdnflitua entre Q grupø e a leitura do Estatutd referente 
às funçüaä da diretnria e do conselhn fiâcal. Com isto rea1i~ 

zmuwae U encaminhamentd da próxima reuniam, no dia quatro da 

äatembrü de mil nnvecantos E noventa Q três, tenda comu local a 

reâidãnaia da vicewpresidente. 

Eeta reuniam tdi aancalada pelo praaidanta da Aaâdciam 

çäm devido à auaãncia das mambrda do cdnaelho fiscal. Contudo, 
realizduwae a tranafarãncia desta reuniam para Q dia cinco de 

âatembrn dm mdâmm and, nm periodo matutino. Novamente a rauniäo 
foi cancelada pela meamd motiva. No entantd, Q preäidente da 

ñsêdciagäo realizou 0 enmaminnamentm da reunião para Q mesmo 
dia, as dexandve hora e trinta minutos, apresantandd comu local 

a raaidãncia da vic@~preaidante. âpraaëntmu~§e como pauta da 

reuniam a laitura do artigø “Como matar uma associação", dm 

jürnal “O Pdrtd B@1o“; discussäm dmâ conflitos entre U grupm e 

a leitura do Estatuto da Associaçäm refarante aa funçües da 

diretoria e cdnaelhd fiscal. 

Q reuniam inicidu com o preaidente da Aasøciagäo reali- 
zandn a leitura dd artigo de jornal "Como matar uma asadcia~
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çäm", apresentada pela estagiária de Serviço Sdcial. Deste 
artigo consta a seguinte nata: 

"nunca compareça a uma reunião. Se você comparecer, pelo 
menos chegue atrasado. Se o tempo estiver ruim, não 
compareça. Se puder, encontre defeitos na Associação e 
nos membros. Nunca aceite compromisso: ë mais fácil 
criticar do que realizar algo; a despeito de tudo, re- 
clame se não for nomeado para algum posto; se você for 
consultado, diga que não tem opinião formada. Hais tar* 
de, comente como as coisas deveriam ser feitas. Enquanto 
outros membros oferecem para ajudar, não faça nada e 
reclame que a Associação é dirigida por um pequeno gruw 
po. nunca pague suas mensalidades, assim ninguem poderá 
se aproveitar do seu dinheiro. Não divuigue os sucessos 
de sua Associação, mas sim seus erros. Quando os eventos 
forem organizados, não participe. Quando os eventos não 
forem organizados, diga que a Associação acabou”. 

Md término da leitura realizourse a avaliaçäm deste artigd 
refletindo na fissnciaçäm de Moradores. U5 participantes apra* 
santarem a necessidade e s importância de rea1izar~se este 
estudo sobre este artigo entre de membros da êssnciaçäo, uma 

Vea que a diretoria e cdnselhd fiscal encontram~se fragmenta~ 
dos. Conforme o presidente e a vice«preeidente, "este artigo é 

uma crítica construtiva para a nossa Associação de Moradores". 

Em relaçäm an segundo e terceira item da pauta, 0 pre" 

Eidente explicmu em grupo a existência de alguns membrms esta” 

rem distrihuindn tubos de esgota para moradores da Loteamento. 
Uma nutre obeervaçäm é a existência de alguns membros estarem 
realizando contato com Q prefeita municipal, a fim de discutir 
rem assuntos relecinnadds cum e negociação de Moradores, porém 

sem anteridrmente consultar a diretoria. ãegundo no presidente, 
"estas atitudes resultam na desconfiança do prefeito municipal 
sobre as funçoes da Associação".
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Em seguida, rea1izou~äe a discussão sobre a aquiaiçäo 
doa tubos de aãgoto pelo deputado estadual Nilton Fagundaâ. 

Conforme o presidente, vice~pra5idante e um moradormmembro do 
comaelho fiacal, "fsies âubmâ foram cmnseguidms através da 

Associação de Mmradares, a não particularmente pelos senhmres X 

e Y, membrms da conselhm fiscal”. Deaanvolveumse esta diacuaaäo 
davido a comantarioã faitofi no Loteamento que a aquisição doa 
tubos da eagoto foi atravéâ de alguns membros do conselho fia~ 

cal, por lagoa da amizada. Diante daasa diacuaaäo, o prasidanta 
sugeriu a realização de uma eleição na próxima rauniao da âaao- 

ciaçäo, entre da membroa da diretoria a o conselho fiscal. Q 

finalidade deata aleiçäm seria para efetuarem a eucluaäo da 

dois mambroa do conaelho fiacal. A acuaaçäo foi nagada pelo 

membro daste conaalho, sobre a diatrihuiçäm doa tubos de e§go~ 

to, alegando que dutros membros do conaelho fiscal raalizaram 
tal diatribuiçäo. Com isto o oreäidante explicou que iria re- 

gistrar uma queima na Delegacia Civil dobra roubos de bens da 

âaaociaçäo da Moradorea. äagundo o maamo, "Esta minha atitude 

xará feiüa independenre de aceifaçäu mu nau das mambros da 

diretmria". 

Diante do impaasa, aagundo o 1Q taaourairo, 

"Somos um grupa e precisamos ter respeito e compreensão, 
pois mamas também um membro sá da Ássaciaçãa de H0rada~ 
res que representamas aa maradares do Loteamento Santa 
Clara”. 

”Hm aspecto que É fundamanfal nas Assøciaçães de Harada” 
res é a ênfase na igualdade, na constifuiçãú da coleti- 
vidade, onde as individuús mais diversas túrnam~se i~ 
Quais na medida que sofrem a mesma carência, e agindú em 
conjuntas, esses iguais vivam a experiência da aúmunida~ 
de” (Demo, 1991, p.82).
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O presidente realizou a leitura do Estatuto da âeeooia~ 

cam, explicando ae funçoes do coneelho fiscal e diretoria. 

äegundo o mesmo, 

”G papel do conselho fiscal É somente fiscalizar o Lote* 
amento e a diretoria da Ássaciaçäú, como por exemplo, a 
fiscalização das tubos de esgoto. Uma autra função é 
realizar comentários positivos da Associação e não fofa» 
âas sobre as reunidos. E a função da diretoria é resol- 
ver os problemas internos da Associação e do Loteamen- 
fo”. 

fipoe, um morador~membro do conselho fiacal colocou a 

eua dificuldade em participar dae reuniöee, trazendo como con~ 

eequãncia o seu afastamento da ñeeociaçäo. Conforme o meemo, 

"Minha saída da Âssmciaçäfi davamsa am meu trabalho. Tenho cm- 

mércim e preciso estar trabalhando sem horária para fechar". O 

presidente, vice~preeidente e eetagiaria de Serviço Gocial 

explicaram a importância de eua participação na Associação, uma 

ve: que eua residência encontra~ee afastada doe demais, repre~ 

eentando com ieto, oe moradores de eua rua. Retomou eeu afaetaw 

mento, colocando eua participação na ñeeociaçäo de Moradores. 

Em eeguida um morador~membro do coneelho fiecal diri~ 

giu~ee ao preeidente apresentando eua indagação sobre a aqui~ 

eiçäo doe tuboe de eegoto que pertencem a prefeitura municipal. 

Segundo o presidente, “Isto é problema para ser discutido entre 

a diretaria, m aonselhm fiscal só poderá realizar contato com 0 

prefeita Nilton de Brito com a autmríraçäø da direção da Asso- 

ciagäú". Diante deetae diecueeöee, a estagiária de äerviço 
Social explicou ao grupo da cooperação entre oe membros, apre~ 

eentando como coneequëncia a intriga e oe conflitoe, como por 

exemplo, a reportagem~oatira no jornal "O Momento" sobre a
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âeeociaçào de Horadoree. Explicou também a necessidade de diew 
cutirmoe oe aeeuntoe relacionados a âeeociaçäo de Moradores em 
suas reuniöee. Na existência de dúvidae, deveremos esclarecer 
entre o grupo, e näo realizarmos criticam eobre oe aeeuntoe em 
pauta. 

Na avaliação desenvolvida eobre a reportagem~eatira da 

fieeociaçäo de Moradores, apreeentada por um jornal do municíw 

pio, o grupo (diretoria e coneelho fiscal) apreeentou a hipoter 

ee de euietir a preeença de alguna membros da âeeociaçäo na 
elaboração deeta reportagem, por conseqüência da deeuniäo entre 
a diretoria e coneelho fiscal. Diecutiram também a existência 
de intrigae deeenvolvidae ao termino dae reunioee da ëeeocia~ 

ção, eobre os aeeuntoe diecutidoe em pauta. No entanto, eeeae 
intrigae conduziam para a realização desta reportagem eobre a 

fieeociaçäo de Moradores. 

Diante dos conflitoe ocorridos, o presidente e vice* 

oreeidente apresentaram ao grupo o prazo de eeie meeee para ee 

afaetarem definitivamente da diretoria da êeeociaçäo. Conforme 

oe meemoe, "Caam a Afifiocjaçäm não conseguir erguer sua imagem 
perante os moradores do Lmfeamenäm Sanfa Clara, deixaremos 
naseos aargm5“. Com ietog uma moradora~membro do coneelho fie- 

cal apreeentou tambem o mesmo prazo para afaetar~ee da Aeeocia~ 

çao. Segundo o presidente, 

”Não vou deixar nada de mão beijada, os demais membros 
vão ter 0 trabalho de fazer e registrar outra vez Ó 
Esäatuto da Assoaiaçãü, pois Vau queimar 0 Estaturo que 
eu fia”. 

Finalizando a reunião, o preeidente realizou novamente 
a leitura do artigo “Como matar uma associação". Segundo um
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mQrad0r~membrD do conselhm fiscal, “este artjgü reflgte ü a¿@n~ 

tecimenta da repørâagem sfibrë a Assmciagãm de Hmradmres". Can- 

førma outro morador~membro do cmnselho fiscal, “É.preci5m tm~ 

:armas para frente a Associagãm, prmcurarmús as errüs, bata» 

Iharmas esses erros e Iuäarmos para uma aproximagãm enâre nós". 

ñ estagiária de Serviçm âucial perguntam aus memhroa Emas opi~ 

Hiöea âabra A rmalizaçäø desta reunião diante daâ discuaaöeâ e 

cmmflitoä. ãegundn um murad0r~m@mbrQ do cmnaelhn fiscal, "šâta 

reuniãu fui impmrtante para buscarmmâ uma aprmximaçäm entre as 
membros da diretaria e conselhu fiscal". 

Nu dia quatorze de Eetembru de mil novecentnâ Q noventa 

três, ao término da rëuniän do Clube de Mães, a eâtagiária de 

äêrviça Smcial realizou Cantata cum m presidente da âssociaçäu 
Q um morador~membro do conselho fiäcal. Conforma na masmns, 

”Á direâoria da Ássøcíaçäo de Horadores pariícipou de 
uma reuniäü com 0 prefeiio municipal fiiltan de Brito, na 
mesma dia, na periodø matutinú. Parâicíparam desta reu~ 
niäø: ú prefiidente, o vice-preâidenfe, a lê zecrefáría e 
uma m0radora~membrú da conselho fiscal. A finalidade 
desâa reuniäú, seria a Iiberaçãp dg; 502 dúg tubúg de 
esgoto que pertencem à prefeitura municipal de Tijucas”. 

Fi”.W 'B -gufidm Q preaidante, 

“U prefeifo municipal fiiltøn de Erira explicou que 0 
Clube de Hãfifi apresenfau Ó name da Ásfiociaçäo de Haradú~ 
res da Loreamenta Santa Clara, para cúnseguirem tubos de 
êsgúüø. Cam isto, irei iomar prúvídëncias urgentes con» 
tra 0 Clube de Häes”. 

Q eatagiária da Serviço Sücial perguntpu quais as providênciaë 
que Qeriam realizadaä, viâtu que Q prasidente näm quis realizar 
comentáriøs.
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Diante deete cnntatn, Qbeervamos que a diretmria da 
ñesmaiaçäo de Moradnree ao realizarem a reunião cem 0 prefeito 

municipal, näm discutiram anteriurmente com a Secretaria Nunim 

cipal de êgäm Social e ãaneamentm, que desenvolve trabalho de 
aâeeeenramentü com a meema äeemciaçän. 

ãegundn o preäidente, 

”Á aâsociaçäa de moradores está iniciando do zero, ou 
seja, üudo de novo sem pússuír prioridade e dafa para 
realisação de reuniäú. O que for dezenvolvído pela Ás5ú~ 
ciaçäü irá ser com auâência de reuniões entre diretúria 
E canselho fiscal, pois agora irei faser por inâuição e 
sazinho”. 

gue dixendo: "Em relaçäo ao events bingm~jantar, prnmmvidm :fa uâ Ífi 

pela fieeuciaçäm de Huradnree, m mesmo fei cancelado". Obeerva~ 

mae tambem, ae atitudes agreeeivae do preâidente da êeeociaçän 
e mQradmr~membrn da conselho fiscal Cum a estagiária de Serviçn 
äücial, negandü~ee a reepnnder ae duvidae apresentadas pela 

mesma. 
No dia eeguinte, foi realizada vieita domiciliar à 

reeidãncia da vice~pre5identefl com Qbjetivo de conhecer a pauta 

de reunião realizada no die quatorze de eetembrm de mil neve* 

Centne e novenäa e três. Confnrme â vice~preeidente, 

”U5 membros da Áísaajaçäo faram bem recepcionados pelo 
prefeita Nilton de Frito, e a pauta foi a discussão da 
data da enirega das Êubos de esgútú pgrtençentes à pre~ 
feitura munifiipal”. 

Nm entanto, O mesma concedeu 0 prazo de vinte dias para a fiâeom 

uiaçäo de Mmradnree receber me tubme de eegoto e iniciaram ae 
ohrae de eaneamentm báeicn da Loteamento Gente Clara.
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apos, a vice~presidento explicou para a aatagiaria de 

äerviço Social, a auâãncia de uma data para a realização da 
reunião da Qsâociaçäo, haja vista que a prioridado É o evento 
bingo~jantar, como forma do arrecadar fundoa financeiros para a 

âãaociagäo. No entanto oato ovonto ãoria realizado no dia nove 

de outubro de mil novocentos e noventa o trëâ. ä aquisição dos 
brindes sêria através dos comerciantes do município o autorida~ 
das politicaâ 9 a diretoria Q o conâelho fiäcal aê r@¶ponsabi~ 
lixariam por eâtefi contatofi. 

Swgundo a vice«praâidente, 

”0 presidente da Assaciação está bravo, devida aa múra~ 
dar Y (membro da conselho fisaal) confirmar 0 desapare* 
címanüo da Efiâaüuüo da Ássociaçäø de Haradores, que 
estava sob sua responsabilidade”. 

Explicou também que m prosidente realizaria contato com o depu” 

tado eâtadual Nilton Fagundea, na fiaâomhléia Legialativa, com a 

finalidada do diauutirom uma poasibilidado de uma nova confim 

truçäo do Eatatuto da âââociaçäo, dado o deâaparecimento do 

Í`fl(¿.3*5fl'|C3 zz 

Em rolaçäo aos conflitos entre diretoria E conselho 

fiacal, aagundo a vicenpreaidente, 

”ExaIuínda alguns membros como: X, Y e Z, a Ássociaçäú 
estaria muiâo bem, parque os mesmos estäo desenvolvendo 
uma autra Assaciaçäo de Húradores no ioteamenäo Santa 
Clara”. 

Continuando, exolidou que ao afastaria do Cargo, apoa ao1ucio~ 

narem o problema do âanoamento baëico do Loteamento, Q a roali~ 

xação do ëvonto bingo~jantar.
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fipós esta viãita domiciliar, foi realizado contato cum 
Q prëäidante da êãaociaçäo, na dia dazesaeis de âetembrm de mil 
novecantuâ E nuvanta a trãâ, com a finalidade de constatar a 

data da reunião da êašociaçäo É 05 ancaminhamëntoâ realizadoa 
pelas membros. Diante deate cmntatü, conztatamma a realizaçäu 
de uma rauniäm cum a participação da diretoria, membrmä da 

cønealhm fiacal Q estagiária da Gerviçm ämcial, nasta mesmo 

dia, nu parimdm noturno, apraëantandm comu lncal a residência 

da vice~pr@sidente. Nu Qntafitm segundo Q preaidente, "A pauta 

sera aumente a exclusäm das âenhmreã X e Y ~ no carga de mem* 

bras da cmnâelhm fiscal". Expliamu também que Q mørador Y ~ 

membrm do conaelho fiscal ~ cnnfirmou Q deâaparecimentm do 
Hatatuto da êâäociaçän que ae apreaafitava sob aua r@apnn§abili~ 
dade. Segundo Q presidente, “exista a passibíljdade deste mara* 

dar ter repassada 0 Estatutú da Assúciaçäm para auüúridades 
pmlíäicas municipaiâ e estaduais, a fim de mmdificarem ms capí~ 
tulüs“. 

Uma mutra Critica apramentada palm preâidanta é a exis~ 

tëncia de intrigaã nm Lmteamentü em relaçäm a ama pesana, de* 

aanvolvida pelo Er. X ~ membrm dm cmnselhn fiacal. Citando Camo 
mxemplmz “Ú prefiidente ë da m... parque não faz nada para m 

Loteamento Santa Clara". filém dista, aagundm o presidente, "U 

sr. X está cmmenfiandm a exiäfëncia de capangas para me surrar, 

devida m cnnflitm da defiaparecimenfm da âubü de eägmtm 9 m 

registra da queixa na Delegacia Civil". 

Um autru cwnflito entra na mambroa da diretoria a conw 

malha fiäcal, aagundm U praaidante,
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“É a possibilidade do sr. X - membro do canselho fiscal, 
flontratar um advagado do município para retirar da ca~ 
deja pública o múrador que assassinou brutalmente outra 
moradora do Loteamento. No entanto, esta contrataçãú 
está sendo realizada em name da Associação de Haradores 
do Loteamenta Santa Clara sem consultar anteriormente a 
diretoria. Cúntudú, os are. X, H e C (membro do conselho 
fiscal), säú cúmplices dos conflitos desenvolvidos pelos 
srs. X e Y (também do conselho fiscaI)”. 

Uiante deste contato, observamos o comportamento do 
presidente com a estagiária de ãerviço Social, demonstrando 
atitude agradavel e atenciosa. No entanto, comportamento este, 
oposto ao contato realizado no dia quatorze do mesmo mes e ano. 

Em relaçäo a reunião da ässooiaçäo de Moradores, rea1i~ 

zada no dia dezesseis de setembro de mil novecentos e noventa e 

três, participaram membros da diretoria, conselho fiscal e 

estagiária de Serviço Qocial. Qpresentourse como pauta de reu~ 

niäo: os encaminhamentos para a realização do evento bingo» 

jantar e a discussão sobre os encaminhamentos realizados pelos 
srs" X e Y - membros do conselho fiscal. 

Iniciando a reuniao em torno do primeiro item de pauta, 
o presidente da êssociagäo explicou que realizaria contato com 

a comissão da Igreja Nossa ãenhora dos Navegantes ~ Bairro da 

Praça, com a finalidade de reservar o Salão Paroquial no dia 

nove de outubro, para a realização do evento bingo~jantar. 

Conforme a aquisição dos brindes, o presidente da ñsso~ 

ciaçäo e lá secretaria responsabilizarammse em elaborar ofícios 
com carater de colaboração espontânea para a ñssociaçäo de 
Moradores. Com esses ofícios, membros da diretoria e conselho 
fiscal realizariam contatos nos comercios do municipio e auto» 
ridades políticasg a partir do dia vinte e um de setembro. O
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objetivo deste evantd É a arracadaçäm de fundms financairps 
para as compras dns tubos da aagntd que pertencem ana moradmrea 
do Ldteamantm Santa Clara. 

êpóm, iniciou~sa a diäcuãsäm dd aagundo item da pauta, 
onde Q praâidante da âssdciaçäm ancaminhdu a próxima reuniam 
para 0 dia vinte da aetambro de mil ndvacantds a noventa a 

trëa, com a participaçän da diratmria, mambrns dd cdnâalho 
fiscal Q eatagiaria de Serviçd ãocial. Segundo O mesmo, 

”Es€a reunião apresenfara coma pauta a realização de uma 
woãaçäm entre os membros para a exaluaäú dos Sra. X a Y 
~ membros do conselhú fiscal. Um outro ponta de pauta ë 
a anüraga do Esfatuia da Associação pafú sr. Y. Casa não 
hauver esta entrega, a diretaría realizará um novo Esta~ 
tuto em caráãer urgenme, fiefida abúlído Ó Esfafutú pardi~ 
da”. 

Gmntudm u mmradur Y ~ mambrm da conaelho fiacal, aønfirma U aan 
desaparecimento, aendn que 0 preäidente, vicewprasidente E sr. 

E ~ membro dm conaelho fiacal acreditam “que m Estatufú eita em 
puder de mufras pesadas". 

ñ estagiária da Serviço ãocial explicou aos mambroa a 

nacaâsidade de eapararmna pela prazd fixada para a entrega do 
Eetatutm, aptas da aa realizar aata vntaçäd. Segundo U moradmr 
Y (membro da conaelhn fiscal), "Lava minhas mäms, parque perdi 

ü Esäafuào. Ágora vou tirar uma aápia afrauës do deputada e5fa~ 

dual Niltmn Fagundes". Fui apreäentada a hipótaae, palma mem~ 

bros praaentesg que 0 daaaparecimentn do Eatatuto da residência 
do ar Y ae deveaae ao fatp de ter aidu retirada pelo ar. X 

(também membro da conaalhm fiscal), cdm Q objetiva da cmnaaguir 
verbas financeiraê para a Qsanciaçäu de Hdradorea. Eata hipóte~ 

ae äurgiu atravéa dda comantarioä realizadoâ pela morador X, na
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aquieiçäm de uma quantia financeira para a ñeeociaçäo de NQra~ 

deree. Entretantm, de membrde apreeentaram a eeguinte indaga» 

gäd: “Came m sr. X aflnseguiu eeüa verba financeira? Só cam 

auxilia de pülíticúâ partidárias, porque cam a apreseniaçäm da 

Estaàufm da Associação é impossível", 

Diante deeea diecueeäm, segunda Q presidente, "Devemos 

imcar Q trabalha e esqueaer ú sr. X, quandn ele aparecer, deuefl 

rá esclarecer suas atitudes para a díreimria e discuüir cam de 
membrms da As5mc1açäm“. Ae criticas realiaadae quanta ae atitu~ 

dee de morador e membro do cnneelha fiscal, referem~ee, por 

exemplo, ame comentários deeenvmlvidoe nm Loteamento, quanto à 

adminietraçäm da âeenciagäd de Horadmree. Uma outra critica, 

segunda Q preeidente, “Bem ea suas bebedeira: e cantadas cam as 

mulheres da Løteamenta". 

Finalizando a reuniam, a eetagiária de ãerviçm ãdcial 
prepäe a realizaçäm da pauta para a próxima reunião da Êeeeciaw 

çäm. Ge membros aceitaram a prdpdeta, apreeentandm a seguinte 

elaboraçämz diecueeäd eobre de encaminhamentee realixadde pelos 
mdradoree X e Y ~ membrme de cdneelho fiecal, e a entrega dos 
mfícioe de caráter de colaboração eepdntãnea para a aquisição 
de brindee, em prel da realizaçäm de evento bingowjantar. 

Neeea reuniäm realizada no dia vinte de eetembre de mil 
novecentoe e neventa e trëe, participaram de membrde da direta» 

ria, cdneelho fiscal e eetagiaria de Serviçe Secial. 

n reuniam inicieu~ee com a apresentação do primeiro 

item de pauta, onde 0 presidente da êeseciaçäm realizou a lei" 

tura dae atas anteriores, dias cinco, seis e dezeeeeie de meemo
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mãe e ano. A finalidade desta leitura foi a discueeäm doe enca- 
minhamentos realizadoe pelos moradnree X e Y ~ membroe do cdn~ 
selhe fiscal, taie come: 

”Doação de iubos de esgoto para ouâros moradores; cola» 
boraçäo em nome da Associação para con%rafaçäo de advo~ 
gado; crificas e intrigas realizadas ao término das reu~ 
niães; e colaboração para o Clube de ñães”. 

Nm entante, Q moradnr Y apresentou aos membros da diretoria, a 

ata da reunião doe membros de coneelho fiscal, realizada nn dia 
dezenove do mesma mãe e and, constatando a ausência de três 

membros de referido conselho e do presidente e vice~preeidente. 
Segundo Q morador Y, 

"G conselho fiscal e um órgão totalmente independente e 
separado da diretoria da Associação de Moradores, onde 
os encaminhamentos realisados pelo morador X deverão ser 
discutidos somente pelo conselho fiscal, visto que a 
direíoria foi convidada a participar”. 

Explicou também que as atae dae reuniöee da ñeeociaçäo são sem 

valor, devido näm conetar a assinatura dos participantee. Con- 

forme Q mesmo, 

”Devemos focar a Associação para frente, abraçando a 
luta comunitária, doa a quem doer. Não podemos e ficar 
cobrando toda vida das autoridades politicas. Confesso 
que o Esüatuto sumiu, se quiserem fazer outro tem que 
ser com calma e procedência. O novo Estatuto fem que ser 
feiüo enâre toda a diretoria e conselho fiscal. O erro 
da Associação foi colocar a diretoria e o conselho fis- 
cal sem respaldo dos moradores, ou seja, sem uma vota~ 
ção, os mesmos foram totalmente trocados. Sugiro a rea~ 
Iizaçäo de um plebiscito no Loteamento Santa Clara, 
pergunàando aos moradores se concordam com a diretoria e 
o conselho fiscal da Associação”.
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”üma Associação de Horadores, embora se auãadenamine 
representativa de todos as moradores de deferminada co~ 
munidade, quase sempre nãú passa de um estreito circuito 
de relação: que dá unidade e coesão a um grupú em parti~ 
calar. Uma das grandeâ dificuldades das Associação: de 
Moradores está pais em manter em seu interiar interesseâ 
e expecüafivas tão diferenciadas” (Doimo, 1984, 
p.38). 

Diante doote diâcuroo, o proâidente explicou que a 

diretoria não reconhece a rauniäo realizada poloo membroo do 
conoolho fiocal. ãegundo o morador Y, "é o conaalho fiscal quem 
ompoâoa oa oeuo mombroo". No ontanto, o presidente da A55ocia~ 

ção apresentou invalidada a posse dos moradoreâ Z o N, como 

membrod do conselho fiocal, realizada durante a reunião do 
referido conselho. Segundo o meâmo, “Näo se pazsa em cima de 

mim". 

Em relaçäo aos oncaminhamontos para Eolucionar o pro" 

bioma do saneamento báâico, segundo o morador X (membro do 

conoolho fidcal), "as moradmres do Loieamento são pmbras, e não 

podem pagar o esgoto. Com isäo, esämu conversando e pedindo a 

cmlabdragäo nafi cerâmicas, iijmlms para cmnâäruirem ü eâgmào". 

Conforme a vice~presidonte, “os moradores são relaxado; e não 

pobres, mas não pmdemofi enürar na vida particular de cada mora» 
dor". Segundo o morador X, a ñasociaçäo näo conhece os morad0~ 

res do Loteamento äanta Clara. No entanto, âegundo a viCe*pre~ 

oidonte, "o Asâociaçäm pode ajudar os moradmreâ airauës de 

aposentadorias, rancho; de alimenàus, e não sa preocupar em 

fazer a fossa do vizinho". Q estagiária de Serviço Social M ff! 

plicou a importância da participação dos moradoreâ na solução 
dos problemas coletivos. No entanto, segundo o morador Y, “como 

os moradores podem participarem, se a Associação realixa as 

reuniãos entre quaàro paredes?“. Com isso, a eotagiária de
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Serviço Social apresentou como proposta a realização de uma 
reunião com a participação doa moradores, para diacutirem e 

encaminharam oa problemas do Loteamento, citando como exemplo o 

aanaamanto baaico. Entretanto, o proaidonte e vice~proaidonte 
não concordaram com a proposta, augorindo a realização deata 
reunião apoâ aolucionarem o problema do mandamento baoico da 

rua Navogante, como meio do não presaionarem a prefeitura munim 
cipal no comprometimento doa 50% dos tuboa de esgoto. 

âogundo Souza (1987,p.81), 

“Á participação não é uma questão da pobre, do miaerá- 
vel, ou da marginal; ë questão a aew refletida e anfren~ 
tada par Êodoz os grupas sociais que não chegam a pena” 
trar as decisãas que dizem respeito às suas cúndíçäes 
básicas de existência. Por esse ângulo, a paräicipagão, 
longe de aer política, de reprodução de ardem, é 5obra~ 
tudu quastäo social”. 

U proaidente da äaaociaçäo aprasontou a seguinte inda~ 

gaçäo ao morador "X" (membro do conaelho fiacal): "Qual a sua 

posição quanto a díscusaäu realixada nesta reuníä0?”. Acho que 

você tem raiva da mim, porque vencia a eleição da diretoria da 
Assoaiagäo de fioradmres“. Faca a este deaabafo, oa presontea 
mantivoram~ae em absoluto silêncio. â estagiária do Serviço 
fiocial faco a oota aituaçäo também entendam aor procedimonto 
não aoguir com o toma propoato pêlo proaidonto, por racaar 

poaaivais agreaaooo varbaia e fiaiaaa. Juntamente com a vice* 

proaidanto apreaentaram oa ancaminnamentoa para a realização do 
evento bingowjantar, haja vista que o mesmo reprosontava a 

buaca da aproximação ontre os mombroa da êaaociaçäo do Morado~ 
res. Entretanto, estos encaminhamentos foram impoaaibilitadoa, 
devido ao prefiidonto da êssociaçäo aproaantawloa como pauta 
para a proxima reunião com a participaçäo somente da diretoria.
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Finalizando a reuniao, o preeidente retornou a diemue~ 
são sobre oe encaminhamentoe realizadoe peloe membroe do conee- 
lho fiscal. äegundo o meemo, “#5 mmradmreâ “X” e ."Y“ precisam 

mencionar por escrita para a diretüria, as acusaçães realizadas 
nesta reunião". Entretanto eeeee moradoree recuearamwee a aprem 

eentar eete oficio, criticando a demonstração de autoritarismo 
do preeidente da ñeeociaçäo, e neceeeariamente o registro deeta 
reunião em ata da ñeeociaçao. Com isto, realixouwee uma votação 
entre oe membros da diretoria e conselho sobre a obrigatorieda- 
de da apresentação deete ofício. Com unanimidade oe participan~ 
tee demonetraram~ee favoráveis a eeta apreeentaçäo. Neeta ei" 

tuaçäo, o presidente exaluiu a opinião da eetagiaria de Serviço 
ãocial. Eeta exclueäm noe chegou peearoea ja que ate a preeente 
dara eetavamoe preeentee no eentido de facilitar a busca de 

eoluçüee face ao conflito entre diretoria e conselho fiscal. 

Durante a realimaçäm desta reunião, observamos a diew 

cueeäm entre oe membroe da diretoria e coneelho, a nível peeeom 

al e po1ítico*partidario dificultando a dinamica e o objetivo 
da mesma. Observamos também a impoeeibilidade de encaminharmoe 
o eegundo item da pauta; ou eeja, a entrega doe ofícios de 
carater de colaboração eepontänea para a aquisição dos brindee 
em prol da realiaaçäo do evento üingowjantar. No entanto, eete 

item foi encaminhado como pauta para a proxima reunião da êeeo~ 

ciaçäm, ou eejafl eegundo o preeidente: “apófi a apresentaçäm dns 

aficims elabmradüs pelos membros do conselho fiscal". 

Apoe a realixaçäm deeea reuniao, conetatamoe um prazo 

de eeeeenta e doie dias de aueëncia de reuniöee entre diretoria 
e conselho fiecal. No entanto, a estagiária de Serviço ãocial,
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atraves da Secretaria Municipal de Ação Social e Saneamento 
realizou contatos com o presidente da Associaçao, como: visitas 
domiciliares; ofícios com destinatário a âssociaçäo de Morado~ 

res; e assessoramento individual na mesma Secretaria. 

No dia vinte um de outubro de mil novecentos e noventa 
e três, o presidente da Associação apresentou-se na Secretaria 
Municipal, a fim de solicitar passagens rodoviárias com destino 
a Blumenau. G objetivo desta solicitação e a aquisição de brin~ 
des em prol do evento bingo~jantar, em outros municípios, Na 

impossibilidade destas passagens, o presidente da ñssociaçäo 
demonstrou~se agressivo diante da secretaria municipal senhora 

Ilva, assistente social e estagiária, demonstrando também seu 

interesse somente na aquisição das passagens rodoviárias. 

Um outro contato desenvolvido com a êssociaçäo de Hora- 

dores foi atraves de ofícios, com a finalidade de discutirmos o 

assessoramento e os trabalhos desenvolvidos na êssociaçäo. 
Entretanto, a diretoria não compareceu a esta reunião, apresen~ 

tando um oficio, constando que a êssociaçäo de Moradores näo 

reconhece trabalhos da Secretaria Municipal, faltando apoio e 

estímulo da mesma. Contudo, a diretoria apresenta espaço para 
entendimentos futuros, trabalhos transparentes e sólidos entre 

Associaçao de Moradores e Secretaria Municipal. Com a apresen~ 

tação deste oficio, elaboramos um outro, com a finalidade de 
comparecerem a Secretaria Municipal para discutirmos elabora~ 

goes de trabalhos entre as mesma (estes ofícios encontram*se no 
anexo desta monografia). 

Um ultimo contato realizado com a diretoria da Asso~ 

ciaçäo, foi com a realização de uma reunião, no dia vinte dois
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de novembro de mil novecentos e noventa e trëa, no Loteamento 
äanta Clara com a participacao da secretaria municipal senhora 
Ilva Porto Faria, assiatente social e estagiária de Serviço 
ãocial. ñprasentaram~se como pauta as discuasöes sobre a reali~ 

zação de uma atividade festiva no Loteamento com o apoio da 

ãecretaria Municipal de êçäo Social e Saneamento e a realização 
do trabalho com pisos, com o asaassoramanto da masma ãecretaria 
Municipal. Na ocaaiäo, as queatdee relacionadas ao saneamento 
basico não foram prioritárias. 

Iniciando reunião, o preaidente da êssociaçao apresen~ 

tou os encaminhamentos a aerem realizados pata a Festa de Natal 

em prol das criançaa do Loteamento Santa Clara. Q eatagiaria de 

ãerviço Social apreaentou a indagação sobre a arrecadação doa 

brindes, no Municipio de Tijucas, para a realização do evento 
bingo~jantar« Os membros explicam que em epoca epocaa de fim de 

ano, o comercio do Municipio e a população am geral, demonsm 

tram~se saturados para a realização de bingo~jantar. Com isto, 

oa hrindea arrecadados serão vendidos para oa moradores do 
Loteamento, a fim de colaboraram com a Feata de Natal, prdmovi~ 

da pala âsaociagao. 

ñ aecrataria municipal aenhora llva e a aasistente 

social, via ãecretaria Municipal de êçäo Social a Saneamento, 

apresentaram a colaboraçäo para este avento, promovido pela 

êasociagäm de Moradorea. Esta colaboração foi aceita pela dire~ 

toria da ñssociaçäo. 

Realizando em seguida a diacuasäo sobre o segundo item 
da pauta, a secretaria municipal, senhora Ilva, apreaentou o 

trabalho com pisos, aaaessorado pela Secretaria de fiçäo Social



191 

e Saneamento. Conforme a mesma, "a Asaocíaçäo de Moradores 
receberá a presença de um engenheiro da cerâmica Portobello, 
para a explicação da execução deste trabalho". De pisos são 

entregues na residãncia de um membro da diretoria da ñeeocia;~ 
cão que representa o coordenador deete trabalho. Explicou tam~ 

bem que a forma de pagamento sera quinzenalmente, com a enpec* 

tativa de dolarizar no mãe de dezembro. Este pagamento eera 
efetuado atraves de 50% para a Associaçao e ãüä para os morado~ 

res, com a participação de adultos e adolescentes. Com isto, a 

Associaçao ira colaborar com os moradoree do Loteamento na 
renda familiar e na realização de atividades festivas. 

Diante desta explicação, os membros aceitaram em execu* 

tar este trabalho no Loteamento Santa Clara, escolhendo como 

Coordenadora a moradora "H", membro do conselho fiscal, tendo 

como sede a sua reeidëncia. ãegundo a vice~preeidente, 

”Esto trabalho com piso dara muita dor de cabeça e res- 
ponsabilidade para a Associação de ñoradoros. Contudo, 
será válido apenas para ajudarmos os moradores pobres do 
Loteamento”. 

Conforme o presidente, 

”Só quero eâte trabalho com piso, porque os moradores 
estäo indo em minha porta, perguntando a possibilidade 
da Associação coordenar este trabalho, visto que indiví- 
dualmente ë impossível”. 

Finaliaando a reunião, o preeidente da Associaçao ex» 

plicou a decisao da diretoria, diante do assessoramento desen~ 

volvido pela Secretaria Municipal de äçäo Social e Saneamento. 
Segundo o mesmo, “Por enquanto não queremos trabalhar com esta" 

giárias de Éerviço Social e nem com a Prefeitura Municipal. 
Queremos permanecer soxinhos por um período de dois meses". A
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aecretaria municioaí, eenhora Ilva, explicou que o rompimento 
do trabalho da estagiária de Serviço ãocial aignifica o rompi~ 

mento 

de um 
teeco 

cluiu 
dores 

com a ãecretaria de ação Social e äaneamento. 

Diante deata reuniao, obaervamoa apenaa a participação 
membro do conaelho fiscal, ou seja, com nível de paren~ 

do preeidente da fieeociaçäo. 

Com eeta reuniao, a estagiária de äerviço Social conw 

eua pratica de eetágio curricular na êesociaçäo de Mora” 
do Loteamento Santa Clara ~ Bairro da Praça. Durante este 

eetagio do Curso de Serviço ãocial, conetatamoe que ae priori* 
dades apresentadas pela fieeociaçäo de Moradores (como: eoluçäo 
do problema do saneamento baeico e a realização do evento bin~ 

go~jantar), não foram concluídas, devido aoe Conflitoe peeeoaie 
e ooliticompartidarioe entre de membroa da diretoria e conselho 
fiscal. Entretanto, a eetagiaria de Serviço Social participou, 
no Loteamento ãanta Clara, durante o período de junho a dexem- 

bro do mesmo ano” do Clube de Maes do Bairro da Praça. G 5urgi~ 

mento deate Clube repreeentou eer uma das situaçoes de revita~ 

lixagäo dae moradoras do Loteamento Qanta Clara. 

Durante a realizaçäo deete eatagio curricular do Curso 
de Serviço Eocial deeenvolveuwee com ae moradoras do Eairro da 
Fraga a formaçao do Clube de Maes com o objetivo de realizarem 
trabalhos/atividadee em prol, da comunidade do Bairro da Fraga» 
Â oriagao deste Clube apresentou também a finalidade de buacar 

a partioipaçäo e a integração das moradorae do Bairro da Praga. 
No entanto este Clube foi fundado com mulheres que participavam 
como membroe da êeeociaçäo de Horadoree do Loteamento Santa 

Clara
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Compreondomos que as moradoras desta Loteamento, ao 

manifestaram a noção de sujeito social, astabalecom na socieda- 
de o processo de conquista de direitos, uma vez qua asta pro» 

cesso acontece pelo planejamento participativo. 

Ê hierarquia do Cluba da Mãos, apresenta-se como a 

diretoria o o consolho fiscal, num total do das mulheres do 
Bairro da Praga, onda a maioria resida no Loteamento ãanta 
Clara. 

Iniciando suas atividades, foi raalizado um Carreteiro 
no Bairro da Praça, am comemoração ao Dia dos Pais. O objetivo 
deste evento foi a arrecadação da fundos financeiros para o 

desenvolvimento do trabalhos sociais junto aos moradores. Du" 

tras atividades foram desenvolvidas durante seta mesas qua 
acompanhamos o Clube do Haas, como: aquisição da tubos do osgo~ 

to, junto a Câmara Municipal de Varoadoros para sanar o propio» 
ma do saneamanto basico da rua Carolina Duarte (Lotaamanto 
äanta Clara); organização e formalização doa documentos do 
Estatuto do Clube do Mãos do Bairro da Praça; raalizaçao de 
festas do aniversarios para os membros do Clube; realização de 
atividades manuais; conquista da espaço como sede, junto a 

Secretaria Municipal de ñçäo Qocial s ãaneamonto, para a rea1i~ 

nação das reuniões do Clubs de Maes; prestação de serviços aos 
moradoras do Loteamento Santa Clara; participação nos eventos 
“Feirão do Usado", promovido pela Secretaria Municipal da In~ 

dústria, Comércio o Turismo; organização de palestra sobre 
“Prevenção as Drogas": organização da atividade festiva em 

comemoração ao Dia da Criança no Loteamento Santa Clara; a 

criaçao do Grupo de Idosos do Bairro da Praça; o a coordenação
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do trabalho com piso, junto aos moradores do Bairro da Praça, 
assessorado pela Secretaria de âçäo Social e Saneamento. 

As discussões destes trabalhos foram desenvolvidas 
pelas participantes do Clube de Maes, durante seus encontros 
semanalmente ou quinzenalmente. 

Em relaçäo a formação do Grupo de Idosos, a assistente 
social da ãecretaria Municipal, apresentou durante uma reuniao 
do Clube de Mães a proposta de formaflse este Grupo, tendo a 

coordenação das participantes do Clube, e o assessoramento e 

acompanhamento da Secretaria Municipal de Açao Qocial e Sanea~ 

mento. as participantes do Clube de Maes demonstraram~se esti~ 
muladas na formaçao deste Grupo de Idosos do Bairro da Praça, 
apresentando um elevado indice de moradores na terceira idade 
em situaçao de miseria e abandono. ñ Secretaria Municipal, 
atraves da assistente social e estagiária de Serviço Social 

realizaram o assessoramento e o acompanhamento na execução 
deste trabalho; como tambem o fornecimento de materiais para 
os trabalhos manuais. 

Iniciando o trabalho com Grupo de Idosos, as partici* 

pantes do Clube de Mães, realizaram visitas domiciliares no 

Loteamento Santa Clara, a fim de conhecerem a convidarem os 
idosos a participarem deste Grupo. ão termino destas visitas 
foi realizado um encontro com a participação dos idosos, com a 

finalidade de aproximarem ao Clube de Maes, explicando o objew 

tivo da formação do Grupo de Idosos. êlem disto, foram discuti~ 

dos com os mesmos, suas perspectivas diante da formação deste 

Grupo, atividades a serem desenvolvidas, o dia da semana e 

horario para a realização dos encontros. Foram realizados oito
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encontros quinzenaie, tendo a participação da estagiária de 
Serviço Qocialg sendo realizadas atividadee de coetura (cro~ 

Chã), jogos de baralho, domino e bingo. Alem disto, foi ofere~ 

cido lanche organizado pelo Clube de Mäee. Ubaervamoa que a 

participação doe idoeoe representava euae neceseidadee de se 

comunicaram com oe demais membroe e com ae participantee do 
Clube de Mäee. 

Ga encontros realizados quinzenalmente eram coordenadoe 
por cinco mäee que deles participavam diretamente,. ñpreeenta~ 
va-ee aproximadamente um total de vinte idoeoe inecritoe; porem 
participavam diretamente e ativamente um numero de det idoso. 

Durante a realização deeaee encontros, obeervamoe gradativamen* 
te a auaência da participação doa meamoe. Para conhecer ae 

determinações deeta aueëncia e reverter eete quadro, ae parti* 

cipantee do Clube de Näee juntamente com a estagiária de Servi- 

ço Social realizaram vieitae domiciliaree, a fim de conhecer e 

motivar a participação, buscando eugeetöee quanto a formaçao do 
Grupo de Idoeoe. Em razao do final do ano, oe idoeos e o Clube 

de mäee encerraram temporariamente euae atividades retornando 
no final do mãe de fevereiro de mil novecentos e noventa e 

quatro. Ú encerramento enoaminhou~ee atravee de uma tarde fee~ 

tiva, organizada pelo Clube de Maes. 

Durante a formaçao do Clube de Maes do Bairro da Praça, 
encontraram-ee obetaculoa no sentido de criticae em relaçäo a 

criaçao do mesmo, por parte doe membroe da associação de Mora~ 
doree do Loteamento Santa Clara, apreeentando como consequência 
a tentativa de desestimular a formaçao do Clube de Maes.
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êpúe a formaçäm deste Clube, houve m reconhecimento da 
exietãncia do Cdneelhd Cdmunitário do Bairro da Praça, cmdrde" 

made pela presidente da Câmara de Vereaddree Municipal, m verem 

addr Edeon Bayer. ä emietãmcia deste Eoneelhd apresentou meme 
mdneeduãncia a tentativa de relaçäo entre m mesmo e d Clube de 
Mäee cem finalidade de deeenvdlverem atividades emciaie em prdl 
dee mdradmree de Bairrd da Praça, Eeta tentativa de relaçäd 
mcdrreu akravée de diecueeöee enfire me membrde de Cüneelhd 
Comunitário (particularmente, Q vereador Edeon Bayer) e as 

participantee dd Clube de Näee, avaliando de pdntde pmeitivde e 

negativos. Ú primeira cdntate foi realizada pela vereadmr Edson 

Hayer, cem algumae participantee de Clube de Häeefl mendd pmetem 

rimrmente apreäentande e dimcutidd pela grupo. 

Nm prmaeeee de diecueeäd entre de mmvimentme cdmumitáw 

ride, cmmetatamme que a diretoria dd Cdmeelhe Comunitário aprem 

eemtmva me em termine de mandato. Diante dieta” cmnetatamde 
também que a meema diretoria encdmtravawee no puder durante 
trem ande cdmeecutivme, du eejag deede a sua mundaçäd, apenae 
realizandm eleiçüee imtermae entre me membros da direteria. Cum 

iate, U vereadmr Edemn Bayer, propõe ame memhrde do Clube de 
Mäee e aee membrwe do Cmmeelhm Cmmunitárim a realização de uma 

eleiçäm para a formação da mdva diretmria de referida Cdfieelhd. 
Na mcaeiäm, U vereadmr citada, buecmu interferir eugerindo a 

realizaçäm de uma eleição, onde De preeentee eeriam de Candida” 

tem do Cdneelhd e a eleiçäm realizada entre os membrde. Prdpõe 

que de cargas de preeidente e teeoureird pertenceriam ao Cdnee~ 

lhe Cmmunitárim, de demais cargoe em Clube de Mães. Contudo, 

esta prøpoetay claramente irregular, näm avançoun pois d Eeta~
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tuto do referido Conselho do Bairro da Praça, exige que ao 

termino de cada gestão deverão realizar~se eleições com a par- 

ticipação dos moradores do Bairro da Praça. 

Diante disto, o äerviço ãocial, junto com o Clube de 

Mães e o Conselho Comunitario, buscou motivar e fazer revelar a 

conscientização da importância de realizar a eleição da nova 
diretoria do referido Conselho com a participação dos moradores 
do Bairro da Praça. Destacando o pensamento de âouza (1987, 

p.89), "A participação é um processo de ultrapassagem da Cons" 
ciência individual para cmnscíênaía social das problemas tola» 
âivms“" 

A metodologia utilizada foi atraves de discussões du- 

rante as reuniões do Clube de Mäesfl realizando leituras a deba~ 
tes do Estatuto do Conselho Comunitario do Bairro da Praça, 
seguindo de realizações de visitas domiciliares. Com isto as 

participantes do Clube de mães apresentaram ao vereador Edson 
Bayer a posição de ausentarrse desta diretoria. Entretanto, os 

movimentos comunitários apresentam uma aproximação nos desen~ 

volvimentos de trabalhos sociais, realizados no Bairro da Pra~ 

ça, haja vista que o objetivo de ambos e alcançar melhores 
condiçoes no Bairro da Praça, porque para as participantes do 
Clube de Mãos, esta ausência não significa a impossibilidade de 
relaçäo entre os movimentos comunitários.
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1.4 Ê percepção dos moradores do Loteamento Santa Clara na 
inter-relação: a) Prefeitura e moradores do Loteamento 
Santa Clara e b) associação de moradores e moradores do 
Loteamento Santa Clara 

a) Prefeitura e moradores do Loteamento Santa Clara 

Para analisarmos e conetatarmos esta relaçäo, uti1iza~ 
moe oa dados da pesquisa acadêmica, onde realizamos vinte en~ 
trevietaa do tipo aberto com moradores e membroa da fissociaçäo 
do Loteamento Qanta Clara. 

Face a pergunta: 

“Como ofa) srfa) observa a relaçäo entre a Áseooiação de 
Horadores do Loteamento Santa Clara com a Prefeitura 
fiunicipal de Tíjucaa para tentar resolver os problemas 

fz: .‹'.= do Loteamento. 

HÚZ reconhecem a mediação do Serviço Qocial entre ambos, não 
tendo distinção dae tarefas da âesociaçäo de Moradores como 

organização governamental e Prefeitura uma organiaaçao governa~ 
mental. Citamoe como exemplo, 

“Acho que é uma relação um com o outro. Á gente pensa 
uma coisa falamos com autoridades da Prefeitura para ver 
se eles ajudam. É bom a Prefeitura junto, porque a esta» 
giaria de Serviço Social conhece a Prefeitura e aqui”. 

Conforme uma moradora: "Acho bom, porque a estagiária de 3er~ 

viço ucial, indo na prefeitura fazendo um pedido para o Lotea~ U2 

mento é aceito". Qegundo outra moradora:



1 O9 

”Isso e muito importante, porque a estagiária de Serviço 
Social trabalha na Prefeitura e não sabe o problema do 
Bairro da Praça, e os membros da Associação, juntam o 
problema e estão apresentando para a estagiária de Ser~ 
viço Social. Em conjunto tentam resolver os problemas 
ocorridos no local”. 

Conforme um membro da Associação, 

”Tö acreditando que está ótimo, porque a estagiária de 
Servico Social esta levando e trazendo. A Associação de 
Moradores tem valor para a Prefeitura. Apresentando o 
problema para a estagiária de Serviço Sooial, ela con- 
versa com a Prefeitura, onde escuta os pedidos. Acho a 
relação boa”. 

No entanto, 5% observam a dificuldade desta relaçäo, devido a 

interferência po1itiCo~partidária entre o presidente da A550* 

oiaçäo e a Prefeitura Municipal. ñcredita somente nos moradores 
realizando contato com a Prefeitura Municipal, para conseguir 

beneficios para o Loteamento. Citamoa como exemplo, 

”Vejo péssima por causa do Presidente da Associação, 
oroue o mesmo não tem uma li a'ão sadia oom a Prefeitu- ¿ S 

ra. Com isto, e mais fácil outros moradores conseguirem 
as coisas. Mexer com política partidária já era, o pre~ 
sidente não pode ter sigla partidária na Associação”. 

Conotatamoo que EDZ acreditam na relaçäo entre âooocia* 

çäo de Moradores e Prefeitura Municipal, somente para 5o1ucio~ 

naram os problemas do Loteamento como por exemplo, "É bom, 

porque arruma os problemas como esgoto e outras coisas". Con- 

forme uma moradora, "para mim, e bom, porque o Loteamento sem~ 

pre foi a mesma coisa, agora a Prefeitura participando, talves 

consiga resolver alguma coisa". Sagundo outra moradora, 

”É bom estar todos juntos, a Prefeitura com os morado~ 
res do Loteamento Santa Clara. Não poderia ser outra 
pessoa melhor do que a estagiária de Serviço Social no 
Loteamento. Juntos temos mais força para resolver os 
problemas do Bairro da Praça”.
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”A relaçäo e boa para Éentar resolver os problemas do 
Loteamento, pois só assim a Associação de fioradores está 
oomeçando a se Ievanüar. Todos os moradores sabem que a 
Associação não resolve nada para o Loteamento, por isso 
vamos diretamente conversar com o prefeiào para conse~ 
guir algo para o Loteamenro”. 

Constatamoe também que 15% acreditam no Serviço Social como 

agente externo de revitalização da aproximação dos moradoree, e 

com isto eolucionarem ao dificuldades do Loteamento. Citamoe 
como exemplo, 

”ÁChú 
gente 
nada, 
Clube 

bom, porque acho uma grande amiga para ajudar a 
do Clube de Haas. Se não fosse você, não tinha 
não tinha ninguem para se meier e nem formar o 
de Hães. Você foi a cabeça; sem você não daria 

para começar o Clube de Mães”. 

Segundo um membro da Aeeociaçào, 

”Ácho 'ue você foi uma essoa ue deu uma orando mão P _ 
para nós, atraves da conversa e enxergando os problemas. 
Acho bom, porque ajuda nós, aprofundando o problema do 
povo. Acho que depois você estara em outro lugar, fazen~ 
do o mesmo ou melhor frabalho do que este”. 

Conforme uma moradora, 

Acho uma boa, e bacana o pessoal participar das Coisas, 
porque o Bairro da praça ganham e vai mais para frente. 
Tem e que produzir. Não adianta uma coisa que fica só 
naquilo ali, e não vai para frente”. 

Conetatamoe que 5% acreditam na relaçäo âeeociaçäo de 
Moradoree e Prefeitura Municipal, reconhecendo o momento como 

inicio para apresentar opiniöee. Citamoe como exemplo, 

”Ágora não posso dizer nada, porque ainda não deu em 
nada, ainda ficou parado. Só uma pessoa ajudando e cola- 
borando nada se pode fazer. fias se uma pessoa ajuda a 
outra, e que se pode dizer alguma coisa”.
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No entanto, 3% acreditam na necessidade desta relaçäo, porem 
criticando a paeeividade do presidente da âssociaçäo, como por 

exemplo: 

“Acho que você quer fazer as cúiâas, mas comn?, se a 
Prefeitura não ajuda. Acho que você quando quer alguma 
coisa batalha, e Ó presidente da Ássnciaçãa não batalha. 
Para mim eatà bøm vøcë estando aqui, parque acho que 
vale a pena lutar par esse Loteamentú”. 

Entretanto, 20% acreditam na relaçäo entre Aaeociagäo de Mora» 
doree na criação de movimentos comunitarioa e trabalhoe eociais 
no Bairro da Fraga. Citamoe como exemplo, 

*Acho púältívo, porque a gente nän tinha ninguém que 
nas oriantasse, a Prefeitura não dava essa chance. Ágara 
existe a chance de se fazer um trabalho bonito e bam. 
Ágora nóa vamos cúnaeguir”. 

äegundo uma moradora, “Acha m teu jeito muito bacana, que nine 

guëm iria faser; pois ajuda as outras pessoas a não ficar para- 

da". Conforme outra moradora, 

*É bom parque as mulheres estavam paradas. é uma baa, 
vúcê veia para o Loteamento e animou todos os moradores. 
Para 0 Loteamento, ae você não tivesse vindo, púuca 
caixa seria feita”. 

Segundo uma moradora, 

”Áchú ótima a Prefeitura apaiando 05 moradores do Lútea~ 
mento. Eu gosta e acha que vale a pena, porque você 
transmite algo que a gente precisa - cama apoia moral e 
muitas outras caiaas. É importante a sua presença”. 

U1 P5 No entanto, apenas reconhecem a mediação do Serviço Eocial 

entre êesociaçäo de Moradoree e Prefeitura Municipal como forma 

de alcançar o exercicio da cidadania. Citamoe como exemplo um 
membro da associação,
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"Tudo o que se soma, se multiplica no sentido de pro~ 
gresío ë do desenvolvimento do bem-estar da pessoa huma~ 
na ë louvado. A Prefeitura estava distante, então agora 
tem uma ponte de ligação entre o Bairro da Praça e o 
poder. Ágora se tem esgoto, aalçamento, e tudo através 
da ligação, onde teremofi melhor vida”. 

Finalizando, 5% não reconhecem a função do äerviço ãocial no 
Loteamento Santa Clara a na relaçäo entre movimantoo comunitaw 

rios e Prefeitura Municipal, como por exemplo, 

“É bom, porque você É boa na conversa, para agradar a 
gente. A pessoa indo com a cara daquela pafisoa que con~ 
veräa já é bom como: ou tô com fome, vindo uma pessoa 
como você, conversar comigo a agradar, já passou a fome. 
Acho bom, porque vale a pena, principalmente no Clube de 
Hãws e no Grupo de Idofios”. 

Noste item podemos deâtacar uma comproensäo ambigua e 

até contraditória dos moradores faco ao governo municipal. 

Uestacamoâz 
o roconhacimanto da importância de uma mediação para a busca 

de soluçooâ face aos problemas que vivem no Loteamento; 
oentram na pasâoa da aatagiaria de äarvigo Social, as poâsiw 

bilidades da acoaoo a Prefeitura Municipal, excluindo~aa como 
aujeitos comunicadorea do suas necasaidadeag 
acreditam na rolaçäo ontro fiaãociaçäo de Horadoroâ e Prefei~ 

tura Municipal, como forma única de aolucionarem as dificu1~ 

dadoo do Loteamento, não ouscando, entre si, lutao para mow 

lhoria da qualidade de vida dos moradoreâ do Loteamento; E 

cantram na oosooa do ãarviço ãooial ooooibilidade de aproxi~ 

mação entre os membros da diretoria Q conselho fiscal, da 

âaaociaçäo da Moradores do Lotoamento Qanta Clara.
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b) Associação de Moradores e moradores do Loteamento Santa 
Clara 

Para analiaarmoa a conatatarmoa esta relaçäo, uti1iza~ 

mos oa dados da paaquiaa acadêmica, onda realizamos vinte en- 

trevistas do tipo aberta com oa moradoras e membros do Lotea- 
mento Santa Clara. 

Faca a pergunta, “Cama afaj srfaj se sente em refaçäo a 

prapasta da Prefeitura Municipal de Tijuaas?", constatamos qua 
20% raconhacam a referida proposta como forma de realizaram 
trabalhos em conjunto entre Prefeitura Municipal a movimentos 
comunitários. Citamoa como exemplo, 

”Ácha bom que a Clube de mães asia bam, parque pagamas 
:am vantada. Acha bom, parque a Prefeirura ajuda as 
maradaras da taàaamanta Q a Clube de Haas, principaImen~ 
fe a Secreüaria de Açãa Sacial e Saneamenüa”. 

Segundo uma moradorawmambro do Clube da Mães, “Acha bam, porque 

estäo danda apoia para a gemia. Àcha que ganhamos um bam apoia, 

quanda fizemas a carreteira, principalmente em relaçäo aa char» 
que". Conforme outra moradora, 

”Ácha muifa infarassanie, senda um frabaIha importante. 
Nunca vi a Prefeitura antes se interessar cam trabalhos 
saciais na Bairro da Praça. Hesfe Êrabalha saciai, a 
Prefeitura tem que ter cantinuidade”. 

rã":
WE gundo um morador~mambro do conselho fiscal, 

“É uma iniciativa positiva, merecedara de apravaçãa de 
fadas as maradares da Bairra da Praça, e nãa só de mim, 
parque você nãa cansegue mudar sasinha um marra da Iu- 
gar. Has se vaaê unir~se, você mave esse marra cam maiar 
facilidade. G que eu quero dixer: não só da parte da 
assiaâência saciai, aqui é um bairro carenfe (pabre), 
ande a assisiente sacial tem que estar presente aqui, 
pais você canvivenda esta envolvida. G pava se reune 
numa Associação que diretoria, ande vamos atras da busca 
da solução das problemas”.
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Conforme outro moradorwmembro da âsãociaçäo, "A proposta da 

Prefeitura é coerente, certa e boa". No entanto, aponao 5% 

reconhecem a proposta da Prefeitura como um direito do cidada~ 

mia, reconhecendo também, a legitimidade da luta em conjunto “ 

Prefeitura Municipal o Associação de Moradoroo. Citamos como 

exemplo, “Acho que é bom, porque fem diroiro de nos ajudarem. 

Acho que vale a pena, porque junto com o nosso esforço ganharer 
mos. Tamos que Iuiar". 

Conotatamoo que 35% reconhecem a proposta da Prefeitura 
Municipal, oomento para oolucionarom o problema do Loteamento e 

oolaoorarem com os moradores economicamente carentoo, como por 

exemplo, “Acho bom, porque a genie fazendo pedido para ajudar 

os moradores pobres é aceito". Segundo um moradormmombro da 

fiooociaçäo, ~ 

"Acho bom, porque eles levam direüo o probiema para as 
reunidos de vereadores e prefeiâo, sendo que ai resolr 
veremos os problemas do Lofeamenâo. É importante a pre- 
.-. ... 

' .U manga doleõ aqui . 

Conforme uma moradora, 

"É bom a Prefeitura rrabalhando no Loteamenio, porque 
ajuda os trabalhadora: e principalmente as pessoas ne- 
cessifadas, como exemplo: pessoas que tem receita médica 
e não podem comprar o remédio, ai eles dão autorização 
ao farmacäutico para wonder”. 

Segundo uma moradora, 

“Fu não üenho nada a äraâar, porque meu marido irabalha 
na Prefeitura, e para mim tanto faz. Não tenho nada 
contra a Prefeitura, aaho que ela ostá arrumando a cida- 
de e prinaipalmenâe o Lofeamenio, como exemplo: o e5go~ 
fo. Aanam que estäo fazondo um fierwiço boni%o”~
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revista fui realizada, no eapaça de tampo final de 

curricular de Serviçu Smcial nn Lmtaamentm Santa Clara, 
a raapcata da moradora, am relaçäw ao inicio daa mbraa 

menta baaicø, pela Prefeitura Municipal. Cmnforma uma 

Mmambro da Clube de Näeä, 

”É bøm ter aiuuëm da Prefeitura aqui no Loteamento, 
›« _. L K. ... porque anäea näu finha nada. É impúrtanze ter alguém da 

Frefeitura no Loreamanto, para aaäarmoa par dentro das 
difiauídades e superar oa problemas”. 

uma moradora, "Acha que é bom, parque a Frefeifura 
Loteamentw". Conforme mutra mmradnra, “É hum, parque 

pessúal daqui. A Prefaiäura ë büa parque ajuda a gen~ 

5% acreditam na propnata da Prefeitura Municipal, recm~ 

a eatagiaria de äerviçm ämcial cama invaatigadora dos 
a do Lmteamanto, cmmm por exemplo, “É uma bma, a e5fa~ 

e äerviçu Social esfar junta au Lmreamenfu, pais aasim 

0 que asia vcorrenda cum as seua próprias u1hus“. 

Cunatatamua também que 10% acreditam na prmpoata da 

ra Municipal, como geatao adminiatrativa municipal 

ia, cmlaborando cum na prublemaa da Loteamento» Citamos 

mplu, “U que üenhu uíaüm é que vonrade eles musiram, 

er é nada. Agmra com esse mandaäm, parece que as caisas 

Êecandu“" Segunda uma moradora, “Acha hmm, porque é 

diferente e naum, que anima ajudar as múradares dm 

rm". Entretanto 5% criticam a propmata da Prefeitura 
1, em ralaçäm aa promessaa politicaa não cumpridaa 
dos prublamaa do Lmteamento. Citamna como exemplo, 
ëssima, principalmente sôbre u negáciu de estrada a



116 

emprego. Prometeram emprego para os moradores e não cumpriram, 
e os que tinham emprego, eles deram mais apmio". 

Cwnstatamos que 10% acreditam na propoeta da Prefeitura 
Municipal coma turma de buecar a aprmximaçäm dos mmradores e 

melhnria do Loteamento, Citamua como example, 

“Eu tenho uma coisa que vale a pena. Acho que para o 
Loteamento está sendo bacana, a Prefeitura e a Secreta~ 
ria de Ação Social, dando esta força. Acho também que 
temos que lutar e não deixar cair esse apoio”. 

Eegundo uma moradora, 

*É uma boa, ajudando ou dando uma força, Acho bom, por~ 
que as mulheres sozinhas sem uma opinião ou uma peesoa 
para ajudar, não tinham capacidade para fazer ae coisas. 
Acho bom, porque agora eia: tem ideias do que devem 
faser e o que não deve, a Prefeitura eetá ajudando”. 

5% acreditam na prnpueta da Prefeitura Municipal, como meio de 

identificar me problemas dm Lmteamentm. Reconhecendo a eepera~ 

çäm pm1itico~partidária entre a Frefeitura e mmvimentos comuni~ 

tários, na emluçäm doe meemne. Citamms cama exemplo, 

”Acho uma boa, porque toda participação é valida. Tá 
certo que o prefeito e de um partido, mas nós não temos 
partido, a gente está aqui e eles vindo para ajudar não 
tem nada de ruim. Eles vindo numa reunião ou dando apoio 
para os moradores, já e uma coisa. O prefeito está na 
Prefeitura e não eabe o que está acontecendo aqui. Ele 
vindo de ves em quando ou você estando aqui, o prefeito 
conhece a situação”.
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1.5 ñ presença de partidos políticos na associação de morado- 
res intervindo no planejamento participativo dos moradores 
do Loteamento Santa Clara e seu exercício de cidadania 

Durante a pratica de estagio curricular desenvolvida na 
fissooiaçäo de Moradores do Loteamento Eanta Clara e no Clube de 
Maes do Bairro da Fraga, observamos a presença significativa de 
partidos politicos no planejamento e execução das metas dos 
movimentos comunitários. 

O Bairro da Praça significa, para o Municipio de Tiju~ 

cas, a maior tona eleitoral, elegendo na última eleição municiw 

pal, três vereadores (sendo um presidente da Câmara) e o vice- 

prefeito, todos residentes no mesmo Bairro. ês_ autoridades 
politicas municipais apresentam, em seus discursos de campa~ 

nhas, prioridades de trabalho administrativas para a melhoria 
das condiçoes de vida dos moradores do referido Bairro. Úbser~ 
vamos esta dicotomia entre a demagogia e a verdade ao conviver~ 
mos no Bairro da Praça, ou seja, extremamente carente nos as* 

pectos da consciência politica ou material. No proximo capitulo 
desta monografia, apresentaremos o Bairro da Praça no contexto 
social, cultural, politico e econômico no Municipio de Tijucaau 

Ê intervenção de autoridades politicas municipais, no 

Loteamento Qanta Clara, operawse atraves da participação em 
reuniões e execução das metas doa movimentos comunitários. Com 

isto representando uma dificuldade no exercício da cidadania, 
uma vez tambem que suaa participagoes devemflse a realixaçoes de 
criticas näo construtivas quanto a gestao administrativa munim 
cipal e estadual. â participação tem como instrumento o p1ane~ 
jamento, no sentido de colaborar em sua motivaçao. Contudo, ele
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impöowse a população, manifestando-se na posiçao do poder tec~ 
nico e influenciando as coisas em nome de um Estado. 

Diante dessas participações em movimentos comunitários 
constatamos esta dificuldade do exercicio da cidadania pelos 
moradores do Loteamento Santa Clara, demonstrando sua dependânw 
cia diante do paternalismo político" É este paternalismo que 
dificulta o exercicio da cidadania e a busca do conhecimento de 
seus direitos e deveres como cidadãos. Impede também a coopera~ 

ção e a participação dos moradores nas lutas e reivindicações 
de suas conquistas, tanto comunitária como individual, ficando 
os mesmos deste modo alienados e dependentes dos discursos e 

vontades apresentadas por autoridades políticas. 

”Palítica social é coisa do Estado, que aparece como 
distribuidor emérito de bens. ReinstaIa~5e assim, Q de 
fôrma até surpreendente, ø paternalismó estatai assis- 
tencjalista, porquanto a miséria seria erradicada sem a 
participação do miserável. Este continua objetú e anual» 
to na tutela estatal” (Denny, 19914 p.85). 

â intervenção po1itico~partidaria no Loteamento ãanta 
Clara e constatada entre os proprios moradores e membros dos 
movimentos comunitários, pelos seus conflitos pessoais apresen~ 
tarem sua origem em confronto politicowpartidario municipal, 
impossibilitando o dasenvolvimento de sua consciência politica, 
a participação e a aproximação dos moradores em uma de suas 

formas de expressão social, o movimento comunitario. 

Observamos que esta intervenção ocorre também por ocul~ 

tação das autoridades politicas atraves da participação de 

alguns moradores de militância politico~partidaria em movimen- 
tos comunitarios, O objetivo desta ocultação e influenciar 
atraves de suas ideologias partidárias os moradores do Loteaw
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mento Santa Clara, interferindo na dificuldade de criaçao e 

expressao doe moradoree em relaçäo a eituaçäo eocial, culturalfl 
politica e econõmica, isto e, dificultando a pratica do exerci- 
cio da cidadania. 

Q ideologia dominante inepira e da condiçüee de eueten~ 
tação a eeea noeea realidade, que e aparente» Q consciência 
popular e afetada por eeea ideologia, produzindo muitas vezes 
individuoe atuantes que ee encarregam de fazer a veiculação da 
ideologia dominante no eeio de eua propria claeee social. Se~ 

gundo Souza (1987, p.29) 

”Näú se pôde pensar a consciência das camadas populares 
tema consciência pura, parque tudo é signifiaativo, par 
ae tratar de situações nüvas a serem enfrentadas pela 
ação comunitária”. 

Diferentee e contínuos condicionantee conduzem a que o proceeeo 
de cooperação tenha de enfrentar dificuldades e justificativas 
capazes de bloquear o eurgimento espontâneo. O processo de 
cooperação torna~ae cada vex mais neceesarioa para faaer face 

ae barreiras criadae, que implicam uma eituaçäo de maior exp1o~ 

ração da populaçao atingida. 

ñ presença de autoridadee politicas no Loteamento ãanta 
Clara, eepecificamente em movimentoe comunitarioe e observada 
em longos periodoe de gestao adminietrativa municipal e esta* 

dual, traneferindo*ee para a adminietraçäo comunitária. Dbeer~ 

vamos também que oe moradores reproduzem esta debilitaçao da 

consciência política, atraves do termino de seus mandatos em 

movimentoe comunitarioe, apreeentando coneeqüentemente a difi~ 
culdade na elaboração de metas e diacueeäo em prol da melhoria 
da qualidade de vida de seus próprioe moradores.
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É correta a critica que se faz ao hstado quando este e 

um agente de desmobilizaçäo, porque ela faz simplesmente parte 
da dinamica do poder. ãabemos que existem interesses na socie- 

dade, dentro de um contexto de conflito entre dominante e domi~ 
nados, visto que a capacidade de a sociedade conseguir expres~ 
sar suas necessidades de forma organizada e atraves de varios 
niveis de organização, como por exemplo, uma ñssociaçäo de 
Moradores. 

Ú Estado, ao fornecer um fluxo de serviços e bens ne~ 

cessarios a sobrevivência dos trabalhadores, procura reforçar 
eua capacidade de impor a sociedade como um todo os interesses 
politicos e sociais das classes hegemënicas, bem como obter 
leoitimidade em sua tarefa de administrar as desioualdades 
sociais. Com isto, segundo Eouza (i98?, p.89), 

“Á consciência em sua dinâmica pedagógica, se traduz 
como pracesso cantínue de compreensão crítica da reali- 
dade. Isto e, a partir da realidade existencial que se 
tem, passa~se a um percepção ampliada dessa realidade; 
e5tabeIecem~se carrelaçäes de causa e efeito e formuIam~ 
se juízos e criticas que direcionam a formulaçãø de 

._ - 1.» atitudea para seu enfrentamenfd . 

1.6 Possibilidades e limites no processo de construção de um 
projeto coletivo pelos moradores do Loteamento Santa Clara 

Para analisarmos e oonstatarmos a identificação dos 

moradores do Loteamento Santa ülara em projetos coletivos comu~ 

nitarios, especificamente na âssociaçao de Moradores, utiliza- 
mos os dados da pesquisa acadëmica, onde realizamos vinte en- 

trevistas do tipo aberta com os moradores e membros da Associa~ 

ção do Loteamento Santa Clara.
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Face à pergunta, "0(a) 5r(a) deseja voltar a discutir 
05 prmblemas dm Loteamento e m que acha necessária a esta, numa 

cunversa cmletjva; istu é; na Assüciaçäo de Hmradures? Par 
quã?". Cunatatamøs que 5% idamtificaram~§a um projeto coletiva 
fundado na participaçäm. Citamme cama examplu, “flesajm vdltar à 

Asseciaçäm de Hmradmres, parque tudu 0 que passo farer, faça. 

Queru participar, parque gmstd de participar cum 05 autres". NU 

entanto, 5% idantificaram~5a na prujetm cmlativo, com a finali- 
dade de busaar coletivamente beneficios para Q Loteamantm. 
Contudn apresentam critica quanto à diretoria da fissuciaçäo, na 

sua autonmmia absoluta em convocar reuniöwfi. Citamma Camo euem~ 
plo um mürador~membrQ do coneelhm tiâcal, 

*Gosto de participar, porque só se reunindo se`consegua, 
A Associação de Moradores se reunindo surgem idéiafi, mas 
o conselhø fiscal näm tem direita de fazer reuniões, 
into só cabe aa presidente”. 

Gmnstatamos também que Eúä identificam*5e na projeta 
coletivo, com a finalidade de diacutirem a âmlucionaram me 
prmblemaä dm Lmteamanto. Segunda Souza (1987, p.EB), 

”Á Ásâúciaçãm de Moradores é uma prática de ajuda mútua 
e cooperaçãm que se articula e 59 apera a partir da 
comunidade. Enfrenta me desafios sociais a que a púpuIa~ 
ção comunitária é aubmetida, mesmo aqueles que visivel* 
mente afetam de modo individual um ou outro membro da 
comunidade”. 

' 
... 

' ll ... '. ... .. _. .... ... .... ._ 
. ...fz 1 ....:~.__. " .:› ..._ .:\ . ..‹. ...:~ Cxtamus ummo w"empiQ_ fie~e1n para Ler ~e ‹nn~egue re~nlwer n- 

problemas, principalmente u esgmtu"“ Segundo uma mmradøra, 

”Gostaria, porque eu desejo pedir as caisas para fazer, 
para ajudar os mmradares. Também gastaria de participar 
da Ásâociaçãv para escutar as outros falarem, e a partir 
dai discutir os problemas do àúteamento”.
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Cunforme uutra mmradmra, “Queria dificufir 05 prmblemas de Lmüe- 

ementa na Assmciaçäm, parque cmnviwm entre eles, e sei 0 pru- 

blema que a maierie deles enfrenta". Gegundn um moradmr~membro 
da cønaelhm fiscal, 

”3im desejo, parque achu que coúperar é um bem para ú 
andamenfo da trabalhe. Ache importante Çenversar na 
Ássúciaçäú de Horaderee, porque sem diálega fläú há soIu~ 
çäe da problema e andamente”. 

--. Confurme uma müradoraflmembrn da ââsmciaçäm de Huradnres, "be 

näfi heuver uma smluçàú imediata vmliamms aàrás a procurar de 

neve a discutir me preblemas. O que näü pude É ficar calada". 

ãegundu uma mnradora, 

”Ga5taria, porque é bam participar desüas cúifiafi, .para 
ajudar e parâicipar do Loteamenâa e das coisas. Áaho 
bom; gasraria de parfiaipar para cúnhecer a Áesnaiaçäo 
de ñoradõres e esâar par dentre dos assuntús da Lotea~ 
menfø”. 

Nm entantm 20% näm se identifica em projeta cmletiva da Assnw 

ciagäm de Moradmres, devida am autnritariamm dm prefiidenta e a 

paâsividade doe membros da diretmria na âoluçäm dmä problemas 
da Loteamento. Citamoe como exemplo, 

”G que adianía levar os problemas de Loâeameniú para a 
Ásâeciaçãú de Heradõree, se 0 presidenüe não quer nada e 
nãü faz nada. Desüe moda não sinio vantade de valfar à 
Ássúciaçãa de Húradares para discutir os problemas da 
Loteamento”. 

Cmnfnrme uma moredmra, 

”O1ha, eu volfaria sé âe firaese ú presidente. Cam ele 
nãe partiaipo. Acho que a culpa e dele; quando ele passa 
por nóe aqui do Loteamenrú, ele vira a cara. Se pudesse 
rirar ele amanhã, eu firaria”.
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Segunda uma moradora, 

”Häo, porque esàou no Clube de Hães e mais nadafi Não dá 
cerüo participar da Áâsociação de fioradoree; 56 se o 
presidente saísse e enfrasäe oufro morador. Não adiania 
bater em ferro frio. Como esáá parado, assim não vaio 
Acho que a culpa É dó do presidenäe e mais nada”. 

Cnnforme uma mnradoray 

”fião desejaria, porque desgosüei. Mão me dou bem, porque 
o que e genüe quer, eles não cumprem. Se a Associação de 
Horadoref não cumpre aquilo que fala, não dá certo. G 
presidenüe não tem competência para assumir um cargo 
deste. Ninguém podia falar, porque o presidente barrava 
todo mundo”. 

Conetatamne também que 19% acreditam nm projeto coletivo, awmo 

forma de buecar melhwreã condiçöme de vida, na culabmraçäo do 
mmradmreeu Criticamdo porém, a diretmria da êeemciaçäm e prin" 

cipmlmente G eeu preeidente, no autoritarismo e paeeividade dae 
âølugäes dae problemas dm Loteamemtn. Eegundm Souza (1W87, 

p.6ã)fl 

”Comunidade é conjunro de grupos e âubgrupos de uma 
mesma please social, que tem interesses e preocupaçöes 
comuns sobre oondiçoee de vivênaia no espaço de moradia 
e que dadas as suas condições fundamenrais de existênfl 
cia, tendem a ampliar oonfiinuamente âmbito de reper- 
ausâäo do; âeue ínferesses, preocupag 5 e enfrentamen* 
Êos comune”. 

á
Q
m 

Citamne cama exemplo, 

”De5ejo uoliar a conversar os problemas do Loteamento na 
Associação, quando ocorrer a troca de presidente. Quando 
houver espa praca, poderemos resolver os problemas do 
ioàeomenño, como o esgoào e pavimeníação”.
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Segunda uma moradora, 

”Go5taría de parricipar, porque querú ver esâe bairra ir 
para frente. Acho que 0 presidente enirou niâso, fem que 
tirar os barefi de mulheres e ajudar a levaníar nussa 
repufacäú. O faia da Ássúciaçãü de Horadmres estar para- 
da, é culpa da presidente, porque ele näm faz nada. Gos~ 
Êaria rambém de calabúrar junta cam ouärøs müradúres”. 

Nm entanto, 5% identificamwâe na prmjatm caletivm, fundada na 
participaçäm, amreditammfi nn diälügm e na luta mma mmradürea 
para alcançar melhmraa cmndiçömä de vida. dmeejandm cmnhecer na 
trabalhmã demënvulvidnfi pela ëäamciaçäm de Noradmrea. Citammä 
Camo ëwumpln, 

”Poderia tentar sem cdmpromifiso, porque gúsrd de %raba~ 
lhar em culefivø, no social. Poderia participar, parque 
cünversandd a genre se enfiende e mbâerva cama está 0 
clima da Assúciaçäu de Húradores. Parüiciparia para 
cúnhecer aa aâiâudes desfias núvas pessoaâ. He revúlfo 
quanda enfrm nesse Loreamenüo e vejo coma uma favela. 
Sjnäo cama favela. Tenha muira vnntade e de mudar. He 
revolrú quanda falam mal do Rairra da Praça”. 

Constatamua que 5% identificaram~ae nu projeto coletiw 

vu, cmmm forma de buâcar a relaçäo entre Eatadm Q sociedade 
civil. meu também reconhecem qua um doe principaia mmtivofi do 
refluxo É a falta da infmrmaçäu Q auâência de trabalhüa deaën~ 

vulvidüä pela Qaänciaçäm. ñcreditandn parem, na nnva adminia~ 

traçam da diretmria, cum 0 objetivo de buscar a participação 
doa mmradoraä E melhores condiçöme de vida. Citamna como enem* 

plo, Q mmrador~membro do conselho fiscal. 

”S1m, parque se eu quiser falar com o prefeito, vai ter 
um múnte de entrave burocrático. Não adianta eu falar 
com 0 prefeito sabre 0 que eu quero ~ o esgatú ~ e fim 
através de uma calerividade. A parfir do momento que 
tenho uma ideia, fala com o prefeito e isro näw adianta~ 
rá nada, mas cam a diretoria é outra coisa. Os moradúres 
não estäo participando da Associação, devida à falta de 
informaçän, pois o pnva brasileiro anda descrenie de 
tudo, e também fdi um mau trabalho realizada pela dire~
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àoria da Associação pâssada. A partir do momento que 
começa a adquirir confiança dos moradores, dai se vai 
para frenäe. mas cabe á Associação de Horadores se moti- 
var, 0 que fem que fazer e propaganda. Has o presidente 
está conseguindo isto agora. Formando uma diretoria que 
se coloca para frente, pois uma pessoa sem capacidade de 
oe expresfiar não consegue uma ooo diretoria. Para colo* 
car para frente o problema, e preciso ter pessoas que 
gostam disso”. 

U1 P-1 No entanto, idemtiíiCam~5o no projeto da ässociaçäo 
de Moradores, devido apreoentar lagoa de amizades com o preei- 

dente; porem äem conhecer oe trabalhoo deoenvolvidos pela Qs5o~ 

ciaçäo. Citamoa como exemplo, 

”Eu gosâaria de parüicipar, porque eu gosto do presi~ 
denüe. Gos%o da Associação, tem boa genfe, mas não co- 
nheço o que eles estäo fasendo. Eu nunca fui na Àssow 
ciação”. 

Já ã% idontificam~5e no projeto coletivo com a finalidade de 
conheuer a organização e oa trabalhoë dooonvolvidoe pela ë§eo~ 

ciaçäo do Moradoree, demon5tram~ão dopendentee de outros moviw 

mentos comunitários, impossibilitando a participação na êaeo~ 

ciaçäou Citamoâ como exemplo, 

"Eu gostaria, mas se não atrapalhasse o meu fado no 
Ciube de Mães. Gosfaria de participar, porque quero ver 
como eles convivem, como fazem reuniões. Se eu fosse 
convidada a parricipar, eu iria. Has só conheço o presi~ 
denfe da Associação. Acho que todos as mães do Clube, 
poderiam participar da Associação de Horadores, só para 
ver como e que eles discutem os problemas e sua reunião. 
Conheço a Associação, pelos comentários feiüos por mora~ 

...F3 dores , 

Constatamoe que 5% não eo identificam no projeto cole" 

tivo da âssociaçäo de Moradores, devido ao conflito entre a 

moradora e o presidente, e por deeconhecer os novoe membroe da 
fissociaçäo. Demonetra~5e dependente do outros movimentoe comu-
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nitários, impossibilitando a participação na êsâociaçäo. Cita~ 
moâ como exemplo, 

”Häo, porque depois que rejeiiei de participar da dire~ 
faria, 0 presidenfe nunca mais canversúu aomiga. Um 
ouiro motivo, fúram as brigas pela reafisação da binga, 
e o Fafe de não canhecer os novos membros da direfúria Q 
cúnselhø fiscal, exceto Ó presidente. Não gastaria de 
participar, porque iriam pensar que eíâávamos (Clube de 
fiäes} para copiar as idéias ou e5pioná~Ios. Haja 0 pre~ 
sidente passa aqui em frenäe da minha casa e vira Ó 
rasào, não fala e nem me cumprimenfa mais”. 

Finalizando? ãZ não se identificam am projetoã coletivos comuw 

nitárioâ, dovido ao trabalho profiaaional e devereâ familiares. 
Demonatrando inâaguranga na afirmação desta auâëncia participa- 
tiva. Citamoã como exemplo, 

“Não gastaria, eu nãn gmsio de me envolver em ürabalhofi 
comunitárias. Gøsâar eu gasta, mas não poâfiay porque 
tenha muita fiúisa para faser e 0 meu maridú também não 
gasta que eu saia de aasa”. 

Nesta capítulo obaervamoa a necosaidada de deëenvolvor 
trabalhos para que possam com oã moradorêâ conâtruir uma com” 

praefiâäo do prmceëso de üonfitruçäo da cidadania. No entanto, 

projetos colativoo e Qasociaçäo são termoa ainda auporficia1~ 
menta compreendidos peloâ moradoreâ do Lotaamento äanta Clara. 

ê forma de autoritariamm, por mambros da ässociagäo de Horado~ 

rea, impossibilitam o proceaso de conhecimento dos termoa cita» 

dos acima, peloâ moradoreâ do Loteamento, uma vez que, mudar É 

aorendar.



CAPÍTULD 11 

coNTE×TuALxzAND0 Teöaxcn E HISTURICAMENTE A ExPER1ÊNc1A 
no sERvIÇ0 SQCIAL JUNTO Ao LoTEâMENTo SANTA cLâRA 

- Baiano nn PRAÇA 

2.1 Um breve perfil histórico do municipio de Tijucas - Bairro 
da Praça - Loteamento Santa Clara 

ña primeiras incursöes raalizadaa no Municipio de Tiju~ 

aaa datam da lãšüfl quando Sebastiao Caboto, navegante a serviço 
da Espanha, aportou na anaeada da Coata Catarinenaa. ão que 

parece, no antanto, a colonixaçäo ao ae iniciou maia tarda. 

Q noticia de poaae, por Portugal, na costa Sul do Bra- 

ail, foi poaitiva no litoral catarinense por maroos constitui" 
dos oaloa núcleoa do populaçao eatabalacidoa am ãäo Francisco, 
Laguna a Ilha da Santa Catarina, onda a vinda da novos colonos 
irradiou»5a para pontos intarmadiarioa. 

De acordo com a praviaäo do Conaalho Ultramarinho, da 

15 da março da 1752, em fina do ano seguinte chegaram a Ilha 

novos transportes conduzindo quinhantaa pessoas para completar 
o número que deveria ter vindo noa navios "Nossa Senhora da 
Conceição" a "Porto Seguro". Alguns dalea aa estabeleceram nas 
imadiaçöas da Porto Belo cujoa primeiros povoadorea haviam aido
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fintãnio Cdrrëa e Maria Geidla, poeeuiddres de terras, da en5ea~ 
da ate a Fanta das Bombas, e uma extensão de duas léguas de 
frente. Essa prdpriedade foi vendida quando Q caaal retirdu~se 
para a Canania, de dnde eram naturaia. 

Gnvernava a capitania de äanta Catarina 0 coronel äntëfl 

nim da Gama Freitas, peeeda de predileção e eecnlha do então 
vicewrei Marquãe de lavradio e que havia tomada pwese em O5 de 

P- `< *J UT aetemhrd de 

Um dee eeue primeiros atoa, de acordo com 0 vicemrei, 

fdi a fundaçäm de uma pnvdaçäd na enseada de Gardupae ande 
entàm poaeuia fazenda, Q capitão de auxiliares Jose Rebelle. 

Começdu por dietribuir mdraddree nas territúrioe como Cabdryw 
fiesu (Cambdriu), Bombae, Zimbrde, Ganchda e Tijucas. 

Prwmetera Gama Freitaag ame novos cdlonoe, a edificação 
de uma igreja e presença de um vigário, para serem aasietidue 
de tmdoa os sacramentüe, pois estavam dependentes da Paróquia 
de Saw Miguel. 

Os caminhma que fnram abertas, abrem pdeaibilidade de 
cdmunicaçäd entre aqueles punida nae margens dna rios, nde 

quais determinou Q gdvernaddr d eetabeíecimentd de mdraddrea 
encarregadde de aerviçd de paeeagena. E assim, como diese Q 

catarinenee conselheira Handel José de Souza Franca, 

”Para Santa Catarina føram mandados alguns colonoz daa 
ilhas dos Açores, os quais lá levaram inda a miséria de 
Eua: ilhas, onda imigravam e que fai senda herdada pelas 
gerações futuras aamo de forasâeírøs sem luses, sem 
dinheiro e sem proteçäa e a que mais: senda lançado em 
farra aom a enxada para dela tirar um médico âustento de 
farinha de mandioca”.
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A invaeäo da Ilha de Santa Catarina pelos eepanhoie, ao 
..__J mando de D. Pedro de Cevalloe, na noite de -Z para E4 de feve~ 

reiro de IY77, trouxe como coneequëncia o abandono da mesma 

pelae tropae e navios encarregados da defesa? levando a um 

verdadeiro êxodo a populaçao litorânea que, no interior e em 

outros pontoe, foi buscar refúgio temporario. 

Na geetäo governamental do coronel Francisco ëntönio da 
Veiga Cabral, que foi ate 05 de janeiro de l?79, procurou cha~ 

mar os poucos habitantes para cuidarem de euae lavouras e ocu~ 

parem eeu prédios, reunindo eoldadoe extraidoe e organizar oe 
tribunais e reparar oe eetragoe que o inimigo caueara noe for* 

tee” 

Subetituiu~o 0 brigadeiro doe Reaie Exercitoe, Francie~ 

co de Barros de Morais ñraujo Texeira Omem, que tomou poeee a 

O5 de julho de l??W. Inteligente e ouidadoeo na dietribuiçäo da 
juetiga, procurou desenvolver a agricultura. Em oficio de outu~ 

oro daquele ano, pelo que ee vai ler, confirma~ee a fundação da 

povoação de Garoupae e, por consequente, o povoamento de Tiju~ 

cas. Diz ele: 

”O gøvernador meu predecessor, Pedro Antônia da Gama, 
formou uma povoaçãd na enseada das Garoupas, istc ë, 
distribuiu vários moradores por aquele território, que 
vivem noe seus sítias e estão distantes entre si; per- 
suado~me que o fez com autoridade do anàecessor de V. 
Exa., parque ainda que não tenha achadú ordem para aque~ 
Ie estabeleeimento, achei cúntudo uma carta da Sr. La~ 
vradiø em que dizia que lhe remetia por aquela embarca~ 
çãú uma mulher que a Sr. mandava para nova povaaçäo que 
tinha fúrmado, o que me Çapacita que ela foi estabelee 
cida cam apravaçäú do dita Sr.. Segundo a minha idéia, 
nãn fni cønueniente aquele estabelecimento que pôde ter 
alguma consequência para ú futura, mas ela se acha já 
estabelecida a aqueles moradúres têm feito suas despesaí 
em casas, vou cúnservanda, nän distante, a minha idéia 
contrária (...)”.
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Q O7 de junho de 1786, finalizou o eeu governo o briga» 
deiro Texeira Omem que deixou floreecentee a agricultura e o 

comercio, tendo por euceeeor o sargento de artilharia Jose 
Wereira Pinto, nomeado interinamepte pelo vicemrei. Entre mui* 

toe de eeue atoa teve o de aproveitar os pinheiraie para deles 
extrair não eo a madeira para construção naval, como reaina e 

alcatrão" 

Para iaao deu inetruçöee ao alferes fintãnio Jose de 

Freitae Noronha para que, pela picada anteriormente aberta pelo 
tenente Coeta, em demanda do planalto, eeguieee ate a Vargem 
dominada de Pao Garcia, a fim de examinar os pinheiraie nela 
exietentea. Em la chegando, aquele oficial não encontrou ae 

procuradaa coníferae, mandou reconhecer por quatro eoldadoe se 
o rio que banhava aquela região, e aaeim denomina, era o Tiju~ 

cae; no fim doe eeue dias regreaaaram elee com algumae e5peran~ 
gas de eer o mesmo rio. ãe foi infrutífera a comieaäo dada pelo 
alferea Noronha quanto a explosão doe pinheiraie, foi no entan~ 

to de alta vantagem para o Vale do Tijucas, poie ficaram conhe~ 

cidoa o valor de euae terras para a agricultura e a exietëncia 
de madeirae de lei em grande abundância e, deede entao, começa» 
ram a afluir povoadoree que não ceeaavam de pedir eemanae em 
nona tao fecunda. 

U incremento que dia-a~dia tomava o Vale do Tijuoae 
Grande levou a antiga administração provincial a tomar diepoei~ 

ção para dar a povoação eetabelecida na foz do rio do meemo 
nome elementoe de vida propria. 

Ê frequência de muitoe navioe que demandavam o porto de 
Tijucae em busca de madeiras e outros gêneros de lavoura, exi~
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giu a construção de uma casa de detenção para nela serem reoo~ 

lhidos marinheiros provocadores de distúrbios. No ano de ' H âü W ×¡ 

Tijucas tinha cinco eleitores. Us elementos de vida ganhos peía 
freguesia da Foz do Tijucas e os que surgiram dia~a~dia, su~ 

plantando as demais, começaram a dar-lhe direitos de orientar a 

opinião de todo o vale de Tijucas e mesmo a seus vizinhos. 

A Resolução nQ 404, de 04 de abril de 1859, construiu 
o Municipio de ãäo Sebastião do Tijucas. Empenhados os tiju~ 

quenses na realização de seus desejos, em oficio de 14 de agosm 

to, comunicaram os cidadãos Ricardo Q. Pereira, Joaquim Q. Vaz 

e ñnastacio L. Pereira ao presidente da província Dr. Coutinho, 
de acnar~se pronta a casa para funcionamento da Câmara Munici~ 
pal e Júri. Q execução, porem, desta lei começou a incomodar 
alguns estorvos, dificultando a instalação do novo Municipio. 

Q instalação deu~se, por fim, a 13 de junho de 1860, 

como rena o documento seguinte: 

”Áuto de remoção da sede de viía Porto Belo para e fra» 
guesia da Faz do Tijucas e instalação desta, inauguran~ 
da-se a Vila de São Sebastião de Tijucas, da aomarca de 
São José desta província de Santa Catarina”. 

â formação administrativa e judiciária do Municipio de 
Tijucas encontrawse estruturada da seguinte forma: o distrito 

foi criado pela Lei Provincial nQ 271, de O4 de maio de 1848. O 

Municipio teve a sua transferência da sede de Porto Belo para a 

povoação de ãäo Sebastião da Foz do Tijucas, efetuada por feito 
da Lei Provincial nã 4o4, de G4 de abril de 1859. Instalado a 

13 de junho de 1860, em virtude da Lei Estadual nQ 1133, de 23 

de setembro de 1916, foram concedidos foros de cidades a sede 
do Municipio, tomando a denominação de Tijucas. Q comarca de
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Tijucae foi criada pela Lei Provincial nQ 691, de 24 de junho 
de 1873. 

No deecobrimento de Tijucas, não ee tem ao certo a eua 

data, eabendo~ee, entretanto, que o navegador português Sehae~ 

tiäo Caboto, de paeeagem por noeea coeta marítima e em bueca de 
alimentos para a eua tripulação, eubiu o rio que mais tarde 

veio chamareee de “Rio Tijucae“. 

Ge indígenae que habitavam a terra, chamavam~na de 

"Tyyco“, que na linguagem delee queria dizer "Tijuco", barro ou 

lama, encontrada em abundância em noeea orla marítima. 

Ê colonização foi feita por portugueeee agorianoe, 

tendo maie tarde aparecido tambem alemães e italianoe. 

Tijucas fica localizada na zona fieiografica de Florian 
nopolie e limita-ee ao norte com os Municipios de Camboriu e 

Porto Helo, ao eul com Biguaçu, ao leete com Canelinha e a 

leste com o Oceano ätläntico. Q cidade fica a margem eequerda 
do Rio Tijucae a 40km em linha reta da capital do Estado. Sua 

euperfície e de ` 
x~._J U1 Y'-3 3N TB a altitude de U2 metroe, acima do 

nivel do mar, eendo o quarto lugar em ordem creecente de altiw 

tude no Eetado de Santa Catarina. Poeeui um clima temperado e 

eua população e de aproximadamente ÉÚ.ÚÚÚ habitantes. Ê area do 

Município e de 89lkm“, figurando em trigeeimo eetimo lugar em 

relação ae areae dae demais comunae. 

Sua economia baeeia~ee principalmente na 

eeguindowee o alcool, telhae franceeae, arroz eem 

lhae em geral. Com culturae temporárias, segundo a 

agricultura, 
caeca e te" 

importância, 

temoe: mandioca, arroz eem casa, cana~de~açucar, aipim, milho,
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batatafldoce, abacaxi, batatinha, cebola, feijão (grão), fumo em 

folha, amendoim com casca, melancia, abóbora, trigo, alho. Como 

culturae oermanenteefl banana, cafe, bergamota, laranja, uva, 

abacate, caqui e limao, êe induetriae de cerãmicae produzem 

telhas, tijolos e pisos que na sua maioria eäo exportados para 
outroe Estados e também para o exterior. 

No que ee refere aoe aepectoe geográficos, a cidade de 
Tijucae naeceu onde hoje e o Bairro da Praça. Os aidadäoe que 
naacem em Tijucas recebem o patronímico de “tijuquenee“ ou 
“tijucanoe“. A cidade esta dividida em duae areas dietintae, o 

lado leete da HR iül onde predomina a populaçao maia pobre e as 
habitaçöee são na totalidadee de madeira, e a lado oeete da BR 

lüi onde predomina a populaçao de maior poder aquieitivo, eendo 

ae casas de alvenaria de bom padrão. 

flurante o eetagio realizado no Loteamento ãanta Clara W 

Bairro da Praça, conetatamoe carãnciae econõmicae e eociais, 

que ee revelam atravéa do subemprego e do deaemprego, ficando 

aeeim a populaçao exposta a condigöee precariae de vida. 

De moradores do Hairro da Praça, eepecificamente oe do 
Loteamento Ganha Clara, definem~ee como auoempregados na medida 
em que euae experiências profieeionaie não se fixam de maneira 
estável dentro do mundo do trabalho induetrial. Este bairro 
caracteriaa*ee pela irregularidade de emprego e de rendimento, 
desenvolvendo atividadee que assumem a forma de trabalho infor~ 
mal ou ocaeional. ëcumulamwee uma serie de ocupações tempora~ 

riae eob forma de trabalho aeealariado não qualificado ou de 
trabalho não aeealariado, deeenvolvendonee muitas vezes em 

condiçöee de insalubridade e riscos.
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ä população do Bairro da Praça demonstra que näo tem 

acesao a serviços de saude e seguridade social, portanto são 
frequentemente dependentes de instituigbes publicas e assisten- 
miaia; como a procura constante na Prefeitura Municipal de 

Tijucas, para sanar suas dificuldades atraves do assistencia~ 
lismo. O referido Bairro, e especificamente o Loteamento ãanta 
Clara, abrangem varias categorias eociais como: imigrante, 
bÓia~fria, o peão, o biscateiro e outros, visto que todas essas 
denominaçbes referem~se a um conjunto de trabalhadores que têm 
em comum o fato de não ter um ganho bem definido. 

Esta forma de trabalho não regularizado conduz a popu~ 

lação a viver como pode, construindo com restos de madeira e 

lata as casas, contendo apenas uma peça, onde o espaço para 
toda a familia e disputado na nora em que vao dormir. Sem men~ 

cionar também a falta de saneamento basico, abrindo~se fossas 
umas atras das outras, pois logo elas transbordam; ja outros 
cavam buracoa para os seus dejetos. Isto combinado com o esgoto 
forma uma das principais causas da proliferação de doenças nas 
crianças, fazendo crescer os numeros de Óbitos de crianças de 

zero a um ano de idade, vitima de desnutrição e ausência de 
saneamento baaico. 

ê populaçao do Bairro da praça, abrangendo também os 

moradores do Loteamento Santa Clara, enquadram~se nas duas 

formas de conceituarmos a pobreza ~ a pobreza material e a 

pobreza politica (ver Demo, 1991). Esta última na mesma dimen~ 
aao da pobreza eocio~econãmica se retrata na dificuldade de 

gerir seu proprio destino. Entretanto, a populaçao do Bairro da 

Praça expressa a sua pobreza politica atraves da ausência em
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criar projetos na êsoociaçäo de Moradoraa, revelando deoae modo 
valores vinculados ao aasistencialiomo governamental para a sua 

oobrevivëncia imediata. 

Em relaçäo a estrutura urbana, o perímetro urbano de 

Tijucas é determinado pela Lei nã 23? da ii de novembro de 
1859, doâcrito da aeguinte maneira: 

”ParÊindø da foz da Rin Santa Luzia, segue 0 Oceano 
Atlântica rumo ao sul até encontrar a Rio da Quilha, 
sobe por Este até encontrar a BR 101, seguindo pela 
margem encontrada na BR 101 até a margem esquerda da Rio 
Tijucas; sabe par este até a foz do Rio Oliveira até a 
proximidade do primeiro morra da Terra Mova, dai aegue 
em linha reta afravessando a estrada Tijuca5~OIive1ra 
até encontrar a ponfo âøbre o Rio Sanra Luzia, na divisa 
do Hunicípjm de Tijucaa com Porto Bela, seguindo Rin 
Santa Luzia até sua fas no Oceano Atlântico”. 

Ú perímetro urbano aata exposto, através do mapa (em anexo 

nesta monografia), ropreaontando a xona urbana, as aroaa livres 

Q a zona rural. 

M zona urbana de Tijucaa, na sua díviaäo de bairroa ~ 

Centro, Praça, Joáia, Sul do Rio, ñraiaa e ãanta Luzia. Q zona 

rural da Tijucas, na divieao da bairroo ~ Pernambuco, Timbé, 

Itinga, Porto do Itinga, Nova Descoberta, Terra Nova, Úliveira 

o Campo Novo. 

Em relaçäo a area central oe concretiza os oaguintos 

fatoreo principaia: localização da sede da Prefeitura Munici~ 

pal, Órgãos publicos administrativoo e empreâas de serviços, 

presença da maioria do Comércio e serviços, igreja matriz, 

aquipamentoa de lazer (ginaaio do esporte o outros) e áreaa da 

novoã lotoamentoo.
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ai S1 Os bairros do norte mta Luzia a êraias) são os mais 

afastados da area central dentro do perímetro urbano. O Bairro 
do Pontal do Qui É o que apresenta os maiores problemas de 

rolacionamento com a area central, a travessia so faz através 
da ponte na BR lvl. 

O Bairro da Praça, nucleo histórico do Municipio, 1oCa~ 

lixa-se a leste da área central e se relaciona com esta através 
da rua Coronsl Gallotti e âvonida Valério Gomes. É formado por 
muitas residências, muitos estabelecimentos comerciais, pos- 

suindo uma Escola Hasioa Estadual, Q uma Escola Basica Municir 

pal, possui uma quadra de esportes e um campo de futebol. 

U Bairro da Joáia, situado a oeste da area central é 

ligado a osta por uma unica via, a rua ãenador Gallotti, possui 

um grande número do rosidências, muitos estabelecimentos comer" 
ciais, uma Escola Basica Estadual E uma Escola Isolada Nunicir 
pal. Fossui também algumas industrias, predominando a cerâmica 
do telhas Q oficinas mecânicas. 

Us principais edificios do Municipio, säo: Igreja Mam 

triz, Prefeitura Municipal, Colégio Estadual “Cruz e Souza", 

Matornidado "D. Chiquinha Ga11otti“, Posto de Puericultura, 
Hospital “Säo José", Colégio "Espirito Santo", Mercado Municiw 
pal do Posfiado, Posto da ãaude Publica, Tijucas Clube e o Fo" 

rum. 

Em relaçäo aos aspectos culturais, o Município de Tiju~ 
cas possui: ruas, praças, prédios, casas, sscolas, Q os extin* 

tos “Ciooma Lhouso“ o o “Cima Teatro". Tijucas é um Municipio 
onde a maior população está localizada na area urbana, onde
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encontramos maior numero de ruae, praças, caäas, predioe reeiw 

denciaie, comerciaie e induetriaie. G Municipio poeeui cinco 

praçae públicaez Praça Benjamin Gallotti Junior; Nereu Ramos; 
Sebaetiäo Caboto; Getúlio Uargae e Joäo âdolfo Chaves. Existem 
três vilae pertencentee ao Grupo Ueatti~Portobe11o, com denomim 

nagöee Jardim Portobello. 

Em relaçäo aoe temploe religiosos, a primeira Igreja 
Matriz de Tijucas, cujo padroeira e São Sebaetiäo, foi fundada 
em E1 de dexembro de 1899. 

Reepaldando a predominância da doutrina catolica em 

todo o Hraeií, Tijucae foi dominada pela religião catolima, 
tendo eido conetruidae durante toda a noäea historia, duas 

igrejaa matrizes e variae capelae. U eetilo de cada edificação 
acompanhou oe traços da comunidade em que a igreja foi conetruw 
ida, eeguindo aempre a tendência da epoca, podendo~se observar 
conetruçöme no estilo barroco, germänico, lusitano, entre ou” 

tros. De todas ae edifiaaçõee conetruidae a partir da emanoipa~ 
'ão politico~admini5trativa do Munifiipio, näo emiatem maia a 

y¬!". 

primeira igreja matriz conetruida no eeculo paeeado no Bairro 

da Praça e na antiga Capela doe Navegantee que ee eituava na 

Praça Quatro de Maio, hoje Praça Getulio Vargas, e ainda a 

primeira Igreja de ääo Pedro, na Joaia. 

ñ igreja catolica do centro da cidade foi inaugurada em 
EQ de março de 1W&9« Em primeiro de outubro de iqàú, foi ce1e~ 

brada a primeira mieea no local da nova matriz. Em 13 de setemm 

bro de 19&4, foi inaugurado o relogio da torre da matriz; e em 

Oo de junho de 1965, foram inaugurados oe einoa da Igreja Ma~ 

triz.
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Q Capela de São Pedro, da comunidade da Joaia, foi 

fundada na decada de 1910 e a Igreja Nosaa ãenhora doa Navegan~ 

tea, do Bairro da Praça, iniciou aua conatruçäo em l94Ó e foi 

inaugurada em QE de outubro de 1949. 

O Municipio de Tijucaa atualmente possui ea seguintea 
temploa religioooaz católico apoatúlico romano, na zona urbana 
M Igreja Matriz São äebaatiäo (centro); Igreja Noaaa Senhora 
doa navegantes (Praça); Igreja ãäo Pedro (Joaia); e Capela de 

~\ äanta Luzia (banta Luzia)« 

Na zona rural, Capelas de: Worretea, Oliveira, Terra 

Nova e Itinga. Exiatem no centro da cidade os templos de outraa 
aeitaa, como: Templo daa Teatemunhaa de Jeová; Templo âaaemm 

bléia de Deufig Deue e êmor; So o ãenhor É Deus; Hethel; Eapiri~ 

tiamo e fidventiata do Sétimo Dia" 

Em relaçäo aa induatriaa concentradaa o Municipio de 

Tijucas, a primeira implantada foi a Telhaa êranha, fundada em 

1927, por Pedro Eulálio Adriani. fi tradição italiana em cerãw 

mica foi haatante aproveitada por Pedro Êdriani, um deacendente 
que utilifiou os conhecimentoa tecnologicoa para produzir telhas 
de emcelente qualidade, atitude que deu fama a sua industria em 

toda o fiul do Braail. 

Em aeguida encontra~5e a Fabrica Chaves, fundada em 

1928, idealizada por Joao êdolfo Chavea, um cidadão que teve 

feliz idéia de induatrializar a fruticultura da regiao, princiw 

palmente a goiaba e a banana. Froduzindo a partir deataa fru~ 

taa, a conhecida bala de banana Edu e goiabada Caacäo Chavea. 
Embora tenha paraliaado suas atividades em outubro de 1993, a
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induetria de Docee Chaves conseguiu conquistar um espaço privim 
legiedo em eeu ramoe no mercado braeileiro, pelo fino sabor e 

qualidade dos seua produtoe. Ê banana, durante muitae décadas, 
conetituiuwee numa dae meioree riquezae do Município de Tijum 

cas. 

Uma outra indúetria de grande porte no Municipio em 

relaçäo à arrecadação de impostos, campo de emprego e desen~ 
volvimento econêmico e social de Tijucas é a Cerâmica Portobe1~ 
lo" â origem deete Grupo marca a data de 1944, quando da Ueina 
de Açucar de Tijucas S.A.. Foi fundada em Tijucas, hoje São 

Joäo Batista (58), com o objetivo de produzir açucar branco 

(cristal) de cana~de*açucar« Durante os ultimoe EU ande, o 

Grupo tem eo desenvolvido, formando um conglomerado de empresae 
com intereeeee em várioä ramos de negócioez refino de açucar; 
álcool; reveetimento cerâmico; plantação de maçã; conetruçäo 
civil e empreendimento imobiliário; transporte e distribuição 
de mercadorias e eerviçoe financeiroe. 

â oede do Grupo Portobello eetá localizada em Floriano" 
polia (ÊC). às ueinas de açucar, refinarias e ae plantações de 
cana~de~açucar eetäo eituadoe em São Joäo Hatieta e Ilhota 

(SC). Ê fábrica de reveetimento cerâmico fica em Tijucaã (QC). 

Os pomaree e o proceeeamento de maçã localixam~ee em Fraiburgo 
(QC). 

Q atividade de reveetimento cerâmico foi coneiderada 
uma atividade apropriada pelo Grupo. A cerâmica, fundada em 

1977fl começou euae atividadee em 1979 produzindo pisos cerãmi~ 

cos. âproximadamente BÚX da argila ueada pela cerâmica na pro* 

dução de pieoe é fornecida pela Mineração Wortobello Ltda., uma
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empresa de mineraçäm que concentra suas atividades na exp1bra~ 

çäm de argila e na paequiea para desenvolvimento de matéria- 
prima alternativae para a cerâmica" 

êe principaia induetriae da Municipio de Tijucas eetän 
lbcaliaadae na area central, no Bairro da Praça e nd Hairrd da 
Jbaia. Na area central, estäo localizadas aa aeguimtee indúem 
triae: fabricaçäm de artefatwe de ferro, agm e eerviçda de 
torna; fabricaçäm de prddutde de padaria, confeitaria e paete~ 

lariag fabricaçäd de artefatbe de madeira; graficae; deeddbrar 

mento de madeirae; fabricação de piada cerâmicos e beneficia~ 

menta de prddutde alimentaree. Nu Hairrd da Praça eetäm cdncen- 

tradme: fabricaçäm de gala; estaleiros; preparo de peacadd; 

extraçäm da Óleo vegetal; fabricagäb de mdvaie e fabricação de 
produtos de padaria e cmnfeitaria. Nm Bairrd da Jdaia eâtäd 
concentrados: fabricaçäm de balaefl bombons e ddcee; fabricação 
de tijoloe, pisos cerâmicas e outros artigo de barro; deedDbra~ 
mento de madeira; e fabricação de artefatda de madeira. 

âlém deeeee, emietem outras pequenos portes que fazem 

parta da economia dd Municipim de Tijucas. Gmntudd de princim 

pais prüdutde industrializados sam: Ddcee e Halae Debini; Wien 

Portobello; Café Catarinenae; Pescado flamargd; êrrbz Rizzo; 

Ubcee e Balas Wrimdr e Frddutma Natureza (dbcee). 

É impdrtante obeervar que d craecimentb e desenvolvi~ 

menta ecdnõmico dd Hunicipid de Tijucae sempre se eecdrou no 

extrativiemd vegetal, iniciandorae com a exploraçäe de madeira 
nd filtd Vale, tranepdrtada até a fmz única e emclueivamente 
atravea dd Rim Tijucas, em drganixadae jangadas. Com eeta ati~ 

vidada comercial, vieram muitas butrnâ cdmerciantee para a
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noaoa regiao e a grande maioria industrializou, na medida do 

posaivel, a produção agricola rogional. 

Os primeiroa engenhos utilizavam? como fonte geradora 
do enargiafi a tração animal, a força bruta dos eacravoa a oa 
racurâos naturaifi. Q agua a o vonto, como forçaã energéticas, 
foram trazidaa e implantadaa peloo colonizadoraa europeus, 
principalmente para beneficiar o caféy a cana-de~açucar, a 

mandiocafl o milho a varioa outroa produtos. A revolução indusw 
trial foi tornando abaolata a permanência e utilização doa 
tradicionaiâ ongenhos, uma vez que a adaptação daâ maquinas aoa 
engonhoa tornava a produçao maia rapida, além de ofaracar mo” 

lhoria na qualidade da produtoa Q barataar os cuâtoa. 

Em relaçäo ao eatabelecimento de ensino, a primaira 
aacola publica de Tijucaa, foi a “Professora Sergia Valonte 
Lima", implantada nas imaoiaçöea do akual Colégio Eâtadual 
“Cruz E äouza". Ê aâcola publica abrigou um conaideravel número 
de notorioa Q iluatraë tijuquanaes. 

Palo ano da 1910, a Irmandade do Eapirito ãanto e 5an~ 

tisaimo Sacramento apraâentava ao Eau vigário, Lodovico Cocolo, 
a necaãâidado do uma capela E um aâilou Em Ré de fevereiro de 

1911, vieram aa Irmãs fipoatolaa do ãagrado Coração" Q Irmandade 

adquiriu uma paquana caaa que paasou a funcionar como colégio 
amb a coordanaçäo oaa Irmãâ, Ú colégio inâtalou~ae em novambro 
de 1913, onde um ano dapois, em iëiä, aê Irmäa fipostolaa, por 

ausência de pessoal reâolveram fechar, portanto encerrado o 

colégio.
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O Municipie de Tijucae, atraves de seus eetabelecimen~ 
tes de 

demanda 
münetra 

ensino eecmlar estadual e municipal, atende a atual 

de crianças e admleecentee em idade escolar. Iate de~ 

eer uma das caueme da pouca preeença de criangae e 

adnleecenteâ mendigândo ou proetituindo~ee mae ruas do Munici~ 

pio" 

Em relaçäo às principaiâ tradições dm Hunicípim de 
Tijucae, a eua cmlenizaçäm cmneerva a tradiçän doe agnrianos, 
tendo ainda a cøntribuiçäw doe alemäee e italianue. Due portu~ 

gueees a pmpulaçäm tijuquenee cnneerva ae danças e cantigae. 

Doe africanas comidae tipicas, múeicae e dançae. Muitme meme e 

cmetumee atuaie een heranças dee primeirme habitantee e fiD1oni~ 
fladmree. 

fipreeentaremme algumae tradigöee que eäo cultivadae em 

determinadae datas, na Municipie de Tijucas: Festa de Säm See 

bastiäm (padreeirm); 
origem encontrawse no 
jâneiru a fevereirm 
monmqrafia); Farra da 
Eepiritø àmntm W maio 
desta mamografia). 

Ternm de Reie ~ dexembrm a janeirm (eua 

anexa desta monografia); Hai de Mamãe ~ 

(eua mrigem enc0ntra~ee na anexa desta 
Emi - fevereirm a abril; Feeta dm Úivino 
a junhm (eua origem enmmntraflee no anexo 

$mbre.me cmfitumee, Q Municípim de Tijucae cultiva: Q 

pämmpmrmüeueg entrudm (água perfumada); fandangüe; chimarritae; 
hulaeg ratueirae (Verena de amor em forma de múeica); e a dança 
do pauMde~fita. Suae crendicee encmntramwee nm hnifltatág lobim 

âomemg bruxaria; mauflolhmdo e quebrantm" Já as doençae pupula~ 
ree sã O mal de eete diae; arca caída; e dnença do macaquinho;
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cujae curae eae realizadas por benzedeirae, comadree e curan~ 

deirae. 

Biante da natureza, relatoe popularoâ explicam que a 

quantidade de pequenae caecatao e cachoeirae É bastante diver~ 
aificada a muitoe habitantee ae desconhecem. Em muitas desäaä 
Cachoeirae emietem piecinaa naturaia, eecorregadorea, lagoa e 

inexploradaa grutas. Devido aoa solo do perímetro urbano do 

Município, a incidência deeeee acidentee geograficoe acontecem 
com maior freqüência nas localidades diâtantea da área central. 
De pontoe culminantee säo: oo morroa do Carneiro; Morro Grande; 
Palha; e Mafra W localizados em bairroe dietantee da area cen~ 

trai. 

Em orla marítima, o Municipio poeeui uma faixa de praia 
ao eul e ao norte, meemo não sendo poeeível banhar~ae em euae 
aguae, oferece uma paisagem muito nobre; onde encontramoâ a 

famoõa Ilha doa Gallotti. Local este, em que aa aves marítimas 
reunemwse todoe oe finais de tarde para o pernoitey proporcio~ 
nando um momento exótico para oe ecologiatae. 

Ê natureza sempre foi paetante generoea para com o 

territorio tijuquenee com seu oelíeoimo vale, iadeado por ricas 

colinas e uma magnifica bacia hidrográfica. Entretanto, neste 

eeculo, amonteceram cinco grandea enchentea * 1939, 1952, 19&1, 
ê-= ~*3 33 _

¬ E e 19fi4. De cidadäme que preaonciaram todas aa enchentes, 

consideram a de 1?&1 como a de maior volume de agua e maioree 
dando ao Município. 5upöe~ae que o aesoreamento do Rio Tijucaa 
e a grande quantidade de lama em orla marítima são oa maioree 
responâaveie pelae referidas enchentes, uma ›vez que impoe5ibi~ 
litavam a rapida vafiäo dam aguas acumuladae. âtualmente com o
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granda numero de balmad axtratdraa de areia emiatentea pur toda 
a extanãäd dd Him Tijucaa e também a praaença de duas dragagens 
feitaa nda últimma anmë, cmn5id@ra~5@ pouco provavel a posäibiw 

lidadw da mcdrrar ndvamentm inundações nd Municipio de Tijucaa. 

A pmaca, naä ãuaa mais divaraas modalidadea, sempre foi 

um ddfi mdina de aubaiatëncia dd âer humanm. 

De aamrdd cum a história doa antepaaaados dd Municípid 
da Tijucaa, da indígenas uti1i:avam~se de equipamentda rústicos 
para praticarem a peaca. Cum a mvoluçäm do homem, a atividade 
peäqueira foi afiâumindd caracteriaticaa cada vez maia modernas 

Q hmje da-grandea induatriaia utilizam~5e até de radar, adnar d 

datélite para ldcalizar da cardumea m captura~lo$. 

Entretantd, a peëca artaaanal, uma daa culturaa dd 

Municipio, ainda Q baatante praticada e difundida mm todo Q 

litdral uatarinensa. Em virtude da alevada quantidade de lama 

euiätente na praia do Municípim de Tijucaâ, näm é viável a 

pratica popular do arraatäm, ratringindd~â@ a paaca com pugaa. 

Par tada a extensäm dd leitm dm Rio Tijucaâ é haâtanta cdmum a 

presença da pescaddrea artaaanais, a grande maimria utilizando 
tarrafa, cunfeccimnada palma prdprimâ pmâcadmrea. Ga tarrafei~ 
ros utilizam bdtea, canoaa du balaeiraa qua também dam cdnâtru~ 

idaa m prasmrvadas peida meamdâ. Q peaca É uma atividade que 
para muitaa familiaa ainda à m unica meio da Euatwntd. 

A colonizaçäm do Nuniaipid de Tijucas pdäsui auaa dri~ 

gens na cmlonizaçäm agdriana, meracandd deëtaqua da casais aço* 

rianos, que mam ad cdntribuiram para 0 aumenta da pmpulaçäo 
como também empreâtaram âuaâ caracteriaticas basicas a cultura.
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$abe~se através de estudos quo em pequenos números 
haviam ilhéus buscando fiHar~se em terras do litoral catarinen~ 
se, nos periodos de iooó a 1692 (no tempo do Donatario Marquês 
de Cascaes). äuas instalações foram na Ilha de äanta catarina, 
Nassiambu, firaçatuba, e nas terras entre Lagoa e Rio Ratoneo da 
Ilha de Santa Catarina, 

Com os portugueoes quo moravam na Ilha doa açores view 
ram para Tijucas, em 1860, tradiçoos como: o HoiMde~Mamao; 
Torno de Reis; Farra do Boi; Festa do Divino Espirito Santo e a 

dança do pau~do~fita. Tambem chogaram com os açorianos alguns 
costumes como o chamado Päo~Por-Deus e o Entrudo (agua perfumafl 
da). Uma das brincadeiras mais comuns ainda e o Hoi~de Mamão, 
que faz parte do todo o folclore brasileiro com os nomes do 
Humoa«Mou~Hoi; Boimñumbág Boizinho o Boi~daWCara~Preta. 

2.2 filquns pontos teorico~metodo1óqicos do trabalho do serviço 
social na Secretaria Municipal de Ação Social e Saneamento 
~ Prefeitura Municipal de Tijucas 

U inicio desta relaçäo (Prefeitura Municipal e movimen" 
to comunitario do Loteamento Santa Clara), estabo1eceu~so a 

partir da participação da astagiaria do äervigo ãocial na insw 

tituiçäo, a fim de desenvolvor o estagio curricular no Lotea~ 
mento Banta Clara, especificamente na Associaçao de Moradores. 
Primeiramente, participando de uma reunião da equipe técnica da 
Secretaria Municipal de ëçäo Social e Saneamento, com a finalim 
dade de observar e conhecer os moradores e o Loteamento no seu 
aspocto social, econômico o cultural. ãogundo Cardoso (1986),
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”Nesta relaçäø da assisfente sacjal e comunidade, 0 
mamenfo que predamína 0 aanhecimenfo denomina~se de 
diagnósâica. É uma cdnstruçäa de çúnhâcímeniú signifi~ 
cando um processa de reflexäd na realidade social, äraa 
de aäuaçãú, inüagrando Ó fazer prúfissíonal. Essa práf1« 
ca de pradução de canhecimenia tem uma esfrutura que lhe 
dá d aaráter de tdtalidade”. 

Nasts diagnóstica constatmuwss a aceitação dos moradom 

rms em rslaçäm a participação da Prefeitura Hufiicipal no Lotsa* 
menta Santa Clara. Confnrms a secretaria municipal da ñçäu 
ämcial Q äansamsnto, 

”Se hüuver a rejeiçäõ das møradores dianfe da presença 
da Prafeiâura ñuniaipal, a esäagiária da Serviço Súaial 
deverá desënvolver seu esâágíú currísular aaadãmica, em 
øu%ras comunidades, como: Horreües, Aldeia, Sul do Ria e 
Areias”. 

DsssflvwlvsFam~se inummros contatos cum 0 prssidsnts da 

ñssaciaçãm de Huradores, com m objetiva de apresentar a pvmpüs- 

ta da ãscretaria Municipal, ou seja, a realizaçäm da trabalhos 
em conjunto cam a ñssociaçäm da Hnradurss, a fim de alcançar 
melhoras cundiçöms da vida dos muvadmres, através da sxsrcicio 
da cidadania, istu É, buscando a discussäw, rsflsxäo a paFtici~ 

pagam dos mmradmrss na solução coletiva dos seus prnblsmas. 

Cmnfürms a autmra Souza (1987), 

”0 profissiúmal da Serviça Social, ao inserir numa Assa~ 
aiaçäd de Horadares, não significa distanciar a mesma, 
do Esäado. Á orientaçãú permeia em deixar de levar em 
conta a dinâmica conjuntural, as espaços possiveis de 
seram apreendidos a par€ír de uma análise dessa dinâmica 
cnnjunfurai. Não se fraâa de co1acar~se a serviço do 
estada, mas de sdcialisar os canais de comunicação e 
pdder para que 0 Esàado se coloque a serviça do povô”. 

Ú caminho de toda assnciaçäo é ssmprs nascer pequena, mmdssta, 

mas hsm gerada. Com isto cria~se um hnrizmnts diversas ds nego" 

ciagöes também diante do Estado, através do qual se pude Qbter
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uma disponibilidade da racureoa, os recursos viriam como con» 

quiata do grupo, como capacidade de negociação, E como ocupação 
do eapaço proprio. No campo da participação não axiste ajuda, E 

aim diraitoa a deveras, poia esta na propria logica da partici~ 

paçäo autêntica, aomonte quarer aa5ociar~ae participativamenta 
o sujeito que não quer ajudar, maa colaborar, contribuir e 

conquistar sob o conceito da autodeterminação. 

Apos a realização deases contatos, explicação da pro~ 
posta de trabalho da äecretaria Municipal, a busca do relacio- 
namanto com os membroä da diretoria a viaitaa domiciliares com 
alguna moradorea que participavam como membro diretamente ou 

indiretamente na fisaociaçäo da Moradorea, a1aborou~ae o tema do 
projeto de paaquisa, a qual foi axacutada ao longo deeta e§ta~ 

dio, como: "Q refluxo nm processo de participação dos moradores 
do Loteamento Eanta Clara ~ Bairro da Praça na Associação de 

Moradores, na Município de Tijucas". Conforme Gohn (1992), 

”Á consciência geradúra na prdcesso de participação numa 
Ássuciãšäw de mpradoreã, leva ao conhecimento e reconhe- 
cimento das condições de vida de parcelas da população, 
no presente e no passada. Este conhecimenta leva à iden~ 
tificaçãa de uma dimensão importante no cotidiano das 
pessoas, a da ambiente construido, do espaço gerada e 
apropriada paias classes sociais na luta cntidiana”. 

“A participação é um processo essencialmente educativa 
que se inicia desde a prdblematiaaçäo dm fato, desde a cmns~ 

cientiraçãm da realidade a ser mudada"(Diaa, 1980, p.?é). 

Continuando, a mesma autora apraaenta que 

”Á participação é a transformação do explorada em sujeir 
ta autn~determinante, ator e criador de si mesmo, de sua 
práxis Iibertadora, atingindo um significado qualitativa 
que transcende as bases”.
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Q finalidade deste projeto É refletir com os moradoraa 
o Eau rofluxo no procaaso da participação na âsaociaçäo do 

Noradorea, buscando indicativos E poaaioilidados quo poosam 

revitalizar a organização politica o, conaoouontamonto, a revi~ 

taliaaçäo do Eau oxorcicio da cidadania. 

Uma aoaociagäo para aor qualitativa depanda da capaciw 
dado participativa doa mombroa, o que se made principalmonte 
pela criatividade na propria manutenção, viato que a pobreza 
oconãmica condiciona a compromete a cidadania, mas não a olimim 

na simploamonto. Bor membro de uma aesociaçäo significa: com~ 

promiaao com sua auto~auatontaçäo, por que o mambro é a figura 

baaica, que jamais podera aor aubatituida poko Eotado. 

*Á cidadania não se constrói por dearetas ou jntarvan* 
ção; externas, programas ou agente; prémconfjguradúâ. 
Ela aa canstrái num proaesso interno da prática incial 
am cursa, como fruto de acúmulo das experiências engen- 
dradas. Á cidadania coletiva é constituidøra de novúfl 
fiujeitúâ hiatórícoâ. A cidadania coletiva se constrói no 
aotidianú através do processo de idantidade político* 
cultural que as lutas cotidianas geram” (Soho, 1993, 
p.Eã). 

dofioirmos participação como o procesoo hiâtorico do fz": U; T! 

autodotorminaçäo, este procesao proaaupöa condiçoeo concratas 
do auto~5uotootaçäo visto que para iato não podomoa concebor o 

oatado como entidade tutelar, que possui autoridade e recursos 
proprioa, como ao foaae algo auporior ao cidadão. Haja viata 
quo em nossa hiatoria primeiro houve o eatado, dopoiä o povo, 

iato desde tampos paaaadoa, como carta da Pero Vaz da Caminha 
ja eotava consignada tal poatura: "subserujãncia do poder p¿~ 

blifio e pedido de emprego para parente". Na medida qua ao soli- 

difica o caminho da cidadania? emerge a reação contra a tutela 

do Eatado. Contudo encontramos posaoao que defendem sem maior
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reflexão, a teee de que 0 Estado deva eustentar de mdvimentd de 
drganizaçäm pdpuíar. É argumentação decorre da afirmação de que 
Q Eetadd deva ajudar, por que Q cidadäm paga impoatde, cume 

também ae ëeedciaçfiee sam sustentadas pelo Estado. Ad começar 

peles partidos, ietd nos leva a cdnetatar a pobreza pdlitica, 

pnie me que cdibem a participaçäd aan muitas vezes bem pague 
pelo eietema e pelo Governo. Eate pente de vista näw ressalta 
que na verdade cada pdvd deva decidir quaie de deveres do Eeta~ 
do e, cdneeqüentemente, d que deve arrecadar do pdvm para cum* 
pri~1de. Com iate, num primeird momento da relaçäo entre ñaed~ 

ciaçäm de Ndraddree e Prefeitura Municipal de Tijucae (eepeciw 

ficamente a Secretaria Municipal de Açäm Social e Saneamento), 
realizou-se uma reuniam entre ambas nd Ldteamentd ãanta Clara. 
Q estagiária de Serviçd ädcial Camo mediaddra entre Qsemciaçäd 
de Mdradmree e ãecretaria Municipal, pdaeibilitdu Q contato 
deeenvolvidd pela aecretaria, eenhdra Ilva Forte Faria, na 

realizaçaw deeta reuniao. 
Na emciedade civil, conetatamde a neceeeidade da rela~ 

çäm de reciprocidade entre gdvernantee e gdvernadda, a fim de 

exercerem sua cidadania, alcançando a reflexäm, diecueeäu e 

participagäw dae elaboraçöee dae pdliticae edciaia, com propó- 

eitd de melhdree cdndiçõee de vida para a população, atravee de 

uma cunecientizaçad demdcratica. 

”Éfi%udandú as baâeâ saciaiz da abediëncia a da revúlàa, 
aonstarúu a importância da recipracidade âncial para 0 
reannhecimenün social. Em especial no que se refere à 
autúridade, divisãm de frabalhú e dísrribuigäo de bens e 
serviços, mas näú só a estas cada Eaciedade desenvolve 
noçãas precisas da Óbrigaçães múèuas cujo rompimenfø 
acarreta a indignaçäm moral e o senüimanio de injusiiça. 
Sem o conceiro de recipracidade Êornar~se impossivel 
intarprerar a âücíedade humana coma conseqüência de 
outra aoisa que nãø a farça e a fraude” (Nunee, 1989y 
p.8Q),
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Os movimentos sociais urbanos säo entendidos como mani~ 
fsstaçoos do contradições goradas pelo proprio desenvolvimento 
da sociedade. ou seja, desenvolvimento da produção s da divisão 
social do trabalho. Na gênese dsstos movimentos encontramos as 
novas nocsssidadss postas a populaçao pelo dosonvolvimsnto das 
forças produtivas Como: saneamento básico, habitaçao E outros. 
Q criação e a participação das classes populares nossos movir 
mentos sociais. como por exemplo, comunitario, dovs*ss a mon* 

tradição ontro o desenvolvimento das torças produtivas o as 

rslaçöos do produção. Como transformação social, esta partici* 

paçäo, além de rovitalizar o sxercicio da cidadania das classes 
populares, acaba por determinar prioridados do serviços desti~ 
nados a atandor as necessidades do sobrevivência da população. 

Entendemos que os objetivos dos movimentos comunitários 
o as carências das classes popularos são gerados pelo crssci~ 
mento da divisão social do trabalho ou a modernização econömi* 
ca. às reivindicagöos sociais são os rssultados da dinâmica 
global do capitalismo. Essas carências, segundo Nunes (1989), 

”desempenham um papai fundamental na medida que são a 
mediação entre a analise macro~sstruturaI do modo de 
produção, e partioularmonte do desenvolvimento da cidade 
capitalista, Q o terreno próprio da politica”. 

No entanto, ossas carências significam o processo idsntidata- 

rios para a coletividade dos participantes nos movimentos comu~ 

nitarios. 

”A elevação da taxa de mortalidade, como fatores que 
compõem a precariedade de vida nas cidades, ou seja, a 
fawolização, a falta de meios de transportes e etc., são 
a elaboraçöos subjetivas das carãnoias. Em todos os 
casos ë necessário que haja uma atividade do sujeito no 
sentido de elaborar seu sentimonto originado desta wio~ 
1Ên¶a”(Nunos, 1989, p.o8).
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É importante que asclareçamos que nenhuma carência Ê 

igual em todos os grupoa aociaia axiatentas na aociadada civil. 
És carências variam naa clasaes sociais, onda o antendimanto é 

da acordo com a tradição ou conaaquãncia de cada aociedada. U 

conjunto de carência do cada sociodade É aprendido em aeu pro* 
caaao da aocializaçäo, viato que aatäo marcadoa por hábitos, 
normaa, moral social e modificadoa por Qua aacolha, rafletindo 
deu modo da vivar. Entretanto, É a luta aocial de clasaas qua 
datarmina as nacaaaidadea, como objativoa a aerem alcançados na 
forma da um vida digna. 

“G que determina as necessidades pastas para a raprodu~ 
ção das classes trabalhadoras é a luta súcíal, em cada 
pais, região au cidade, onde sejam cúmpartilhadús deter» 
minados valores dobre o que seja essencial para uma vida 
dfima” (Nunaa, 1989, p.9Ú). 

Conforme o autor citado (l98?), 

*O5 movimentoâ sociais introduzem uma questãa nova, a da 
passibilidade da criação de uma perspectiva de 5ocieda~ 
de. Ainda que veladamente, seria a realização de uma 
nova eatruturaçãd da Estado, au malhar, uma nova organí~ 
zação da sociedade”. 

No entanto, os movimentos aociaia, como por exomplo, a parti~ 

cipagäo do ãarvigo âocial na flaaociaçäo da Moradores do Lotea~ 
manto Santa Clara, fazem emergir o conceito de cidadania, sendo 
qua oa objativoa comunitários aäo ganaralizadoa, como: reaolver 
o problema do aanaamanto basico. Ga movimentos sociais, ou 

aaja, a ñasociaçao da Moradores do referido Loteamento, aäo 
desenvolvidos a partir da aapontaneidade das classes aociais 
aubaltarnaa, aando analiaadoa como introdução da conaciëncia 
dos direitoa do cidadão. Em organização de Comunidada procura* 
se o deâenvolvimanto da iniciativa e da lidoranga para que os
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individuos posâam tomar em mãos o dmätino da sua comunidade. á 

um procoãão coordenador da parkicipaçäm democrática viaando a 

quê oa objetivos sejam autodeterminados peloë participantea da 
comunidade; o trabalho para a comunidade é considerado também 
como um meio, um ioatrumentm para o aperfoiçoamento doa indiví~ 
duoâ, a ampliação do seu rolacionamento social. 

”Os setares populares, da base da pirâmide social, que 
participam defiies mavimenâos ganham, talvez pela primei~ 
ra ves, canscjãnaia de seus direiios, de serem cida~ 
däos”. (Nunes, l989§ p.77). 

Os moradorea do Loteamento Santa Clara demonstram que 
tom claro o fiignificado de cidadania e diroitoa do cidadão, no 

äontido de Cooätatarem e convivorem com o autoritarismo e a 

paaäividado da êäsociaçäo de Horâdoreâ. Para doixar a situação 
de objeto, o sujeito hocoäaita de idontidade. Tal identidade é 

aonatruída na hietoria cultural da comunidado, capaz de Fëa1i~ 

zar um dostino comum aob a Ótica da autodeterminação. Em na 

direitoã não foram conquiatadoõ, não se realiza algo que é o 

corno da cidadania, a saber, a capacidado de conatruir com 

iniciativa mou aëpago. Segundo Demo (1983), "O homem apreâenta 

capacidade de criar e desdmbrarmse em suas pmtencialidades prá" 

prias e como aapacidade de íwüaragir àâ circunâfâncias externas 
dadafi". 

“O cjãadäm É m homem civilizado, parüicipanie de um 

comunidade de interasses, solidária cam seus pares". (Gohn, 

1992, p.15). 

U procoãoo de revitalização É Faaultado do cada ação 

realizada, meâmo que ambiguamente e com oonflitoä ainda por 

alterar, U5 moradowaa diretamente presentes na conâtvuçäo da
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organizaçäm pmpular do Lotaamantü a/ou do Bairro expre55aram~âa 
como sujeitos que buscam e huâcaram manter vivo um eapaço que 
dizia Qferacer pmaäibilidadas Q qualidade da vida como pode aar 
uma fiâaociaçäm. No entanto, na mmraddraa fixaram aurgir um 

outra mmvimento comunitária, Q "fllubë de Mama do Bairro da 

Praça”, cum m objetiva de revitalizaram Q exercicio da cidadaw 
nia, E uma mentalidade critica da äaamciaçäo de Hnradoraa w 

quanta a paaâividade a 0 auturitariamo de alguna membruâ da 

diratmria. U âurgimantn daate movimento cmmunitárin aignificuu 
uma cmnatruçäm da baaaa para uma luta damøcratica a 5acia1ixa~ 

da, visto que os objetivos sam na maimria raivindicagöeâ 1dca~ 

lizadas da nacasâidades emergentaë. Com isto, na moradormm E 

participantms daäta mmvimentø (Clube de Maes), participaram na 

expanâäm da uma viaäo da mundm glmhalfl cu aaja, ao nível da 

snciedade civil Q Eatado, indu além da manifeataçäm montra 0 

autmritariamn e a privatixaçäm do amarciciu de cidadania, pala 

ñasociaçäm de Møradmrea. Sagundo Demo (1983), 

"Á participação näa pode ser entendida coma alga que se 
da pronto, au como concessäú, e muito menos coma alga 
preexistente, pois o primeiro passo é a tendência histó~ 
rica à dominação, isto é, encúntramas a dúminaçäõ e 
depois se Çonquista a participaçäv”. 

Na medida em que ae manifeata a nüçäm da sujeito aocial, É 

importante eatabelecar na sociedada Q prmceaso da conquista do 
diraito, pmia aata procmââo paasa pelo planejamento participa- 

tivo, näm eaquacandd que 0 direito cmrraspmnda a um dever. 

Os movimentus ae articulam pela fmrmulaçäm de uma car 

rãncia coletiva. U5 individuos mais diversos tQrnam~se iguais 
na medida am que aofram a meama carência. Essa coletividada se 
da numa dimenaäw própria que implica uma novidade muito impnr~
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tante: o reconhecimento da peeeoa num plano público e não pri" 
vado, É a carência que define a coletividade possivel dentro da 
qual ee conetitui a coletividade efetiva dos participantes do 
movimento. 

“Ú cidadäm coletiva presente nos mmvimeniüs sociais 
reivindica baseado em interesses de coletividade de diversas 
naturezas" (Gohn, 1992, p.i&). 

No eurgimento doe movimentoe sociaie não podemos de5co~ 
nhecer oe apoios externoe que eäo quase eempre pontos de parti~ 
da direto ou indireto. Estes apoioe podem ser compreendidos, 
como a participação de profieeionaie, como por exemplo: a55i5~ 

tentes sociais, nao êeeociaçöeo de Horadoree, a fim de eervirem 
como mediadora entre Estado e sociedade civil, construindo ou 
revitaliaando o exercicio da aidadania atravée da busca da 

reflexão, diecueeäo e participação doe moradores, nas euae 

carências. Revitalizando também a coneciância política na ela” 

boraçäo de projetoe eociais em prol da população carente. Q 

técnica e a decisão do profieeional não podem substituir ao 

açöee e decisão da população, antes devem euecitá~1a5 e comple~ 
tá~las. É a importância da autogeetäo da população. 

"Os mmvimentms sociais são visto como portadores de uma 

idéia de sociedade nova" (Nunes, 1989, p,68). 

Conforme o meemo autor (1989), 

”Recanhece~se que a horisonte da grande maioria dos 
movimentos está restrito ao atendimento de reivindicar 
gães lacaiisadas, de necessidades emergentes, reflexo da 
incorpúraçãw da noçãú de direito de cidadão. Em geral, 
tais necessidades são limitadas no tempo e no espaço, 
senda de relevância apenas para a camunidade afetada. 
Portanto, púdamos campreender que a questão de funda, a
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da relaçãü da múvimanto social com a saciadade fiivil em 
geral e com a súciedade política e Q prújetú politico ë, 
na melhor dos caäos, apenas potencial, cama perspecti* 
va”. 

U5 muvimentaa aociaia não apreaantam prøjetas para Q futura, 

maä sim conatroem as basea para uma vida democrática e Bocia1i~ 

xada. Da um lado a incidência dua mmvimantms na vida palitica a 

amcial em geral, pela mutro a varificaçäm das macafiismma da 

experiência damucratica interna. Em Qutraä palavraa, c0nätruin~ 
do a relaçäo entre mmvimëntmâ comunitária (ñaaociaçän de Mora~ 
dores) E Estado (Prefeitura Municipal de Tijucas), comu também 

a Eua convivência/experiência interna no ãmbitm democrático. 

Gs muvimentmâ cmmunitarioa re1acionam~5e cmm Q Eatado 
na cmndigäo da aaua diraitma da cidadäøa. Eaaa rëlagàn é cmnam 

tatada atravéa da trabalhoa Q diacusaöma em cmnjuntna antre 

fiaaociaçäm da Moradnraa da Loteamantm âanta Clara Q Prefeitura 
Municipal de Tijucas, buacando a participaçäm e 0 axarcicio da 
cidadania dos müradmres, na elabnraçän a aoluçöes de ëaua prm~ 

blamaa cmletivoa. Eegundo Nunea (1989), 

”En%end@fido~sa porÍan%a cidadania no seniídú úriginal e 
mais pura do Êermú, fioma igualdade de direitas, esta foi 
afetivamenüe assumida pelas mavimanfuaf efifes paââaram a 
re1a:ionar~5@ cam ú Esüado já näm na condiçäa da simples 
padinâes, mas realamantes de direitos considerados esta» 
belecidofi”. 

Úmntudo, na movimentms comunitarioâ apreaentam Euaa 
expectativas de verem atemdidaa amas Feivindicaçöaã pela E5ta~ 
do. Com isto apFeaenta~se uma relaçäm entre os mavimantn cmmu~ 
nitarioa e Q Eatadu. Reivindicaçöwâ aataag como por auemplm: a 

aoluçäm do prmblema da aaneamanto báaico, apresentada a a5co~ 

lhido palma mnradorea da Lnteamentu Qanta Clara, am conjunto na
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busca de soluções e discussöes com a Prefeitura Municipal de 

Tijucas. Esta relaçäo entre äesociaçäo de Moradores e Prefeitu~ 
ra Municipal entende~se na perspectiva de atendimento de seus 

objetivos pelo Estado. êtendimento compreendido como direito da 
população e dever do Estado. 

Em relaçäo a estagiária de Serviço ãocial na fissociaçäo 
de Moradoree do Loteamento Eanta Clara, na sua representação da 
ãecretaria Municipal de âçäm Social e Saneamento, podemos comw 

preender que a existencia de um interlocutor da parte do Estado 
torna~se necessaria. Isto não significa que o relacionamento 
seja de subalternidade, ja que em determinadas situaçoes a 

relaçäo com o Estado e condição necessaria para a acumulação de 
experiência e de consciência criadora, como por exemplo: a 

discussao das politicas sociais em prol da população carente, 
no seu exercicio da Cidadania. Mas implica tambem neceesaria- 
mente neste discussao a existência de uma visão de mundo abranm 

gente, facilitada pela presença de um agente externo. Conforme 
Cardozo (lW8ü}, “A sociedade É constituída por um aonjuntm de 

relaçfies de prmduçäm, a base sobre a qual se levanta um supem 

restruâura jurídica W formas sociais de con5ciën:ia“. No entan~ 

to, a sociedade se emoresea em situações sociais diversas, 
algumas das quais assumem características especificas. Q comu~ 

nidade e um dessas situações. Nesse eentido, a compreensão da 
sua realidade supüe a compreensão da realidade social global» 

Por sua vez, também as suas particularidades propria atuam 

sobre essa realidade.
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äegundo Mundo (igãä), 

”fem esâada presente na vida política E nos movimeniús 
sociais algumas bandeiras cujas conteúdos são impre:f~ 
sas: mais democracia, novas relaçãos entra 0 povo e õ 
Governo, maior paräicípação na fúrmuíaçëo de poliüicas 
pdblicafi e esaufar a povo”. 

É necessario duo oo movimontoo comunitarioo avancam na oaoaci~ 
dado de formular a proooota de dominio em torno do oeua proo}e~ 
mao oolotivoo. no lutaâ dos movimentos oociaio podem mobilizar 
um dotorminada população, como por oxomplo, a revitalização da 
participação doa moradoroo na ñooociaçäo do Loteamento ãanta 
Clara, no oentido do estado atondor ouao Foivindicaçöoo, no 

exercício do Eua cidadania. No entanto, quando oo movimontoo 
oociaio aproaentam vinculação com os projetoo politicoo parti” 

darioâ não ao coloca o conoaito do cidadania a do oooiodadm 
nova” Com iotog oboorvamoo durante a raalizaçäo deato ootagio 
curricular de äerviço Social quo a äosociaçäo de Horadorao do 
Lotoamenio Ganha Clara demonstra algumas vinculaçooa com poli* 
ticoo partidawioa do Municipio do Tijucaâ, no sentido de moram 
a mäo~invi5ivo1 doa projetoo a diêuuââöeo da âëaociaçäo do 
Moradoroo, não faxondo ourgir dosto modo a idéia do cidadania 

io participação) doa moradoroo. Conforme Durham (1934), 

”E5àes parâidarismú absúluia de fato não acontece. A 
relação cam aa forças púlifícas 59 dá por muifos canais, 
que vão desde as âradjcionais do clientaliâma a da cúúp~ 
tação afé o asüreitamento da; vínculo; com ai forças 
modernizadaras”. 

Entendemos que o objetivo da afetiva soberania popular 
e o da busca da plana participação doa moradorao na vida a na 

reoponaabilidade pública tem se demonstrado dificil de âer 

alcançado. Ha na oociodado Caoitaliata uma cultura do aliena»



15% 

gãw, mnda m cmtidianm dificulta a impmdfi mezmm Q creêcimentm da 
capacidade de participaçãm. 

“Á naturera doa mnvimenâúfi eââá ligada ao úbjefíwú 
qua se prúpöë. Chega a creche na bâirrú, a maiúr pofifiíw 
bilídadm é a diâsoluçäfi da mavjmenãø das mães de €raba~ 
lho” (Nun@ë, 1989, p«WO). 

â dificuldade da mantmr a preaënga a a participaçäm 
parmanenta dmfi mmvimentøâ cmmunitárimfi dependa da aan grau de 

mobilizaçäm. Cmntudm, a rwprwfimntagäo para na mmvimentmâ $m~ 

ciaia âignifica a rampmnäabilidada de falar Q dmmidir pur uma 
claâfië/grmpm mmcluidwm da Eociwdadw mm geral. 

ä relaçäm entra A ñmfimciagän da Mmradwrëa dm Lmtmamwntm 
äanka Clara Q Prwfeitura Municipal raferawse também am aâfiwfiamw 

rammntü da ãacrfitaria Municipal dm fiçäo Smuial Q Qanaamwntm, 
empacifimamanta da fierviçn äwcialu Num primmirm momento dwäta 

rëlaçäm, aprfi§@Htmu~$@ cama finalidadw a ama urganizaçäu intwrm 

nn, ou aaja? m conhëcimentm Q prëëfichimantü das cargma da dirfiw 
tnria m cmnaelhm fiäcal, buâcandm â participação doa mmradmrma. 
Faia, ü puder da âsâüciaçãw de Hmradmrmfi, nm Lotwamwntü, atraw 

véâ da reprnduçäm naä rmuniäeâ, palm prëëidefitm da mwfimü, fi1g~ 

nifica uma juätificativa para mantmr viva a fififimciagäm da Müraw 
:F dmrefi Q a buëca de mwlhmrwfi cmndiguwä da vida para na mwradwraâ 

dm Lmtmamwntm äanta Clara. 

'EX .=× grmndm impmrtänmia dwvmtada à fmrmaçäu de lidarmä 

tërminmu por formar, nm Loteammntm, pwâsmaâ alitizadaâ quê 

paääam a wxigir tratammntm pfifimmal dimtanciandomäe dm wuafi 

rmaifi dmmandam, enquântm rmlaçäm afetiva tantandw aa aprmximar 

dala atravéä da afiquamaâ formmiâ da mando. Guandu eëãa 1ideran~ 

ga É wlemëfitm cmntrárim am dfifianvmlvimënto cmmmnitário, hmm
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aempre Ee pode rejeitá~la imediatamente. Ê rejeigäm daaaa lide~ 
ranga É um proceesa a âer aâaumidm pelas moradores a partir de 
reflwmöea e cünfrmntmã qua vem cütidianamente senda axercidms. 

”A liderança é um relacionamento múfuo lider Q liderada. 
O líder deve fer 0 Éipa de inâeljgãncía qua âe inquíêña 
na süafius qua. A liderança deva estar acima de vân%a~ 
gwm” (Hi1man3 1987, p.222). 

ãegundm Souza ílV8?), 

”Hu1%a5 grupas se peróêm coniinuadamenâe em problemafi 
pessoais, que näø faram ürabalhados nafi sua; relações E 
correlações aasuais, terminaram assim par impedir H 
ulfrapassagem ao desanvalvimenfo âmmunitário. Nesse 
senüjdø, muitas comunidades podem ser inicialmente tra~ 
balhadas a nivël das relaçãëfi interpessaais, fenda coma 
abjetivú âerminal 0 desenvolvimenrú sacial da camunida~ 
de, a ampliação daâ cúndiçães de parüícipaç“ ê ¢idada~ 
mia da populaçäm comunitária”. 

ilG 

Uma mutra forma dafita ralaçäm era a preõença da diretm~ 
ria da fiaamciaçãm de Moradoraâ, aapacificamente Q seu preaidan- 

te, na Qecretaria Municipal, a fim da aumente buscar auxílioâ 
matmriaiä para a fiawociagäm da Hnradoreâ. Nm ëntanto, nestes 
cmntatmâ cmlocavammâe obätáculmâ pela dirwtøria, para rea1iza~ 

ção de uma diacusfiäo 9 reflexão ämbre astwâ auxílioä, istm Q, 
sëmä direitos Q devereâ como cidadämâ perante m Eatada. ëa 

preocupaçömä düâ moradmrëfi da Loteamento Qanta Clara ara apra* 

Eemtadaë pala diratoria da ñääwciaçäm a partir de aupmsiçüea 
própriaâ, fiem cmnâultar 05 maradoraä Q âmm cmnfiideração ao 
saber prúprim e às fiuas prioridades. Os moradores não ãäm en~ 

volvidus e näm se envolvem nas açöeâ da fisânciaçäo, vendo nela 
uma reprmduçäm daa inõtituiçöes públicas Q %uhmet@ndo~se àa 
auaä emigãnciaâ a fim de cmnsëguirmm alguma “dádiva“«
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übaervamda, também, a divergência pdliticd~partidaria 
wntra âaadciagäp de Npraddraa do Lotaamentd Santa Clara E Pre* 
faitura Municipal, difiaultandd a relaçäw de trabalhda em can» 

junto, naw agragandm aâauntds relacionados ao Lpteamantd Q, 

conseqüentemente, 0 exercicin da cidadania e participaçäd dos 
mmraddrea nas discussõmm E aoluçñeä dmä problemas cdlativos. 

Haaaandm nuaâaa reflaxüma mm Damn (1991), pmdamma dizwr 
que os mdradmreã aaâumem a pdlitica como “cdifia suja" my por 

isso, diatanciammae da êsadciagäo de Hmraddrea que, no geral, 
termina por representar uma bandaira politico partidária. 

Sabemmä que não É viavdl imaginar a dupëraçäo da pmbrww 
za dem a participaçäm prmdutiva dos ampdbrecidda naa pdliticaë 
Enciaiã. 05 impactdâ de concentraçãm de randa da maioria daa 
pmliticaa fiociais é ndtúrin, atende~5e maia a quem está atendi~ 
dd. Se pudésaamda reduzir a corrupção pela matade, pmdariamda 
raadlvar muitdã prmblemaa basicoa da população. É fundamental 
cercar 0 Estado pela cidadania drganixada, anteâ que nda tQrne~ 

mos uma âociedade cujo idaal deja parasitar nu Eätadm. 

Ê qualidada da uma adaiedada se retrata em aau canaia 
de participação nd fientidm daa dpdrtunidadea Q prdcaaads nala 
atuantes e que levam a fenömeno participativa autêntica. Cdntu~ 

do, não temda desenvolvido antre nós O cmmpromiâad normal da se 

organizar dêmocraticamente para a defesa dos direitnä. De um 

moda geral, d Estado tem a tarafa de nos defënder. Segundo 
Calderón (apud Nunes, IQSÚB, 

"Á fúrmaçäú de uma consciência de cidadania e a abertura 
de naves canais de participação políäica cnnstiiuemríë 
em uma necesfiidade básica para 0 enriquecimento, reafir~ 
mação e suâianüaçäo da aisfema demücráfico”.
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No entanto, e preciso falarmos da formação da cultura democra~ 

tica, a partir do processo de produçao histórica, atraves da 
acumulação de experiências democráticas, nas quais o cidadão 
possui um espaço proprio e uma responsabilidade. 

2.2.1 U serviço social mediando a assistência social na Secre- 
taria Municipal de Ação Social e Saneamento 

Q assistência significa uma forma de pratica do ãerviço 
äocial, enquanto instrumento capaz de contribuir para que a 

população tenha acesso aos bens e serviços da sociedade. 

”A assistência súcial implica os serviças graâuitøs 
de naíurasa diversa, que o Esfada prasía aos membros 
da comunidade social, atendendo às necessidadas bási~ 
cas” (Holanda apud Uliveira, 1989, p.l49). 

Conforme Uliveira íiäãä), 

”Á assisàãncia social pracura aüendar àqueles grupos 
mais vulneráveis que não têm acessa ass serviços básicos 
de saúde, educação, segurança, habifagäo, ärabalho s 
geração de renda”. 

Com isto, observamos que a assistência e direcionada ao ângulo 
da pobrsza e consenso das camadas de classe social bain vim» 

culado a carência material, quando na verdade esta carência e 

também politica e cultural. Logo, sua ação e direcionada apenas 
para efeitos individualizados dos benefimiados. äegundo Falcao 
e Sposati (apud Oliveira? 1989), "É preciso que m atendimento 
assisfencial centre~s@ não apenas nm casa que m clienüa expres~ 

sa, mas na coletivo que H mesmo cliente tradus“. 

ñpontamos uma das características da pratica da assis~ 
tëncia social, observadas na Secretaria Municipal de êçäo 8o~
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cial o Saneamento, durante a realização do estagio curricular 
de Serviço Social. O trabalho da assistência social da Sscreta~ 
ria Municipal, aooia~se na Lei Orgânica do Município através do 
capitulo Il da ñssistëncia o Previdência äocial, ressaltando o 

H LH U` cz
a artigo 

“Á Assis 'cia Social será preâtada pelo Hunicipia a 
quem necesâiâar, medianfe articulação com os serviços 
federais e estaduais congêneres, Íendo por úbjefivo: 
I) ~ a profeçäú a famiiia, à maternidade, a infância, 

a adúlescãncia, à velhice e ao deficiente sem 
discriminação; 

II) ~ Ó amparo à criança, ao adúlascenie, ao idoso e ao 
deficienfe carente; 

III) ~ a prümação da infegraçãú ao marcada de trabalho; 
IV) ~ a proüeção e encaminhamenfú de menores abandana~ 

das; 
VJ ~ Q recaihimenta, encaminhamento E recuperação de 

desajustados e marginais; 
VI) W a combate à mondicãncia e ao desemprego, mediantê 

a inäegracãú ao mercado de trabalho; 
VII) c a divulgação de métodos da planejamento familiar 

expondo suas vantagens e desvantagens”. 

ral' Tb] Z' 

Um outro artigo, nQ 158, 

”G Hunicipio devera manter em funcionamento permanenäe 
um úrganismú da Assistência Social, o qual desenvúlverá 
programas específicas da área visando ao atendimento da 
comunidade em garal, inclusive do funcionalismú pública 

.fl municipal . 

M Loi Orgânica Municipal foi aprovada s assinada pelos 

integrantes da Câmara Municipal, entrando om vigor na sua pro~ 

mulgagäo, no dia quaüro do abril de mil novocentos o noventa. 

De acordo com os artigos acima, a Prefoitura Municipal 
de Tijucas, criou a Secretaria Municipal do êçäo Social E Sans* 

amsnto, quo tem como objetivo a realização de projetos sociais 

em prol das comunidades do Municipio.
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ão longo da experiência do nosso estagio curricular 
tivemos a oportunidade de compreender que os trabalho desenvol~ 
vido pela Secretaria Municipal tem como caracteristica buscar 
solugües imediatas para o problema; dependência do usuario com 
a instituição municipal; exolusäo da participação do usuario no 
processo da assistência social, apresentando como consequência 
a negação do cidadão com direitos e deveres e o estabelecimento 
de compromisso/acomodação da clientela do Município. Com isto, 
somente apresentam os bens oferecidos, muitas vezes com carater 
de doação, transformando uma dependência e alienação para a 

sobrevivência do usuario. 

Com a gestao do partido político da Frente Liberal, na 

Prefeitura Municipal de Tijucas, foi criada a Secretaria Nuni~ 
dipal de âgäo äocial e äaneamento, onde o ãerviço Social execuw 
ta algumas de suas metas planejadas no ano de 1993, como: es" 

truturar as associações de bairro ou formar grupos representan~ 
tes de bairros; realizar levantamento socio~econõmico~familiar 
da populaçao oarente do Hunidipio, instituindo a atualizando 
permanentemente o cadastramento; manter reuniões periódicas com 
representantes de associações de bairros, para debater ações 
conjuntas e problemas comuns; criar alternativas de trabalho, 
mantendo curso de formação profissional no sentido de aumentar 
a renda familiar, como exemplo: trabalho de pisos cerâmicos e 

assegurar o atendimento a orfäo e pessoas idosas. âlem de exe~ 
cutar essas metas de trabalho, o ãerviço Social desenvolve, na 

Secretaria Municipal de âçäo äocial e ãaneamento, o atendimento 
seguido de acompanhamento e encaminhamento da populaçao carente 
a outras entidades sociais no Municipio de Tijuaas; a partici~ 

pagäo e discussoes em reuniões de cunho sociais, como: idosos e
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pwpulaçäm migrante, cum as preeengae da primeira dama e a se» 

cretária municipal da âçäu Sucial; formulação e mrganizaçäo de 
ofícios e documentme para firmar convënioe com entidadee filan- 
trópicaeg reuniao tecnica cem a equipe da äecretaria Municipal 
e especificamente com a area pedagógica. 

Confurme Helfimri et all (apud Oliveira, 1989), 

”Á assistência Q, enquanrø forma de enfrentamenfo da 
quesiäo social, a expressão da própria noção de cidada- 
nia, pracurando caracterizar a importância do rama face 
à atual crise brasileira”. 

Em nosso caso especifico, participamee diretamente dm 
proceeeo de conhecimento, acmmpanhamento e reavaliação da orgaw 

nizaçäm popular do Leteamente Santa Clara. Em nossa experiência 
a Secretaria Municipal tentou deeenvulver seua trabalhoe privi- 

legiandm ae demandae da pnpulagäo dee mnradoreeu



c0NcLusño 

Rolacionando teoria o pratica” conatatamoa durante o 

oâtagio curricular de âorvigo ãocial, no Lotoamanto âanta Clara 
- Bairro da Praça, a ausência da execução da Lei Orgânica Muni- 

cipal, atravéa da Secretaria de ñçäo Social Q Saneamento. a 

transformação do neceäaidadës e carãnciaâ em direitos, que ao 
opera dentro da sociadade civil, poda Ear vista como um amplo 
procosao do ravisäo o redafinigäo do espaço da cidadania» 

Roââaltamoa os fatoreâ que conduzem o refluxo do pro” 

uosao da participação dos moradores na Úrganizaçäo Comunitária 
do .Loteamento äanta Clara; aproaantamoâ a centralização do 
autoritarismo dos membros da diretoria, E a auäëncia e/ou não 
transparência de informaçöos aos moradorea. 

Comproendemoâ que a confiança é um sentimento a ser 

construido. Entretanto, no cotidiano das ralaçüeo da diretoria 
da ñsâociaçäo de Noradoroa, conotatamoa intoroâaoâ como: coopw 

tação politicowpartidáriag logitimidadosg axcluaäo dos membroag
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ueo equivocado dos cargoe para fine eleitorais e imediatiemo em 
detrimento de açoee construídas e refletidae. 

Conetatamos tambem a existência de conflitos partidaw 
rioe entre a fieeociaçao de Horadoree do Loteamento äanta Clara 
e Prefeitura Municipal de Tijucas, interferindo no proceaeo de 
planejamento participativo doe moradores e no eeu exercício de 
cidadania. Eeta interferência esta presente tambem no aeaeeeo~ 
ramento da Secretaria Municipal, na relaçäo de trabalhoe em 

conjunto entre Estado e sociedade civil. 

Muitae vezee, a compreeneäo doe papeie da diretoria da 
ñeeociaçäofl peloe eeue membros, reetringia~ee a fine eleitorais 
no Loteamento äanta Clara ~ Bairro da Praça. Deete modo, a ação 
não ia ao encontro da aquisição de melhoriae de condiçöee de 
vida e participação no proceeeo politico do Município. Percebe~ 
mos que oe moradoree do Loteamento não protagonizaram sua hisw 
túria em torno de liderançae comprometidas com projetoe politi~ 
doe eapazee de atender euae reaie demandae. 

Conetatamee que os moradoree do Loteamento não poeâuem 
acesso a aerviçoe de eaude e seguridade social, tornando-os 
frequentemente dependentes de inetituiçoee publicas e aeeieten~ 
ciaiey ieto e, eietematicamente procuram lugaree como a Prefei~ 

tura Municipal de Tijucae para eanar euae dificuldadee atravee 
do eeu programa de aeeietëncia. Eete quadro vem obetaculizando 
a compreeneäo de que a cidadania e a qualidade social de uma 

eociedade organizada atravee de direitos e deveres reoonheci~ 

doe, onde o cidadão e um homem participante na medida que dee* 

cobre seua direitos, tentando mudar o caminho da historia.
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Nesta compreendam de cidadania, constatamos a dificul~ 
dade doe moradoree em Construir sua história, na medida que a 

traneferem aoe agentes externos taie como: tecnicos e profie~ 

eionaie da Secretaria Municipal de êgäo Social e Saneamento, 
autoridadee políticae municipaie e eetaduaie, e estagiária de 

rvigo ãomial, como eolucionadoree de duas dificuldades, tanto [F5 
... TB 

no plano individual como no de seua projetos coletivos. 

Neete contexto, ae pautae interventivae do Serviço 
Qocial relacionam~ee com divereae dificuldadee, principalmentê 
aquelae vinculadas às interferências po1itico~partidáriae e 

autoritarismo dae liderançaeu A busca de alterações conetruiu 
uma assessoria para a äeeociaçäm de Moradores do Loteamento 
Santa Clara, Clube de Näee do Bairro da Praça, bem como para a 

equipe da äecretaria Municipal de âçäo Éocial e Saneamento, 
fundada em continuae e ineietentee reflemöoe em torno das si~ 

tuaçöee ootidianae e como poseibilidadee de vitalizaçäo e reviw 
talizaçäo do processo de organização comunitária.



‹
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SUGESTÕES 

Com aa reflaxöma pravindaa da preaente eatudo e1abmra~ 
mas algumas augaatöea: 

Ú aatudo, reconhecmndo a aplicação da Lei Orgânica, sobre a 

êaaiatãncia Q Fravidência ãncial, com Q moradüraa do LQtea~ 
menta ãanta Clara ~ Hairrü da Praça. 
Os profiasiunais a técnicos da. Prefeitura Municipal da Tijuw 

mas ~ äacratawia Municipal de fiçäo Sncial a ãaneamentm, te~ 

riam qua aair da assiatencialiamo e clientelismu para a Favi~ 

talizaçäo do axarcicio da cidadania da populaçao dm Municiw 
pio. 

Sugerimoa a continuação de Feuniöea técnicaa com prmfi5sio~ 
nais e técnimos da ãecrataria Municipal, a fim de diacutirem 
as trabalhma daaenvnlvidma cum a populaçao do Municipio. 
Q participaçäm dirata da Qecretaria Municipal atravéa do 
aäseasoramento com as organizaçöas cnmunitáriaa da Municipio 
de Tijucas. `
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â cooecientizaçäo entre êeeociacao de Moradores do Loteamento 
Ganta Clara e Frefeitura Municipal, no planejamento partici~ 

oativo, excluindo a intervenção politico partidária. 
Ê conecientiaaçäo da diretoria da âesociagäo de Horadoree do 
Loteamento Eaota Clara, atraves da abertura de eepaço, dis~ 

coesão e participação doe moradoree. 
Q conscientização doe moradoree, no eeu direito de exercer 
sua cidadania, atraves da âeeooiaçào de Moradores. 
Ê criação de um eepago como aede para ae reunioee da âeeociaw 

ção de Noradoree do Loteamento Eanta Clara. 
Bugerimoe a necessidade de independência da êeeociaçäo de 
Moradores do Loteamento äanta Clara, com partidoe politicoa 
ma execução de euae metaa, buscando a participação dos mora" 
doreo e sua autodeterminação. 
ãugerimoe que ao metas da Êeeociaçäo de Noradoree surjam da 

necessidade e com a participação doe moradores do Loteamento 
ãanta Clara. 
Eugerimoe o deeenvolvimento de um trabalho da ãecretaria 
Municipal de ñçäo Social e ãaneamento junto a êesociaçao de 
Moradores do Loteamento Santa Clara, a fim de romper o aoto~ 

ritariemo do preeidente.
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ANEXOS



ANEXO I



Quadro Político Partidária da Gestão 
Administrativa Municipal de Tijucas - 1993 a 1996 

U Poder Executivo do Municipio de Tijucas, esta repre~ 

sentado pelo Partido da Frente Liberal. ä Câmara Municipal de 

Vereadores ~ Poder Legielativo M na sua repreeentatividade, 
ooseui seis vereadores do Partido da Frente Liberal, e cinco do 
Partido Mobilizador Democrático Hraeileiro. 

A maioria dos membroe da diretoria da êseomiaçäo de 

Moradores do Loteamento 8anta Clara, apresentam vinculaçoes 
partidárias com o Partido Mobilizador Democrático Brasileiro, 
enquanto que oe membroe do coneelho fiscal vinoulammee em sua 
maioria as propostae do Partido Democrático Trabalhador.
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TEMA: O refluxo no Processo de Partioipacao dgs 
moradores do Loteamento Santa Clara"Bairro 
da Praoa,na Associaoão de Moradores,no 
Municipio de Tijucas.
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OBJETQ DE ESTUDÚI AS dêtêfrmirlêicõeg que desgcadeizgnl 
refluxo no processo de partioipaoäg 
do Loteamento Santa Clara na Assoeiacäo 

de Moradores.
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QUESTÕES NORTEADORAS: Quais as determinacões <.JU€ iflCiiCE1m 
V 

um refluxo no processo de parti- 
cipacâo do Loteamento Santa Clara 

« na Associacäo de Mor~adoree‹.



'Y 

OBJETIVO GERAI: Detectar as determinacöeg qua degggadeifim 
um refluxo no processo de partíoipâoäo do 
Loteamento Santa Clara nas Assooiacão de 
Moradores.



OBJETIVO ESPECÍFICO: - Conhecer e analisar criticamente as 
determinacões que caracterizam o 
processo de refluxo dos moradores 
do Loteamento Santa Clara na Associa 
cão de Moradores. 
Subsidiar a proposta de trabalho 
do Servico Social junto `a popula 
Cão do Loteamento Santa Clara na 
construcao do seu exercicio de 
cidadania.



JUSTIFICATIVA : 

Durante O estagio realizado na Comunidade do Loteamento 
Santa Çlara,constatamos carencias economicas e sociais,que se re- 
velam atraves do subemprego e do desemprego,ficam assim a popu- 
lacao mais expostas as condicoes de vida. 

A Comunidade do Loteamento Santa Clara.se definem como sub- 
proletariado,na medida que suas experiencias profissionais não se 
fixam de maneira estavel dentro do mundo do trabalho indus- 
trial.Esta comunidade se caracteriza pela irregulariedade de em- 
prego e de rendimento,desenvolvendo atividades que assumem a for- 
ma de trabalho informal ou ocasional.Acumula-se uma serie de ocu- 
Pacoes temporarias sob forma de trabalho assalariado não qualifi- 
cado ou de trabalho não assalariado,desenvolvidas muitas vezes em 
condicoes de insalubridade e risco. Í

' 

Esta populacao demonstram que não tem acesso servicos de 
saude e seguridade social,portanto,são frequentemente dependentes 
de instituicões Publicas e Assistencias;como a procura constante 
na Prefeitura Municipal de Tijucas,para esta sanar suas dificul- 
dades atraves do assistencialismo. 

A Comunidade do Loteamento Santa Clara abrange varias cate- 
gorias socias como: imigrantes,boia-fria,o peäo,o biscateiro e 
entre outros;visto que todas essas dominacões referem-se em um 
conjunto q de trabalhadores que tem em comum o fato de não ter um 
ganho bem definido. 

Esta forma de trabalho não regularizado,conduz a populacao 
a viver como pode,construindo com resto de madeira e lata as casas 
tem apenas uma peca,onde o espaco para toda a familia e" disputa- 
do na hora em que vão dormir.Sem mencionar tambem a falta de sa- 
neamento basico,onde se abrem fossas umas atras as outras,pois 
logo elas transbordam,ja` outras cavam buracos para os seus deje- 
tos.Isto combinando com o esgoto forma-se uma das principais cau- 
sas para a proliferacao de doencas nas criancas da comunidade.fa- 
zendo crescer os numeros de obitos de criancas de zero a um ano 
de idade,vitimas de desnutricäo e ausencia de saneamento basico. 

A Comunidade do Loteamento Santa Clara se enquadra nas duas 
formas de conceituarmos a pobreza- awpobreza material e a pobreza 
politica.Esta` ultima na mesma dimensão da pobreza socio-economi- 
ca se retrata na dificuldade de formacao de gerir seu proprio 
destino.Entretanto,a comunidade expressa a sua pobreza politica 
atraves da ausencia de criar projetos na Associacao de Morado- 
res,revelando desse modo valores vinculados ao assistencialismo 
Governamental para a sua sobrevivencia imediata. 

Com isto justifica-se o tema para a elaboracäo desta Pes- 
quisa,com a finalidade de refletir com a comunidade o seu refluxo 
no processo de- participacao na Associacão de Moradores,buscando 
indicativos e possibilidades que possam revitalizar a organisacäo 
politica e consequentemente a revitalizacao do seu exercicio de 
cidadania:visto que esse Projeto possa servira` a profissionais 
que se preocupam e atuam em funcão da questão da comunidade.



CONTEXTUALIZAÇãO E FUNDAMENTAÇãO TEORICA

I 

Não hà duvidas de que a”classe trabalhadora brasileira 
vem sofrendo um processo crescente de empobrecimento na ultima 
dècada.o que amplia significativamente o contigente social que 
vive em situação de miséria. V 

Pobreza significa,destituicão dos meios de sobrevivência 
fisica,marginalizacão no usufruto dos beneficios do progresso e 
no acesso as oportunidades de emprego e renda;desprotecão por 
falta de amparo publico adequado e inoperânoia dos direitos basi- 
cos de cidadania,que incluem garantias a subsistência e ao bem- 
estar. 

As pessoas no estado de carência,como os moradores do 
Loteamento Santa Clara (Bairro da Praca- Tijucas),estão aprisio- 
nadas em uma cadeia de privações oriunda da própria operação da 
ordem social e econõmica,que reduz suas chances reais de acesso a 
recursos que tornem possivel sairem de sua miserável condicão.Es- 
ses moradores apresentam maiores incidências de desempregos e su- 
bempregos,mobilisam para o trabalho os filhos em idade escolar e 
aqueles membros em menor condição de trabalhar (idosos e invali- 
dos) e precisam submeter-se,no conJunto,a uma sobrecarga de tra- 
balho para obter a renda paraca que lhes garanta a subsistência 
precaria.São as imposições da necessidade,que tolhem'a liberda- 
de,pois consomem energias exclusivamente na luta contra a morte. 

“ Todo o tempo os pobres vivem para 
não morrer" (ABRANCHES.Sergio H. 
1986,p. 85). 

O mito da “cultura da pobreza“,segundo o qual os pobres 
não melhoram de vida porque não querem,desfaz-se na fria dureza 
da realidade.Näo melhoram porque as oportunidades para fazê-lo 
são menos acessiveis aos pobres e porque não lhes sobra tempo e 
espaco para acumular os recursos a que pudessem ter acesso.Para 
sobreviver,consomem mais horas no trabalho,subtaidas ao estudo,ao 
descanso,ao lazer,a busca de opções de trabalho e de renda,ac e- 
xercicio da criatividade,a aoão politica, e aos cuidados com a 
saude. 

Segundo Pastore e seus colaboradores,a sobrecarga de 
trabalho,alëm das 48 horas semanais,nas familias pobres,represen- 
ta uma estratégica geral de elevação da renda.Levando principal- 
mente as criancas a terem problema.no seu desenvolviemtc fisi- 
co,cultural e psicológico. 

Na verdade,a desigualdade social e a pobreza não são 
privilégios da sociedade moderna,mas um produto historico que se 
modifica no espaco e no tempo;como por exemplo,os moradores do 
Loteamento Santa Clara,onde a maioria,apresenta renda mensal in- 
ferior ao custo da cesta bàsica.Esta situação de miséria deriva 
do modelo sócio-econômico adotado pelas elites do poder;isto è; 
resultado do' sistema sustentado pelas classes dominantes e seus 
representantes no poder publico. 

- Nestas duas ultimas dècadas,consagrou-se um Estado-em- 
Presario neste pais.Um Estado onisciente,voltado para a satisfa- 
cão de uns poucos em detrimento da soma dos cidadãos.Um Estado 
que se endividou na aposta de Projetos sociais e econõmicos.con- 
sagradores de vaidades pessoais porque regidos por ambições per- 
sonalisticas,por programas econômicos desvinculados da realidade,
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pelo descaso de nossas elites,pela falta de vontade politica de 
mudar porque qualquer transformacão pode representar perdas a uma 
cupula de egoístas e de insensiveis. 

“ A qualidade de vida da populacao 
mundial pode cair ainda mais nos 
proximos 80 anos,caso os países 
não adotem politicas sérias de pla 
nejamemto familiar.Cientistas de 
diversos setores discutem a questão 
do crescimento populacional, sob a 
Ótica dos direitos humanos.A lider 
Feminista Norte Americana;Bella 
Absuy,disse que o problema não è o 
crescimento populacionalámas a pès 
Bima diãtribuição de recursos,espe 
cialmente no Terceiro Mundo." (Di- 
àrio Catarinense;Economia;Setem- 
bro/92.P.O7). 

Segundo os dados do Anuário Estatístico de 1992 divulgado 
peloIBGE,boa parte dos Bolsões de pobreza do país se forma a par- 
tir da mão-obra desqualificada que acorre aos centros urbanos.Os 
dados do IBGE apontam carências sociais,que podemos constatar a- 
traves do problema de moradia,onde a maioria dos domicílios não 
passam de corticos;dos adolescentes que deixam a escola para aju- 
dar o sustento familiar com o seu trabalho,se em algumas regiões 
metade da população è analfabeta. 

Diante desses dados só nos resta uma pergunta- “Que Brasil 
è esse que abriga desenvolvimento e avancos comparáveis aos da 
sociedades industrializadas,mas que permite que amplie dentro do 
seu territorio toda a problemática social que vivemos hoje,como: 
a fome,a ignorância,a mortalidade infantil,doenca,desemprego e 
desesperança ? O que ha de errado neste Brasil que hà anos se i- 
lude em ser uma nacão do futuro,quando esta claro que não haverá 
qualquer futuro a qualquer pedaco de chão onde seres humanos ca- 
tam lixo ou comem ratos para sobreviver ? Onde criancas engolem 
terra para enganar o estômago,e por carência de proteínas,estão 
condenadas à idiotia 7 “ 

( Diário Catarinense; Opinião; Marco/92. 
P.O3). - 

Esses dados e essas indagcões.nos levam a observar a con- 
tradicão existentes na Carta Magna,onde esta nos assegura que to- 
dos seres humanos são iguais perante a lei. 

A análise dos principais numeros do Anuário revela 
da qualidade de vida da população brasileira;ou seja; è o 
da recessão econômica,do desemprego.E o resultado daquilo 
convenciou chamar de a “decada perdida,os anos 80 “. 

Se o processo de urbanização è sociooologicamente um indi- 
cador de desenvolvimento em paises avancados,no Brasil constitui- 
se na evidência de falta de planejamento de medio e longo prazos 
e de politicas realistas e dinâmicas voltadas para o Bem-Estar e 
a evolução da própria sociedade. 

O êxodo rural apresentas diversas causas como: a mecaniza- 
cão das lavouras,dispensando a mão-de-obra rural que acorre as 
cidades em busca de trabalho,mas carente de qualquer treinamento 
a uma nova atividade profissional;a inexistência de uma politica 
agricola,capaz de dar estímulo ao minifundiàrio e alternativas 
econômicas a seus filhos.A própria explosão da sociedade de con- 
sumo,que conduz sonhos a uma populacao rural que não dispõem de 

a queda 
reflexo 
dque se



energia elètrica,de telefonia,de escolas aos jovens e de as- 
sistência mèdica decente.Contudo esses migrantes participam ati- 
vamente da vida econômica da cidade e precisam no minimo morar 
decentemente. 

Na medida- em que os moradores do Loteamento Santa Clara se 
definem como subproletariado,suas experiencias profissionais não 
se fixam de maneira estável dentro do mundo do trabalho indus- 
trial.Desenvolvem atividades que assumem a forma de trabalho in- 
formal ou ocasional,acumulando-se uma serie de ocupações tempora- 
rias sob formas de trabalho assalariado näo qualificado ou de 
trabalho não assalariado,desenvolvidas muitas vezes em condicoes 
de insalubridade e risco. 

Esta populacaõ não tem acesso à servicos de saude e seguri- 
dade social,portanto,são frequentemente dependentes de Institui- 
cões Publicas e Assistencias;como a procura constante na Prefei- 
tura Municipal de Tijucas,para esta sanar suas dificuldades a- 
travès do Assistencialismo.Entretanto,a resposta da sociedade pa- 
ra este contigente populacional se rotula sob o estgma: vagabun- 
do,malandro,vadio ou quando muito coitado.Ele è o outro,o que não 
faz parte da sociedade, e que precisa ser afastado ou reintegra- 
do. 

Se definimos participação como o processo historico de au- 
todeterminação,este processo pressupõe condições concretas de au- 
to-sustentação,visto que para isto,não podemos conceber o Estado 
como entidade tutelar,que lhe possui autoridade pröpria,recursos 
prÕprios,como se fosse algo superior ao cidadão.Haja visto que em 
nossa história primeiro houve o Estado,depois o povo,isto desde 
em tempos passados,como a Carta de Pero Vaz de Caminha jà estava 
consignada tal postura: “subserviência ao poder publico e pedido 
de emprego para parente.Na medida que se solidifica o caminho da 
cidadania,emerge a reação contra a tutela do Estado.Çontudo¬en- 
contramos pessoas que defendem sem maior reflexão;a tese de que o 
Estado deve sustentar os movimentos de organização popular.A ar- 
gumentacão decorre da afirmacão de que o Estado deve ajudar,por- 
que o cidadão paga impostos;como também as Associacões são sus- 
tentadas pelo Estado.A comecar pelos partidos,isto nos leva a 
constatar a pobreza politica,pois os que coibem a participacao 
são muitas vezes bem pagos pelo sistema e pelo Governo.Este ponto 
de vista,não ressalta_que,na verdade cada povo deve decidir quais 
os deveres do Estado e consequentemente,o que deve arrecadar do 
povo para cumpri-los. 

O argumento da piedade,segundo o qual a pobreza não permite 
o planejamento participativo,auto-sustentado de verdade quanto 
aos condicionamentos econômicos da vida política,è uma tarefa ti- 
pica do paternalismo. 

Uma Associacão,para ser qualitativa depende da capacidade 
participativa dos membros,o que se mede principalmente pela cria- 
tividade na própria manutenção.Visto que a pobreza econômica con- 
diciona e compromete a cidadania,mas não a elimina simplesmente. 

Ser membro de uma Associação significa: compromisso com sua 
auto-sustentação, porque o membro è a figura basica,que jamais 
podera ser substituída pelo Estado. 

O caminho de toda Associação è nascer pequena,modesta,mas 
bem gerada.Com isto, cria-se um horizonte infinito de negocia- 
Qões,tasmbèm diante do Estado,atravès do qual se pode obter uma 
disponibilidade de recursos.Oa recursos viriam como conquista do 
grupo,como capacidade de negociaÇões,e como ocupação de espaco 
proprio. 

NO CõmP0 da PãPtiCiP&Ção não existe ajuda,e sim direitos e



dever€8,Pois esta na própria logica da participacao autèntica,so- 
mente querer associar-se participativamente o sujeito que não 
quer ajuda,mas colaborar,contribuir,conquistar sob o conceito da 
auto-determinação. 

E` correta a crítica que se faz ao Estado,quando este e um 
agente de desmobilizaQão,porque faz simplesmente parte da dinâmi- 
ca do poder.Nesse sentido,a desmobilização è normalmente paga pe- 
lo Estado,enquanto que os lutadores em prol da participação pre- 
cisam trabalhar dobrado e gratuitamente.E` uma ingenuidade pensar 
que o Estado esteja ao lado da participacão,sendo que somente è 
realista quem parte da tendência desmobilizadora do Estado (näo 
quem a ignora e em seguida se admira com ela). 

Quem parte do ponto de vista da ingenuidade,perde a marca 
insubstituível da conquista histÔrica;ou seja; de um processo que 
não busca a tutela do Estado,mas aspira colocar-se ate mesmo con- 
tra o Estado.O lider comunitario que busca ser mantido pelo Esta- 
do mostra,no mínimo, falta de estratègia,porque perde diante des- 
te o espaco da competência conquistada,recaindo no espírito 
publico sempre profundamente desmobilizador. 

O Estado aprecia participação enquanto for fonte 
ficacão ideologica;ou seJa;enquanto não atrapalhar;para alem dis- 
so,põe-se a coibir.Quanto mais existe a tutela do Estado,mais e 
propício o ambiente para aumentar o desvirtuamento de processos 
participativos.Entretanto,os recursos do Estado são do cidadão e 
que o Estado apenas os devolve;ou seja;o acesso aos recursos pre- 
cisa ser uma demonstração inequívoca da capacidade da conquista 
comunitària.Ainda assim,è importante distinguir entre o funciona- 
mento rotineiro da associacão,que deve andar sem ajudas e tute- 
las,e investimentos que se queira fazer,por vezes muitos onero- 
sos.E` inadimissível pensar que o Estado deva financiar qualquer 
organicão popular,porque tal atitude revela ignorância quanto â 
autenticidade do fenômeno participativo e quanto a tendência des- 
mobilizadora de Estado,bem como a recuperação do espirito publico 
e parasitàrio.Nisso somente sai ganhando o Estado,que tera o 
processo participativo sob seu controle.Se colocarmos que a fun- 
ção do Estado è financiar organização popular,não teremos o exer- 
cício da cidadania,mas tão somente desmobilizaçâo geral a servic- 
co dos manipuladores. 

de Justi- 

“ Política Social è coisa do Esta- 
do,que aparece como distribuidor 
emérito de bens.Reinstala-se as- 

f sim,e de forma atè surpreendente,o 
‹ paternalismo estatal assistencia- 

lista,porquanto a miséria seria 
erradicada sem ea participação do 
miseràvel.Este continua objeto e 
envolto na tutela estatal.“(DE- 
MO,Pedro.199l,p.85). 

` Não è_viàvel imaginar a superação da pobreza sem a partici- 
pação produtiva do pobre,alèm da politica.Os impactos de concen- 
tração de renda da maioria das politicas sociais è notório: aten- 
de-se mais a quem esta mais atendido;beneficia-se o beneficia- 
do;enriquece-se o rico.De tal forma isso ë um fato,que tornou-se 
O Pais do desperdicio,mais do que da falta de recursos.5e pudes- 
semos reduzir a corrupção pela metade,poderiamos resolver muitos 
problemas basicos da população.E` fundamental cercar o Estado pe- 
la cidadania organizada,antes que nos tornemos uma sociedade cujo



ideal seja parasitar no Estado. ` 

A qualidade de uma sociedade se retrata em seus canais de 
P&rtiOiP&Ção,no sentido das oportunidades e processos atuantes 
nela que levam ao fenômeno participativo autèntico.Çontudo,não 
temos desenvolvido entre nos o compromisso normal de se organizar 
democraticamente para a defesa dos direitos.De modo geral que o 
Estado tem a tarefa de nos defender. 

Para deixar a situaoão de objeto,o sujeito necessita de i- 
dentidade.Tal identidade è construida na historia cultural da co- 
munidade,capaz de realizar um destino comum sob a logica da auto- 
determina¢ão.Se os direitos não forem conquistados,não se realiza 
algo que ë cerne da cidadania,a saber,a capacidade de construir 
com iniciativa própria seu espaco. 

Despertar para seus direitos è um passo fundamental para o 
estabelecimento da cidadania,porque a pessoa se supreende como 
sujeito de seu destino,não ficando com o conceito de que a quali- 
dade do Estado è de favorecer a abertura,consolidacão e dinâmica 
dos canais de participacão.E` essencial recolar a desconfianca 
sadia que o cidadão deve manter sobre o Estado e suas funoões. 

. Participação è o processo historico de conquista das condi- 
ções de autodeterminaoão.Participação não pode ser imposta,mas 
sim esta existe,se e enquanto for conquistada.Porque è processo 
não produto acabado,visto que pela mesma razão è igualmente uma 
questão de educacao de geracão,embora nunda desvinculada da esfe- 
ra da sobrevivência material.Toda proposta participativa signifi- 
ca divisão de poder,se tiver um mínimo de autëncidade,visto que 
na logica do poder dar-se em divisão,repartir-se,mas ao contrario 
concentrar-se.Hà que desconfiar das intenoões participativas dos 
detentores do Poder,sob pena de confundir seus ideais com a rea- 
lidade. 

Segundo Pedro Demo,"quando o poder se apresenta com a mão 
participativa,è fundamental ver o que esconde na outra.E` fato 
que nosso processo histórico de conquista de cidadania ainda esta 
excessivamente incompleto.E` exagero nos imaginarmos dotados de 
lnstituicões Democràticas sölidas.Na realidade temos o oposto." 
(DEMO.Pedro.l99l.p.lO3). 

Acreditamos muito facilmente nos disfarces do poder,porque 
no fundo não conquistamos de modo consciente,nossa capacidade de 
autodeterminacão;isto ègnossa participa¢äc.A suspeita,segundo Pe- 
dro Demo,que è preciso apresentar em relacao ao Estado.“ao con- 
trario de eliminar a possibilidade da participacão,a constitui de 
modo autêntico,porque o poder só faz participação sob suspei- 
ta.Isto è coerente,se aceitarmos que participacao e2 conquista." 
(DEMO,Pedro.i99i.p.103-O4). , 

Para o Poder a participação interessa enquanto não atrapa- 
lhar,enquanto estratégica de consolidacão do Poder,tendo como 
consequência,junto das carências materias uma precariedade da ci- 
dadania,que è uma falta de qualidade,onde podemos colocar uma 
percepção essencial da pobreza.Contudo,a redução das desigualda- 
des acontecerà quando existir um processo de participacão,que_è a 
conquista,mas isto em seu legítimo sentido de defesa de interes- 
ses contra os interesses de adversários. 

" A Orsäflizãçäo da sociedade civil è 
a capacidade histórica de a socie- 
dade assumir formas conscientes e 
Politicas de organização." (DE- 
MO,Pedro.i9B8.p.27).



Existem interesses na sooiedades,dentro de um contexto de 
conflito entre Dominados e Dominantes,visto que a capacidade de a 
sociedade conseguir expressar suas necessidades de forma organi- 
zada,e atraves de varios niveis de organizaoão¬como por exem- 
plo,uma Associacao de Moradores. 

A participação tem como instrumento o planejamento,no sen- 
tido de colaborar em sua motivacão.Contudo,planejamento quando 
entendido como funcão do Estado,ele impõe-se a populacao,manifes- 
tando-se na posição do poder tecnico,influenciando as coisas em 
nome de um Estado. 

“ O Homem apresenta capacidade de 
criar e desdobrar-se em suas pon- 
tencialidades proprias e como ca- 
pacidade de interagir com as cir- 
cunstâncias externas dadas.” (DE- 

i MO,Pedro.1988.p.55). 
` Na medida que se manifesta a noção de sujeito social,e im- 

portante estabelecer na sociedade o processo de conquista do di- 
reito.Pois este processo passa pelo planejamento participati- 
vo.não esquecendo que o direito corresponde a um dever. 

Dentro do processo de conquista de direitos e fundamental 
colocar a visão do Estado como instrumento da sociedade oivil.Os 
servicos püblicos,como direito da populacão,visto que a cidadania 
è a qualidade social de uma sociedade organizada atraves de Di- 
reitos e Deveres reconhecidos,onde o cidadão e o Homem participan- 
te na medida que se descobre seus Direitos tentando mudar o cami- 
nho da Historia.E` importante ressaltar que a participacao e um 
exercicio democràtico,onde a Democracia tem o objetivo da con- 
vivência e criativa com o poder 

O Estado ao fornecer um fluxo de servicos e bens-necessà- 
rios â sobrevivência dos trabalhadores,procura reforçar sua capa- 
cidade de impor à sociedade como um todo os interesses políticos 
e sociais das classes hegemônicas,bem como obter legitimidade em 
sua tarefa de adminstrar as desigualdades sociais. 

Na adminstracão das desigualdades,o Estado em seus âmbitos 
Federal,Estadual,e principalmente Municipal,consagra politicas,a- 
cões e instituições para o enfrentamento da questão social,visto 
que essa adminstracão se estende à rede de Instituicões Assistên- 
ciais Privadas ou ate mesmo dentro do Estado,como por exemplo,as 
Prefeituras atraves de suas Secretàrias.Por outro lado.e impor- 
tante ter presente,que è pela mediacão dessas políticas ,acões e 
instituicões que as classes subalternas podem ter acesso a bens e 
servicos necessarios a sua manutencão. 

Conforme o Texto População de Rua,“os desempregados são os 
migrantes a procura de trabalho,e se encontram em situacao de 
miseria,como'resultado da situacao atual do Pais ou como fruto da 
desqualificacão profissional.E` interessante assinalar que foi 
unâmine a afirmativa de que apos o Plano Collor aumentou conside- 
ravelmente o nümero de pessoas desempregadas.” (População de 
Rua.l992.p.l27).Entretanto è importante ressaltar,que não è ne- 
cessariamente a misèria crescente,mas a consciência da pobreza 
que contribui para este estado de misèria;ou seja; a falta de uma 
mobilizacão popular 

Os movimentos' sociais podem ser vistos como exigência de 
atendimento de novas necessidades,e portanto,como uma luta pela 
&mPliaÇäo do acesso ao espaco politico e aos benefícios do desen- 
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volvimento econômico.Pois sabe-se que è a carência que define a 
coletividade possivel,dentro da qual se constitui a coletividade 
efetiva dos participantes de uma Associacao de Moradores. 

Um aspecto que è fundamental nas Asssociacoes de Morado- 
res.è a ênfase na igualdade,na constituicäo da coletividade,onde 
ou individuos mais diversos tornam-se iguais na medida que sofrem 
a mesma carëncia,e agindo em conjunto,esses iguais vivem a expe- 
riência da comunidade.Essa vivência da comunidadezisto èzda cole- 
tividade de iguais criada pela acão conjunta de todos,se da numa 
dimensão própria que implica uma novidade muito importante,o re- 
conhecimento da pessoa num plano publico e não provado. 

Nos Movimentos Sociais de cunho comunitaric¬onde se valori- 
za a participacao de todos e de cada um,onde todos devem falar,o- 
pinar e decidir.O que parece estar ocorrendo ë um processo novo,e 
de constituicäo de pessoas na esfera publica,atraves do jogo do 
mutuo reconhecimento que ocorre internamente,na pratica comunita- 
riagisto è;o de viverem suas experiências como um enriquecimento 
pessoa1,uma intensificação de sua qualidade de sujeitos,onde os 
membros,da Associacao formulam questões novas sobre sua experiên- 
cia de vida.Basicamente,elas tornam coletiva as experiências in- 
dividuais e fragmentadas,encerradas nos limites da vida privada. 

Nas Associacoes de Moradores,de modo geral,a passagem do 
reconhecimento da carência para a formulacão da reivindicacäo è 
medida pela afirmação de um direito.Os moradores da comunidade 
afirmam seus direitos à àgua,luz,esgoto,assistência medica,e ou- 
tros. 

A transformação de necessidades e carências em direitos,que 
se opera dentro das Associações de Moradores,pode ser vista como 
um amplo processo de revisão e redefinicão do espaco da cidada- 
nia.Entetanto,è importante ressaltar que não temos uma tradicão 
Democràtica,e nem uma tradicão de gestão coletiva na vida políti- 
ca.Os direitos que constam das nossas Leis foram quase todos im- 
portados e sempre se mostram inoperantes,visto que agora,ha um 
processo de construcao coletiva de um conjunto de direitos que 
esta sendo realizado pelos Movimentos Sociais,Associacões de Mo- 
radores,e outros. 
_ 

A Prefeitura Municipal de Tijucas,dispoe em sua Lei Orgâni- 
ca o Direito a comunidade,atravès do capitulo ll da Assistência e 
Previdência Social,ressaltando o Artigo 156--“ A Assistência So- 
cial serà prestada pelo Município a quem necessitar,mediante ar- 
ticulacão com os servicos Federais e Estaduais congeneres,tendo 
por objetivo: ' 

I- a proteção à familia,a maternidade.à infancia,à 
adolescência,à velhice e ao deficiente sem discriminacão: 

II- o amparo à crianca,ao adolescente,ao idoso e ao 
deficiente carente; 

III- a promoção da integração ao mercado de traba- 
lho; 

IV- a proteção e encaminhamento de menores abando- 
nados; 

V- o recolhimento,encaminhamento e recuperacão de 
desajustados e marginais; 

VI- O combate à mendicância e ao desemprego,median- 
te a integração ao mercado de trabalho; 

VII- a divulgacão de metodos de planejamento fami- 
liar expondo suas vantagens e desvantagens." 

Um outro Artigo n 158: " O Municipio deverà manter em fun- 
cionamento permanente um organismo de Assistência Sccial,o qual 
desenvolverá programas especificos da àrea,visando ao atendimento



da comunidade em geral,inclusive do funcionalismo Publico Munici- 
pal." 

' De acordo com estes artigos da Lei Orgânica a Prefeitura 
Municipal de Tijucas criou a Secretaria Municipal de Ação Social 
e Saneamento,que tem como objetivo realizar Projetos Sociais em 
pro das comunidades do Municipio. 

' Como um dos primeiros trabalhos da Secretària,foi realizado 
um Levantamento Sócio-Econômico,no Bairro da Praca.Este levanta- 
mento alcançou 47 familias do Loteamento Santa Clara,de um total 
aproximado de 200 familias,onde foram constatados carências so- 
ciais como: em relação a Assistência Medica 48% dos moradores ne- 
cessitam;em relação aos problemas de saneamento basico temos agua 
43%,o lixo com 20%,a instalação sanitária com 48%,luz eletrica 
com 37%,e em relação ao esgoto 96% dos moradores apresentam pro- 
blemas. . 

Em relação a Renda Familiar 53% dos moradores possuem O1 
salario minimo,sendo que 13% vivem com menos de 01 salario. 

A Educaçäo e um problema dos moradores,onde 20% das crian- 
cas não estão matriculados em Escolas Públicas. 

A construção civil,emprega 86% da populacâo masculina ati- 
va,visto que as mulheres 81% são Do Lar.Das famílias consulta- 
das,SO% possuem de O1 à O3 filhos. 

Segundo Hinkelarmnert,Vida significa as necessidades basi- 
cas atendidas,estas necessidades levam o sujeito ao exercicio da 
cidadania;isto è: a luta pelos seus Direitos. 

Através desse Levantamento Sócio-Econõmico,a Secretaria Mu- 
nicipal de Ação Social e Saneamento procurou manter contato com a 
Associacao de Moradores para realizar Projetos Sociais a partir 
dos problemas apresentados na comunidade;Partindo das necessida- 
des basicas,garantindo ao cidadão seus Direitos fundamentais,tor- 
nando-o sujeito consciente de sua realidade e de si proprio,como 
tambem um sujeito critico e criativo,näo deixando-o engolir pela 
Gestão do Estado. 

Diante desta 'realidade o Servico Social pode construir uma 
proposta com a comunidade do Loteamento Santa Clara na possibili- 
dade de identificar os motivos e alterar o quadro de refluxo do 
PFOCGBSO de participacao na Associação de Moradores.Està tarefa 
se encaminhará atraves da Secretaria Municipal de AcAo Social e 
Saneamento,onde enquanto estagiária de Servico Social realizare- 
mos um trabalho objetivando motivar os moradores do Loteamento 
Santa Clara,para que trabalhem coletivamente suas necessida- 
des,tentando construir seus Direitos de cidadag_E5te traba1hQ,@b- 
jetiva também a participação dos moradores do Loteamento Santa 
Clara,no processo Politico Social e Econômico do Municipio. 

Para realizar .sua tarefa,a estagiária de Servico Social u- 
tilizara visitas _domiciliares e contatos na comunidade,questio- 
nando as determinações que conduzem o refluxo do processo de par- 
ticipação na Associação de Moradores.Uma outra ação sera a parti- 
cipacäo nas Reuniões da Associação de Moradores,com o objetivo de 
entenderem o processo politico que experimentam,e atraves des- 
te,fazer revelar a consciência e a participação da comunidade na 
Associação de Moradores. , 
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METODOLOGIA 

A Pesquisa a ser utilizada para proporcionar um estudo so~ 
bre O b€m&,B€r& a Pesquisa Qualitativa,numa perspectiva Dialètie 
ca.Este tipo de pesquisa vai de encontro com o objetivo na medida 
de ter um maior conhecimento sobre o tema. 

A Pesquisa Qualitativa num enfoque Dialètico parte da ba- 
E$F:,d‹D I'E:E\l,que ë &1'l&l1E$ElC1O 6m sua Elpëtrênqia e em sua p1~‹j_›fu1'1‹;{j_Çl5_- 

de,procurando as causas profunda do problema,para estabelecer as 
coisas em si,que se definem e se justificam existencialmente na 
Prática socia1.0 metodo Dialètico parte de uma acão.sendo a re- 
flexão a pesquisa propriamente dita. 

A coleta de dados e a analise de dados são importantes na 
Pesquisa Qualitativa,pois estes implicam que o pesquisador possa 
aprofundar-se no estudo.Para isto serão usadas entrevistas com os 
moradores do Loteamento Santa Clara,e os membros da Associacäo de 
MOrodOreS,OndB Bãfiä Será aberta para constatar as determinacões 
que desecadeiam o refluxo no processo de participação dos m@padQ~ 
res na Associação de Moradores.Essas entrevistas se darão atraves 
de Visitas Domioiliares ou Reunião de Rua,organizado pelo Servico 
Socisl.Estas entrevistas são recursos que empregam o pesquisador 
qualitativo no estudo de um fenomeno social. 

Uma outra forma a ser utilisada para a coleta de dados,sera 
a observação livre,satisfazendo as necessidades principais desta Pesquififi QUfi11t5tíVfi-A 0b5@PVfiÇäo sera realizada durante as en~ 
trevistas com os moradores do Loteamento Santa Clara e os membros 
da Asfiocíação de Moradores;como também esta (observação livre) 
estara presente nas Reuniões da Associacao de Moradores (Reuniões 
esta sempre entre os membros da Associacão,ou nas Assembleias com 
os moradores em geral). 

_
_ 

Na observação serão realizadas anotacões de oampo.com o ob~ 
jetivo de descrever os fenomenos sociais para a compreensão da 
totalidade da situação em estudo. 

Para a realizacão destas coletas de dados,o universo da 
Peöquiãfi COntemplara a Comunidade do Loteamento Santa Clara,onde 
se utilizara uma amostra de vinte (20) moradores da referida Co- 
munidade. ' 

Apos a obtenção destes dados para a pesquisa,a aplicacao de 
entrevistas abertas,da observacao livre e das anotações livres,i- 
rá 86 Ofdeflfir ãã Questões para a tabulacão.Uma vez tabulados os 
dados obtidos,se constatara quais as determinações que indicam o 
refluxo no processo de participação dos moradores do Loteamento 
Santa Clara na Associacao de Moradores. 

Levantara-se-ar com isto uma proposta de trabalho do Servi- 
@o Social,junto a Comunidade citada acima,visto que esta pesquisa 
Bepà apresentada para o Setor de Servico Social e outros da Pre- 
feitura Municipal de Tijucas.Estendendo-se ainda a qualquer pro- 
fissional interessado com o objetivo de ter um referencial para 
outras pesquisas,em outra comunidades.



ANEXO II



IGREJA MATRIZ DE TIJUCAS. SITUADA NU CENTRO DA CIDQDE 
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Il IGREJA NOSSA SENHORA DOS NAVEGANTES. SITUADA ND BAIRRU 
FA-MUNICIPIO DE TIJUCAS. 

1 EXTINTA CADEIA PUBL1cA.LUCAL1zADA No BAIRRO DA PRAÇA- 
=1o DE T1JucAs. 
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O oonvite que recebi para escrever alguns raqistrof dos Lemm '$- 
mrrl irfannrn. 

io boi de mamão da joaia. permitiu que alem de reviver a .rui rz ~ 

-ransporrar o passado para a informação dos fatos folcloriooà v culturais 
ie um segmento da nossa sociedade tijuquense. 

O BOI DE MAMÃO. que conheci tinha as mesmas caracteristicas dos 
lemais apresentados e representados nos diferentes grupos folclóricos do 
irasil. o due diferenciava era as formas de cobertura dos bois e ou mesmo 
is cantorias due costumam fazer. 

Para esta narração. tentei contactar por telefone Cour 0 
rroíessor Nereu do Vale Pereira. para identificar a oriumn do Boi de 
flamão. Segundo o que me reportou o referido professor. existo oonlroversa 
sobre a origem deste folclore. Duas linhas defendem sua oriuem. ou Seja. 

tamb'm conhecido como bumba meu boi. tem 
ima de due o boi de mamão ou e 
suas raízes nos descendentes nordestinos. negros ou açorianos: outra 

i f l 1 ica tem suas vertentes em uma /ersäo defende pque esta prát ca o c ór ~ 
. - . . «- V 

ârinoadeira que as crianças da elite espanhola entre o séoulo XVI e XVII. 
faziam para imitar as festas de boi. (hábito até hoje cultivado e 

'” 
) Na verdade nossa população e nosso cultura. aratioado naquela regiao . __ , z .H 

tem à riqueza e o misticismo dos negros. dos açorianos o dos vswfiflhöifi- 
Se o nosso folclore em relação ao boi de ummao tem suas 

' ne vertentes na Espanha. ele foi enriquecido com outras Iruurfifi G 
' ' 

~ ° 
' d inlerhn' em ser 'oprosentau a lida do dia a dia do nosso colono o 

' ` " ' " 'IH ‹|‹‹' Ru' de :onviver com o cultivo dos outros animais. Em uma brinoader _ 1 

' - r - 
' ^~ d* 'riuola F 4'm`o “ns fi uras do cavalinho. da cabrinha. do caohorro. n mu 

Ui d ¢ ‹ . 

do peru dão ao conjunto um visual mais diversificado e interessante pare 
iuvm assiste. 

0 ' ' " 
, 

io' ‹~on*\rrridu rrP.lf-' 51'- primeiro boi de mamao que conheci i _. -.. . 

' ' m sua íamilia na hmia flmif Jalente. homem da Raça Neqra que vivia co ; . 
-_ » 

aproximadamente na comunidade da Formiua. Talvez sem ter ampli 
I' 'is dê :onsoiênoia de que estava mantendo viva uma cultura pratioara H md _ 

três seculos por nossos ancestrais, este homem com uma caoacidad‹ 
' ~ ~ -~ r 

=' - ir ~rt‹ artística muito grande. permitia que adultos e crianças. 1izesser De 
da cultura e dos hábitos comuns dos homens de nosso passado. 

tm 
fi I ‹'rf~'.nf I H 

ra apresentação de Boi do Mamão. expressnva um mrstiorsmo rh 
` 'tismo Nos aspectos íilosofioos r›‹unr«un~r‹wu‹~»uu.nh 

› 
e pragma _ . _ 

nolna liuuram dos animais que brlnoavnm hom como de suas ooroú lrudu.rm 
° .- ' 

. ," _. . _ » |- ia. 
um pouco de sentimento e de crendices. estas situatoes eram aromnanrar 

`r› rir' (I r||n'|ti‹H . . pelos vorsos_do refrão e do cantador que denominava-sf - zrê › 

parte pragmática, traduzia o cotidiano dos pequenos colonos uuo arrave 
do suas vidas diárias. trocavam com os animais serviços v ~m«l~nhr W 
suas vidas. A apresentação do Boi de Mamão. revestia~so do nlnuoria* 
costumes_aceitos socialmente. Procurarei rmscrever de acordo com HÚHU 
visño dos fatos. as diferentes situações que encontrava nos lesleiwë U

C 

hoi de mamão
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(Wi. if í›;\'7â rm-s›sñ,íâ;,..°<i§«~~s,‹éê éšzé uêsêâêz zâ›zâ,.zz‹_,¿~'z‹:› âtâf-.« 
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Í \ 

deírõ uma um cxéànicâ ‹.?^Í> Ê.ff't›-5., zízcf-*zê"~;..‹:› cms: g1.›z:;-diff fa fz. 5.-»:âm› ‹_:â›m :arm _s;z«››z,z;¬-zu 

. I , z.-xímõ àz ve|'dêâ‹1eirâú c:;~zL›f.zgfi-é: 

ref›e|zt.àva1u, é» r;aÉ'››eç:f:~: zz">'n^;.=. 

i que c› seu Võz]4c›n£e ‹;›fg¡_›fzzà: wf' 
urdeuà.|‹1ur da b|"ifzcade;=.1ê"âê, <;*›f:.z`2m:'_:f" mà: ,@›¿â‹»âzé~âíH.,s um ë›‹*›‹;.^~‹ cm §›‹zi, zw z.~.~.¬!‹~- 

âwsà gàéwézz ê'§_:a:à_â&›‹.z› êâtzmm zH:\i:f'~..šv-1» 
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Q . Em Ç *zzzzzfz m;z¢;b‹'›s im ‹.š‹›*¿z âmãs» !w‹'‹= zu 
';‹ ‹'› 'z›;i§zhz:zz^z s~âz‹.›=..f3mâmi.‹'.›s>. no é:=s›'@;.âéez$,u.› à› 

na .:;~H':é:;s› Q :n<z=‹fhíéz.-ss ‹;‹_.=m zw' eêz›'.-êmzzwz. 

|“i‹.‹ az. u|.z›m.11'l"m.lzz~z-3". ‹.:-f×n'. ,fi›;.â§z:;f.‹i› z»~; é¿â%.~<1››fâza$'â'z aê:-.z h‹.›‹.z¿ú. ff ;V_›‹mí‹› du 
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ju iu «mf ii ~ 
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f*,z,zf_:$; š€!(k`~./.!!âf...ë2¡fi_()';'_~, fiq (;z_-‹Í›zè@,;‹_1 iHsn‹.‹ «_-,¡*_¬. 

à›Lé à.‹ na asmâça é';°:~› ø' W.,-êç1f_;;.›.a 
nomiuàzva-se» de ‹›fz'sêrtêz, í-âÍ§<zwâ 

|.›»‹:\.‹~n1~;-.!i‹.fízâ:;› du ‹:‹|':§.m¿~z] ‹1:‹‹_›s1.=.-às és.:-::.=fft2r`š‹.': =z'tH..zz1z:›»'z. um ‹›|hâ›'.--z HW' ume;z‹zlâ:z:~»::ief- 

mz :um u:;e11l.z-:du-_=. pm* &,zu.lz:â»:â ‹.í‹;› (;m€.:.-= zé .'-'z«~.,V. u.i‹:i9z¿1‹s, !.é..fE:‹!â‹ízâu z?‹›.<;.iU‹.Lz-;¿.z::: '-_~.‹~-. 

if..-=-f. f~.u.fz~;~. ‹.¢-zvidzõcias. não ¡"*êziã¡~;zm.1‹..› ¿_â ;'›:":.f.'›s‹'›.n‹_,z:ê-z da lángzuzz. 
U ‹.-uv no do boi ‹;‹_›e›sLit.u.í¢=~~f.=.âà êšàâ um |.›z.m ‹;z‹_z‹zLz zzl que :z.u-,l‹fø›l.z.zv‹.= ‹.‹:- 

"›‹-‹>› ('11-W Hd ‹Ê‹£:u€:é.‹ u«';1;à:vê~z~›s,‹f› '£.é¬vf"1u'í=.ê*zí:f=z fim hàzzfzwšêêa Em nigms. dz» .iugmé-âõ. U <íH<=' 

zhâzz dzê c›bezie<;;e|, era-z êzâ u=.n~':.›.:=2.‹?;í:‹;;› âíw gw?-› 

(.*ÉÉí) (fi: !'__!V:;_“1 

šn.-'z mw š.m':éz¢¢ 

Ef- ›‹_zé.zvà mz.-hàzi×c› dàz éfzr K 

ézlzízzm dustus fatos. 0 bufê. F? ¡..~. 
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"m§'z‹_;£Í‹‹›, ;›‹›i:¬ ‹› h‹.›:::ê:é:‹ MH' 
(1 ['›(z%:;‹› Un *_-,'..š..‹:`z, ‹_;1.'_1..l.¿-4... 

ê›ím.§.×à-‹1:€c›. A ê.z¢mz~z(.,:§À‹.› dv 
zâdf. md .êm›z¬z‹'rêâ‹!ê| da *?'‹'›r'n::»:_ a urz.'š.r fí.ê«êrz:«z1; axé2-:'<:f;›í¿í:zâ€:às.. Q dê; nim' wfâzz §‹.›rzzzzâ 

"›i‹::ê› 1'‹›f|uarzd‹› o dor¬â<;› mó â-_;‹_~›_§ ‹¿; f_; 

'z.~;›cm reâr›or›<_¬¿‹ve1 a bi`Ífl.m::;'.`‹f^ âízwzà , 

oaço da brírzcézøieíra. .ãšoâ-“tzrêâ aê 'wfr-fz._~zçz{šc› í:ovê"a-.f:»â--~se uma: só-na-os cm wz›:z›z«m‹'› 

z 
5.17 

"'==' 

‹-›¬› 

LJ 
....›‹ 

fšm cšfzâmcm as ‹:cmí“iêt§;â.:v'aq:‹3=zà~S› zma.-f «vw -â 

“ã%'‹.'-:1:.~*¿.a 1m'=bí.1í‹3¿â‹1e cê vía;-io :zu 

wos e dfânoís ‹,~‹;l‹>cm\.r›;`«››:"àéí-z re f1:z:^â<\› .‹'¬'-.1~. c:"¿s-:fm gas;-.ara O ê'z.zcz=.zâ›ê‹sâz<<z›x›1;‹;›. Fa-ix-'zw ii»-í'=Hf.i› ‹'!z‹ 

`” ff I 
" * ' 

* Um rw.. :~‹.í vsaz;-›.š‹..›r' ¡'.â"‹n*‹;:«z ef .f: hrir às. rze.: ‹›¿.-xa ‹š‹› 
' . I 

IId_(..d(.) '.J.|"ä Iii UÍH CÃUMÍÍU ...Í.'ã'?.':“.f'TiÂ.“`Í) 

.em estava br'ír›cas›c£o ér5::.:t..›:àñ.:<z:'› 

.nda com ar;¿âb:zw1zee'z't(› de» ce:zbê:lc.›z'›. da-› boi v€z>rc£õz‹'ie=.ifl'‹‹›. O nan-Q mà pm Le dv 

«'~. zu. \,' 

na › _ ›-o 
hn 1. .~«*z.<_‹'. â:â..>m.¬:;. â.1~;.¿;¬..~‹.W« no gw.-=«m› uz: 

:›er*tur'êâ do boi, çg@v'êâ1m‹f~.âs:têz~ zézm'é@s;éên“i'.1wê‹:u ‹í=<.›ré¿‹â srezrfiêàs sê;-:re fimfitfiâiz 
Lênn;›à;›s. Na parte t1ra:¬:ê_'àir*ze, à cola zzêrzzz 'nfàitveà de um r›1:*d~f1§;=0 (39 f>U'Ú~* 
zfíàâdàz em suas ew›<Lr‹câêní‹Jà:d:›s›. (35 Lzâ;›iê=; 'uxâez ‹;› âaeu \/.à-.Iêâm.‹;f íêâzfizâ, iíuhu «rf 

;¬z era totalmente '€fez‹::E>zúu;šc>. c« mà r›arâ,e` da frerzte z~zbaí>‹o du f:›úâ>;c:(›ç¿;‹_›, 

zêzvézz uma nequema .=fi.~eêr~uss¿êz nm-~a sê.:-¢'~.f5:'~ ‹š+;;›. vLi.<.1‹›r ez ¡›+à<;f.sc›ê› que t;.›r'í‹‹‹~àzv‹.› 

..›u.i><o do boi. 
A c:ab|`ír'zhz1â tínhëa 5!?N r.-fz 

›‹z 
.-\ '==ff›ê“-.vfifz cvfmí*íg|.zrezg,:f›@s e.~:»tVr1.| l.ur'aís du hmm.. nO 

.›. n¿~`¡‹í› éú;›|"ese~nL¿:v'‹.‹ m‹;›vim<é|›!;ëz{,:¿.:f;› âzr:-rn em ‹;š:VÍ‹;›:°u|zL‹â1~:à ¡›.'zu'\;‹.-›z› du ‹.,-ê.z!.›é.›‹,.‹.-. ."›à‹.‹ 

\>'~l.I u<,>‹ä0. näu Línlnfà às cêz!^.'›fz»‹_;:àú dê.: c›~'.=;~'_-,¿.âLi.z¬ ‹.1à›. uma czéúbrzz, m›cmé~zlsu‹‹¬‹|tz~ .-‹ 

uzéà.-a da ‹.:abrinhú, t;.ínI'›:à c:om‹› ê.-v^|“=;é;~:‹_:ãfi'c› za 1‹;.›rc;ad;-1 de muz» ¿zrv‹›:‹~ê rm-._-‹~,.¿¡<i.. 

n e»n‹,I1ím‹¿ml.o ea uzznu. 
A mdb: ínhà Linha uma dupla Í“m›;,zê'¡‹›, ¿¶¡.;:'‹5>'àc~he¿;.g<; 1-10 /E;O›J,ƒuÁ)t0 

¬ l›i0hc›> (Ju boi (iu axé.-uu.-|‹› (_›‹_.›L {;¿¿y,Ãj{{g_¡-,-L 0_¿>¡'¿,3Ú¡_¬¿¿,¿\¡(¿ 5Oz4_›¿~¿J¿J_Qz 
_` 

1H‹fw›-‹ Im- ‹›1~ quando 21 Lf›‹'”íÍ'.«›c.z2-Líeifàëfilx fznzàa c‹f)lmz2.ff1a-'¿2z;0_¿2. ¡>c>›"~' .vlw (WUPD dê?-¿{0Vfí”L 
£VSaMÇdz Q.oabP1whâ fi¿hLg umä Gâfinuturâ menmâ L«mp¡u×U w pu: tfinxu 

bz uh. Q P¿2R/MO 6 Pfí.í>`0 b›<.›.hO›~. .:.u._|z. ‹'z‹..›nc§íç,,:í“›‹;~à. a(.íé.-:rl›!ézzvz›|›\ se pzân í'‹.eí L‹-m|¿›.‹zLz~- 

. u¡n.¡Z~ ‹;.\fiäl'1çu l›|-i‹|‹;éâ|^ ‹<!ez~l:›‹~zi›<‹'› (fe ~;'à‹‹c‹:z. ‹›.€.lc'1:t‹.‹r'zúz,. 
V 

íl <í;.'z1v._-:lo LinIâà.› umfâ í'orm‹2z L›‹›m ‹ší'1“z-::‹;›s|L.w ‹¡‹› hm u ‹l.-à ‹.:z:‹i›r Ílniw. 
m‹mt‹› u:í..L‹.~â:. (luís t;ínIuzzm uma ‹az..Le'|.‹i.ur‹‹ rm qua] «.› I»‹›m‹;êm U ‹_;¿-úarzfzx-Lv.-ú 

na >.u.-zzs c.‹›à.L‹zz~5.. mà ‹,-ú-àvéâ.!in¡'|o 0 h<í=:m=zu| brim,‹;z\.-'¡;› d‹_\.nt¡‹1› dale em ne, z.‹›m 
zé. ¿1|;__..zz› que.à‹,|sl.enLêz'vazrn manu z“:›=âê~¿~.<"› i1.<.›L>r'e as costas. O z.‹.=âvàzl‹›.ir‹› s.‹z‹_u||¢,».×.-‹ 

|é‹â‹!éz¿|z›, ‹z‹›|u uma mão ce ‹.z‹'›m az ‹›ut.r¿‹;‹ se‹¿mrava um laçcx que em ‹l‹_ztzzn:ni‹z.~m‹› 
Y 

' mhum W.: 'Í'uit.‹› dv .t..~_znl.‹~z duvcerià 1à.zg.~ar ‹;› t_›‹;›í. és.) ‹;.~‹:›r¡.'.‹;› do c:a\/àúlu l...n
' 

¡n.n.-1z_. dv hàz|nh||,àz| nu».§zz«;1àâ~'_~ ézztfz l‹~‹;z|m|'e“›1»'›~¿.‹à 1'‹.›rmêm‹1‹› ‹z ;›‹z|'~Lz.- ;l‹›|õz,l. ía 

›‹›‹_.1 ‹e u pu-.‹u‹_›ç,:u du 13..-n\./zâlu urmu í‹e.H.‹›:. (if-1 n|zz‹le.âS|.-.â ‹z ‹;‹›l›mlz-1 ‹.'.›rr› 

:||im‹-.nt.‹› fz palm. O lmmenn que l'›|^in‹;é1va de cuvLzJ@i|‹› tínlm que tw 
fimàf›-tus. ágeis e ‹f:<›|*riàz de uma }f..›x!‹'= r«z"zu'~a c› ‹_›z,zLr‹;› ¡.._zz <.›uç::x3:z‹h'› U lââzi. 

O mubu ‹;‹.›|'|st.ít.uiWf:z--sé: um um z›‹z‹1|..|‹;‹n‹› l›.‹1.,.5.› ‹.‹›l›‹z| tu ‹.-um r-.az|~‹› z'› 

1 um ¡›‹^n\‹í.‹›‹;:‹› mw ‹z¡›:'‹â_<.¿~.=|›!à='v¿~z movimz..~:‹l‹›_×' 1‹»z!‹›.:‹fiz, é» qmzezúlz-. ;.z;›‹.‹'»~«:,¬.-zu ›..
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nu durLupflgäo 'du uma qnusfláo popular sobre zw hânúuuisàh A huuflnvãh 
|àndu uurtada no seu tudu ou um partes, fica píngando. u cum fato uiz~w 
na a búuauwira está churando. Outra razão dusta comparação é une quuum 
nú puuâuà é muito uhoronu. onmumante ohamu~s@ du hànúnfi. O uuntu «um

� 

›Lra "u hnnanwiua øu1esLu do mar". Lam a urãgem em uma JuL|u uujw u hwn 
"u banàuuíaa chorar chorar”. ` 'V

¿ 
- O nosso Folclore, traz em seus ámaguâuuuesföus vélànãonfiddz a

� 

'ençaõ. am, valores sociais e az própria uumunicàçãu pupuiau. 0» LH‹duh 
le particípavauw cone suas hnagéns, Linhan¡ algo ema uumun› cum z: viam â

� 

›munídudw e~ com suas hístóríaa. O importante nos fuluuefluu du

� 

inuuduiaus de Boi de Mamão ara o fato de uxuauââar gu»Lu> u íurmnâ m 
.da dentro da simbiose homem animal. 

»Nu grupo dos animais 0 Urubu tentava expressar os g@sLo5 de u

� 

nando atacava suas vítimas para a1ímentar~se e nefite caso o boi era :ei 
›vuriLu na perseguição. 

O cachorro também seguia 0 boi em sua daflça como se estivesse

� 

›rviço do homqm e tentando manter o boi dentro du. ambiente d

� 

incadairà. 
- Ao cavalo e ao cavaleiro cabia a resnonéabilidude de làçax ‹ 

›i. brinoado e pulando com 0 laço atado nos chifres do boi. 
A oabrínha entrava como uma fígura.de complementação, uufeiL~ud‹ 

‹n‹uu› u Lrazundo à expressão dá um outro animal dumúzticfl une wztflv

� 

mp: ea éx ‹iis;p‹›si‹;›ä‹',› do lmmêzm. 
0 grupo de cantadores iuaíam a melodia com aum» insLrumenLH> HH* 

mma1menLe con5L5tuíam~se de Panduiro. Gaita do máo u um iuàLsum@uh›‹h 
reação cumpostm de um Tamborim e as vezes uma Cuica, denominmdfi hnmnw 
Uni I..-.|. 

*

› 

Nos casós das festas promovida» pela ruuaziadfi pequena. u

� 

uuuiruâ eram feíLus de Lampiuhas de garrafa aohatuduà eum um ma|Lulu_

� 

poi» pregadas em pequuno pedaço de madeira com Lreõ uu quatro fíluíúfi

� 

Lúmn1uhas;' O son» era conseguido, baLendo~se «own ou Ddflüwilvõ d

� 

mpinhws na palma da mao;
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\ ‹,‹\.¿_uà Nšcflãzàa. Gas âbšëäââââéw â emma: oz Rms 
__.;;;;.;_Í Mafiflfi. qm: vimjâzn ..¿ãf;5 ggzga gzmzgâ Í* 

-."Í-V; , 42€ üâšám. O cz:âê:=~.â‹;‹ caâma às 22:fi¬Ã1 um .
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CHJAUE U0 Tí". .!`\í` f3zL¡' 
Aim. «;=§~,‹'z zé9É Li. 

of.. na 059/93 
Tijucas, em 09 de novemv .w fifa 1993. 

Prezado Senhor, 

' 

, ¬ ._ 3.4. , 

Vimos por moio destfz iz1:fo1ma2¬ a Vossa. Senhoria, que odçvido ao 
andamento do trabzzälxo áaaiw. .i;zcro'ta1tia 3uu1;o A Associação dei 
Moradorea do Jardim Santa 019.111, 'tozmafizse impresofizdíval sua 
presença na Secretaría. E‹}unic:i.p.~:l de Ação _Sco:'.al e Saneamento, 
no prãximo dia ll ( quí1.111:.a¬~feira), às 14:00 horas. 

Certos de seu apoio e oompreezzsão, renovmnos protestos de estima 
e consideração. ..

- 

Prefeitura Municipal de Tijucas 
; '__ \ 

'ILVA PORH) FARIA 
Secretária de Ação Social e Saneamento 

I1mo.S:r. 
_. 

` 

V

_ 

Antônio de Lima Filho 
DD.ÀPreaidanto ão. Associação de Moradores do Jardim, Santa Clara. 
E E s 1 ¿ k V 

RM f`^*"^ W' Wfcheiíe, 01 - C:'ntr';‹ 
› 33209000 Tijuoê-= - °"`
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CGC 3 `Ê.@@7/Ê3\'JÚÊ*="JÊ.Ê9 

Estrada Geral. s/n 
88200-000 -- Tiju cas -~ Santa Catarim 

of.nâ cas/93 

Prezada Sennoraz 

A diretoria da associação de moradores do Jardim Santa Clara 
na peseoa'de seu presidente,vem ififormar em resposta ao 
ofício de n9 059/93 do dia ouve ultimo,que não reconhece até 
o momento os trabalhos mencionados por vossa eennoria junto 
s nossa aseooiação,devido a falta de apoio-e_est1mu1oo por 
parte de eua secretaria. ` Í.Â«VÍÍ 
Informamos ginda,que estamos abertos a entendimentos futuroe 
de trabalhos traneparentes e sólidos entre nosees inetitúi“ 
ções que venha trazer reais benefícios a nossa comunidade. 

Na certeza de sua Compreen$äo,retribuo protestos de estima 
e consideração.

› 

I1ma'S1"a' âaíofzídäíig Lima /ff 

Ilva Porto Faria wwégflämi d 
A

H
1 

DD. Secretária de ação social e saneamento 
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, Assocmçñg Dos gvlonfuâowmts po JABDIM s./om; ÇLMA. 
fr I J U c A s - s c. 

P R E s I p E r-1 T ANTÓNIO DE LIMA. 

Relação de materiais necessários a implantação do sistema 
de coleta de águas servidas ( esgoto), bem como para escg 
amento de águas pluviais. 

Tubulagão - ø 60 cm - 380 unidades 
ø 40 cm - 700 unidades 

Tijucas, 28 de Julho de 1993. 

TÉJQV/fr
d 

I'Íml¡'l_|\1ra Municipal de Iiiíšäšk 

II P E U 0 
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flssaciaçãa Muraduras Jardim Sama Clara 
CGC 85.3218 67/0001-OO 

Estrada Geral. s/n 
88200-000 - Ti j u cas - Santa Catarina 

Prezado(a) 8enhor(a)r 

Vimos atraves desta .solicitar sua solidariedade à neces- 

sidade que por ora Passa nossa comunidade. 
Temos projetos mil,como por exemplo,a construçaodde nossa 

sede com espaço para creche,area de 1azer,posto policial e oficina 

com cursos profissionalizantes para nossos adolescentes,para po- 

dermos proporcionar aos mesmos,condiçoes de um futuro mas digno e 

propicio,frente aos problemas sociais que atravessamos. Só que nos- 

sos sonhos na conquista de tais objetivos só será possivel com sua 

contribuiçao que é de fundamental importância. 

Em anexo ,segue relação do que necessitamos para o momento 

e um desses itens pode ser sua contribuição. 

Aproveitamos ainda para convida~lo para o grande jantar - 

bingo que realizar-se-à dia O9-10*93 as 20 horas no clube social 

Renascença- N B2 Salão paroquial do bairro da praça. 

Desde já agradecemos sua colaboração e aguardamos hbung 

samente sua presnça. 

urato -
L ¡,4!, 

Antonio de Iíaz filho 
` Pflrzslurmis 
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O MOMENTO 
Um jornal a serviço da Verdade. 
Tijucas- S.C. 
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-1 que, não tem opmlão.lormada..›Ma1sz organ1zados,zz¿1|ga=qúg:_`.a Assøclaçãg 
flardc, comente como as'co1sas deve-^ ucabuu.>;'ê›zi.»<;.1 1 
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CAMPANHA DO CLUBE DE MÃES DO BAIRRO DA PRAÇA. 

CARTA DE ADEUS DE UM JOVEM DE l9 ANOS. .»»J, 
, _. _.¡.. 

. ,
. 

III1MA_DQfi_IQX1£QS- . ` 
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, 
. . _. . 
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n 

.- AI»-.fr 
_ . . _ 

Acho que neste mundo ninguém procurou descrever o seu próprio cemieà 
tério. Não sei como meu pai vai recebê-lo; mas preciso de todas as for- 

ças enquanto é tempo. 
O TOXICO ME MATOU. Travei conhecimento com meu assassino, o TOXICO2 

aos 15 ou 16 anos de idade. E horrivel pai- Sabe como nós conhecemos is- 

so? Através de um cidadão elegantemente vestido, bem elegante mesmo, e 

bem falante, que me apresentou o meu futuro assassino: O TOXICO› 
A

V 

Eu tentei recusar, tentei mesmo; mas o cidadão mexeu com o meu brio 
dizendo que eu não era homem- Não é presiso dizer mais nada não é pai? 
Ingressei no mundo do TUXICO- ^ D 

No começo foram as tonturas, depois o devaneio, e a seguir a esour; 
dão.Não fazia nada sem que o TOXICO estivesse presente. Depois veio a / 

falta de ar, o medo, as alucinações; e logo após veio a euforia do pico 
novamente- Eu mezsentia mais gente do que as outras pessoas; e o TOXICO, 

meu amigo inseparavel, sorria, sorria... 
_ 

_ ¿ 

Sabe pai, a gente quando começa acha tudo ridículo e muito engraçar 
do. Até Deus eu achava ridículo, e hoje no leito de um hospital, eu reco 
nheço que Deus é o mais importante de tudo no mundo, e que sem a ajuda / 

dele eu não estaria escrevendo esta carta. Pai, eu só tenho 19 anos, sei 

que não tenho a menor chance de viver. 8'muito tarde pra mim; mas, para 
o senhor, meu pai, tenho um ultimo pedido a fazer: 

Diga aos jovens que o senhor conhece, e mostre a eles esta carta À 

Diõa a eles que em cada porta de escola, em cada cursinho de faculdade , 

em qualquer lugar há sempre um homem elegantemente vestido e bem falante 
que irá mostrar-lhes o seu futuro assassino e destruidor de suas vidas e 

que os levará à loucura e à MORTE, como aconteceu comigo- 
Por favor, faça isso meu pai, antes que seja tarde demais para elesg ; 

Perdoai-me, pai... Já sofri demais.Perdoai-me também por fazê-lo eg 
frer pelas minhas loucuras. A

t 

ADEUS, MEU PAI. 

Obs-: Depois desta carta, o jovem morreu- 

CASO VERIDICO 
HOSPITAL 23 de MAIO - SÃO PAULO ' CAPITAL.
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-Vgcê ê muito importante para mim. 
-Você corre, almoça, trabalha, canta, ahora, ama- 
-Você sorri mas nunca me chama. 
-Você se entristeoe, depois se acalma, mas nunca me agradece- 
-Você caminha, sobe, desce escadas, e não se preocupa comigo. - 

-Você tem tudo, e não me dá nada. 
-Você sente amor, ódio, sente tudo, menos a minha presença- 
-Você tem os sentidos perfeitos, mas nunca os usa por mim. 
-Você estuda e não me entende, ganha e não me ajuda, canta e não me ale- 
grao 
-Você é tão inteligente e não sabe nada de mim- 
-Voêê'rec1ama dos maus tratos, mas não valoriza o que eu faço por você. 
-Se você está triste, me culpa por isto, mas se está alegre não me deixa 
participar de sua felicidade. 
-Você conhece tanta gente impottante, mas não conhece a mim, que o consi 
dero tão importante- 
-Você faz o que_os outros ordenam, mas não faz o que lhe peço com humil- 
dade- ›

~ 

-Você subiu na vida, pisa nos menos favorecidos, se não subiu descarrega 
sobre mim toda sua mra. Í 

' 

`

- 

-Você não tem tempo para nada, nem ao menos para pensar em mim. 
-Você quebra tantos galhos para amigos, mas não tira um espinho de minha 
testa. ' - 

-Você reclama tanto da vida, mas não sabe que a minha ê tão triste por / 
sua causa. 
-Você entende todas as transações do mundo, mas não estende a minha mens 
Bagemo 
-Você abaixa os olhos quando um superior lhe fala, mas não levanta esses 
mesmos olhos quando lhe falo do meu amor- 
-Você fala das pessoas e ñão sabe que conheço toda sua vida- 
-Você enfrenta muitos obstáculos da vmda, ê forte, mas que pena, embora) 
não admita, sei que você tem medo de mim. ' 

-Você defende seu time, seu ator, mas não me defende no meio de seus ami 
803' _ 

-Você não sente vergonha ao se despir na frente de alguém, mas sente vez 
gonna detirar sua máscara diante de mim- 
-Você corre, com seu carro, mas nunca corre para meus braço- 
-Você costuma "as vezes" falar do que eu fiz,mas nãnca me deu aporhuni- 
dade de falar o que você fez. '=

- 

-Você é um corpo no mundo, e eu sou um mundo em seu corpo--- 
-Eu sou alguém que todos os dias bate a sua porta e pergunta: 
-Tem luger para mim, na sua casa, na sua.vida, no seu coração? 
-Eu estou presente nestas linhas que você por curiosidade começor a ler- 
Eu BBU JESUS CRISTO, quero simplismente que você me aceite. 

. _ 

` 

‹ ~ 

FAVOR PASSAR A DIANTE- ' 

PALESTRA SOBRE PREVENÇÃO AS DROGAS 
PALESTRANTE: Dr. JAIRO BRINCAS“ 
Dia: O9/10/93 - sábado - 20 horas_ .



CONSELHO COMUNITARIO DO BAIRRO DA RRAOA 
CLUBE DE MAES

t JARDIM SANTA CLARA- BAIRRO DA PRAÇA. 

Prezado Senhor: 

- Venho por intermédio desta.pedir sua colaboraçäg para a re- 
alizacäo de um Carreteiro em comemoração ao dia dos Pais. 

Q renda sera em beneficio para formalização do Clube de 
Màe5.0 Carreteiro sera realizado no dia O7 de Qgoeto de mil nove- 
centos e noventa e tres (O7/O8/1993),tendo como local o Salão Pa- 
roquial da Igreja da Nossa Senhora do Navegantes-PraÇa,no horario 
das vinte horas (20:OO horas). 

Certo por sua Compreensão

I 
I' Í 

cOORDENADORA= (ša~¬9SLLÃ2z í;4S2f3L~r1¿> 
IQ 

TEsOuRE1RA= $ä\ \z Qrl7__'\ . É 

Tijucae,ju1ho de 1993.



CLUBE DE MAES DO BAIRRO DA PRAÇA 

Prezado(a) Senhor(a) 

Somos mães e estamos preocupadas com a forma 

ção dos jovens de nossa comunidade. Por isso organizaremos 
uma palestra sobre prevenção às drogas, no dia O9 de Outu- 

bro, com início às 20:00 horas, tendo como local o Salão 

Paroquial da Igreja Nossa Senhora dos Navegantes - bairro' 

da Praça. 
Salientamos que para esta palestra contaremos 

com a presença do Fresidente do Conselho Estadual de Entog 
pecentes - Dr. Jairo Brincas. 

Queremos contar com a sua presença, para que 

nosso trabalho educativo, melhor alcance os jovens de nog 

so Município. 

o Coordenadora, 

APOIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE TIJUCAS 
SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL E SANEAMENTO 

Tijucas, Outubro de 1993



CLUBE DE MÃES DO BAIRRO DA PRAÇA 

Prezado (a) Senhor (a) 

Vimos por intermédio desta, pedir sua colaboração 
para a realização de uma tarde de recreação infantil, na 
Comunidade Jardim Santa Clara, em comemoração ao dia da 
criança. A realização do mesmo será no dia 12.10.93, às ' 

14:00 horas, tendo como local a referida comunidade. 
Certas de sua compreensão, agradecemos desde Já. 

, 

Coordenadora 

A1>oIo: PREFEITURA MUNICIPAL DE TIJUCAS E 

SECRETARIA DE AÇÃO socIAL E SANEAMENTO 

Tijucas, Outubro de 1993



'ff ESTADO DE SANTA CATARINA 
CAMARA MUNICIPAL DE VEREADQRES. 

` Rua Cel. Büchelle, 01 - Fone (0482) 63-0921 - Tijucas - SC 
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Tijucas, O7 de Julho de 1.993. 

`IA'IDICAÇIO I/97.120/93 

.~\ ¡~ «_ - U 
Exmo Sr. ,‹' - 

_ , 
.- ¬ _./'\(. 

IVILTGÀ' DE BRITO O ,Z ' 
f Of É 4. . 

D.D. Prefeita uzmizzzpzzl É 
` . 

*J"'°'
1 

E ZA. Pr:-.~¡`.enl€ -`
I 

Senhor Preƒei to; 

Utilizando-se das prerrogativas que lhes confere o 

Artigo 41, Inciso X da Lei Orgânica do Municipio de Tijucas, os Vereg 

dores que esta subscrevem, solicitam a VÕSSA EXCELENCIA, a seguinte 

providência: .
I 

QUE SEJA ÁIVÁLIZÁDÁ Á POSSIBILIDADE DÁ PREFEITURA DE TIJQ 
cús Dam A rom.f.1DÀn1z¬ nos fusos 1/zrcEssÃâ1os P454 A IMPLAMA çzro DA fue. _ 

DE DE Esccro NA 1211.4 c.4RcLnvA AURÉLIA DUARTE, wo Lomâuaz/rc› suma cu- 
M. 

JUSTIFICATIVA: EM VIRTUDE DO REFERIDO LGTEAMEIITO SITUAR-SE NUM ANTIGO 

LAHAÇAL, AS RESIDENCIAS ALI ESTABELECIDAS IVIO TEM ICOIVDIÇCES PARA PCS- 1* 

'SUIHEÀI FÕSSAS¿ SEI/DO QUE' O ESGOTO DOS SAIIITÃRIOS RETOHIIAL' PARA CS TEE 
HEIRCS; EH COl›'SE`QUÊ¡/C'IÁ DISTO, A PROLIFERAÇÃO DE INSETOS É BASTA!/Tiä' / 

IIJTEI/SA, BEL/ COMO O SUI?GIUE1'v'T0 DE DCE`I›'ÇA.S` EPTELIAIS E O F'C'I?TE` ODOR. / 

OUTRO PROBLEMA GRA VE É C ACUHULC DAS AGUAS PLÚVIAIS, POIS O TERRIZWC É 
BAIXO E, SEJ! REDE DE ESGOTO, NIC EXISTE gEXEãC'ÊÁÀfE¡¡T0;q 

,I 

one 1-E 
zcssáo do ._ 

4 4_ __V_/19 
. .

' 

.............................. -z/-(21
_ _
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Esmoo oc s×wrA cArAmNA 
CÁMARA MuN1c1PAL DE VEREADORES 
Rua cel. Bõzneue, 01 . me ‹o4s2) ea-0921 - Tijucas - sc 
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CERTOS' DE' VOSSO EUPEWIIO NO SENTIDO DE ATENDER AQUELÉ CCWI/.. 

1/IDADE, SUBSCREVEUO-11 CS Ê/ 
a|Iä,I/Ê 
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FICHA DE INSCRIÇÃO 
GRUPO DE IDOSOS 
COMUNIDADE : 

Nommsss O O 
% 

s,_SEXO:M______¿___F_____

� 

DATA DE NASCIMENTO: / / IDADE: ANOS 

ENDEREço:RUA= _ W O 

Tem interesse em participar do grupo de idosos? Sim
V 

Não
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